! 
) 


GIULIA MARUCCI 


Casa Publicadora Brasileira 
Tatuí, SP 


Dedicatória 


Dedico este tivro... 
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Sum (rio 
1 Sinopse 
8 Apresentação 
Elaray Clark 
capítulo 1 
Amiga de todos 
capítulo 2 
O objetivo não 
cumprido 
capítulo 3 
Solução para 
o problema 
capítulo 4 
A igreja 
capítuto 5 


54 
61 
68 
15 


61 
61 
42 


O pedido dela 
capítulo b 


A última oração 
capítulo 7 


Projeto Sunlight 
capítulo 8 


O que é um 
“estudo bíblico"? 
capítulo 4 


E o mal surgiu 
assim... 
capítulo 10 


Um pequeno 
problema 
capítulo M 


“Você sabe 
onde ela está?” 
capítulo 12 


é) 

101 
104 
HO 
120 


126 
131 
131 


O asilo 
capítulo 13 


O Clube de 
Desbravadores 
capítulo 14 


Aprender 
a amá-Lo 
capítulo 15 


Três desejos 
capítulo tb 


Davi, o menino 
pastor 
capítulo 17 


Terceiro desejo 
capítulo 18 


Surpresa! 
capítulo 14 


A morte 
capítulo 20 


146 
149 
152 
161 
163 


1619 
173 
Um 


Depois 
da morte 
capítulo 21 


Usando 
o hinário 
capítulo 22 


Depois 
das férias 
capítulo 23 


Oração 
capítulo 24 


O grande dia 
capítulo 25 


Epílogo 


Castelo Forte 


Agradecimentos 


Sipojpse 


pre animada e sorrindo. Para outros, era a adolescente que 

tocava violino habilidosamente na praça da cidade. Havia 
também os que pensavam que ela era esquisita, desleixada e 
motivo de piada. Para Violeta Oliveira, Ely - como costumava 
chamá-la - era sua melhor amiga, quase uma irmã, Era a garota 
que a convenceu a aprender a tocar violino, ser otimista e sorrir 
com mais facilidade, 

Elaray era, não é. Mas, por quê? Bem, um acidente de carro 
tirou sua vida, mesmo tendo apenas 13 anos, trazendo enorme 
sofrimento para sua família e seus amigos. 

Parecia que Violeta tinha ficado com um buraco no peito. 
Perdeu a melhor amiga, e talvez a única, depois de três anos de 
amizade, Sentia-se sozinha, insegura e desamparada. O que faria 
sem Ely, que a ajudava a encontrar beleza nas coisas mais simples? 

Mas talvez houvesse alguma esperança para Violeta. Após 
receber a caixa de pertences secretos de sua amiga, ela encon- 
trou o Caderno de Objetivos Semanais de Elaray. Violeta perce- 
beu que havia apenas um objetivo não riscado, em parte por sua 
causa, A opção de cumpri-lo no lugar da amiga passou por 
sua mente. E ela faria isso. Por Ely! 

Ao decidir tentar, Violeta começou a entender melhor Elaray 
e suas atitudes incomuns. Passou a descobrir coisas extraordiná- 
rias, e a experimentar da mesma alegria que a amiga tinha, 

Mas... Ela riscará o último objetivo de Elaray Clark da lista? 
E que objetivo será esse? 


E: Clark. Para alguns, ela era a garota que estava sem- 


Apreseritação 


vro. Simplesmente não tinha sentido algo assim acontecer! 

Ok, eu sempre gostei de escrever, mas a ideia de "finalizar 
o trabalho” não entrava na minha cabeça. Ainda não entrou to- 
talmente; minha mãe, Priscilla, pode confirmar. Ela teve que me 
convencer (o que não foi tão fácil!) a parar de criar mais coisas 
para a história de O Último Objetivo antes que eu a tornasse 
em um livro de 500 páginas. Mas, com a ajuda de Deus e de 
mamãe, este livro não ficou tão grande. Afinal... do que se trata 
O Último Objetivo? 

Sempre pensei na influência que eu exercia sobre os outros, 
e vice-versa. Nossa vida é basicamente formada por influên- 
cias, sejam boas ou... nem tanto. Mas a verdade é que durante 
o dia inteiro, a mente é invadida por toneladas de coisas que se 
acomodam no subconsciente e esperam a hora certa de “dar 
palpites” em nossas escolhas, mesmo sem que percebamos. 
E somos influenciados o tempo todo, tanto por um amigo que 
escuta certo tipo de música ou usa determinada marca de roupa 
quanto por aquele colega da igreja que está sempre animando 
todo mundo, distribuindo alegria feito oxigênio. 

E existem até grupos de pessoas cujos membros interagem 
entre si e também com integrantes de outros grupos, influen- 
ciando uns aos outros, criando as próprias manias, os hábitos, 
estabelecendo um jeito único de interagir uns com os outros. 
Isso é chamado de “amigos”, e essas pessoas exercem grande 
influência na vida de alguém, principalmente se a palavra “ado- 
lescente” se encaixar no perfil desse alguém. 


|) efinitivamente sou incapaz de dizer como escrevi este li- 
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A verdade é que nós, adolescentes, somos facilmente in- 
fluenciados por nosso círculo de amigos. Sim, “nós”, porque 
no momento em que escrevo este livro tenho 14 anos, então, 
eu sei bem como é a vida de um adolescente, Enfim, pense 
um pouco: Quantas coisas você já fez porque algum amigo lhe 
sugeriu, recomendou, convenceu? Várias, não? 

Como cristãos, temos a missão de influenciar nossas com- 
panhias com coisas boas, que edificam a alma. É difícil? Nesta 
vida, quase nada é fácil. Até levantar da cama é complicado, 
principalmente na segunda-feira! Mas é importante? Claro! Dói? 
A menos que seu amigo lhe dê um soco no estômago ou algo 
assim (o gue não seria recomendável), não. E, se ele fizer isso, 
aconselho uma revisão de suas amizades. Então, por que não 
estamos influenciando nossos colegas? Simples: porque estar 
mos sendo influenciados por eles. Parece que temos uma "ten- 
dência” de querer fazer o que os outros fazem, não é? Mas aí 
está o “xis” da questão: fomos criados para fazer a diferença. 
E, infelizmente, estamos escolhendo a segunda opção, 

É isso que quero lhe mostrar nesta história, além de algu- 
mas outras coisas, Quero que você entenda que, mesmo quando 
você não está por perto, suas ações podem ecoar nas escolhas 
de outros, Chega a ser divertido ver coisas acontecerem assim, 
ainda que demorem um pouco. 

Então, junte a ideia da influência da amizade com os ques- 
tionamentos sobre a morte, adicionando a Igreja Adventista 
do Sétimo Dia e a imaginação adolescente; multiplique isso 
tudo pela ação do Espirito Santo e BUM! O resultado será a 
fórmula nada mágica de O Último Objetivo. Não vale copiar, 
ok? Brincadeirinha. 

É, acho que sou capaz de definir como escrevi este livro: 
Deus. Sem Ele, eu não teria coragem suficiente para colocar no 
papel os pensamentos desorganizados de uma ideia aparente- 
mente sem nexo. Na verdade, se não fosse por Ele, eu nem teria 
esses pensamentos que, com o passar do tempo, foram sendo 
desenvolvidos, melhorados, criando forma, cor, sentido, até ficar 
desse jeitinho que você está vendo agora. Só Deus é capaz de 
chegar para uma adolescente como eu e dizer: “Filha, tenho um 
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trabalho para você, Pegue sua caneta favorita, algumas folhas e 
sente-se em um lugar confortável, porque você vai escrever um 
livro cristão sobre amizade.” Ok, a cadeira da sala de aula não é 
um lugar tão confortável assim para começar a escrever um livro, 
principalmente na aula de Matemática, mas foi o que aconteceu. 

Concluindo, espero que você aproveite a leitura divertida, 
ainda que meio triste em certos momentos - até chorei um 
pouco ao escrever - sobre uma dupla de amigas em que uma 
continuou sendo influenciada mesmo após ser separada “per- 
manentemente” da outra. Também lhe proponho um desafio: 
que tal parar de ser influenciado e começar a influenciar os que 
estão ao seu redor? Não só amigos, mas pais, vizinhos, a moça 
da cantina, todos, sem exceção. E você não precisa se esforçar 
para isso. É um processo inconsciente, com base nas escolhas 
conscientes que fazemos desde que levantamos moles de sono 
de manhã até o momento em que “desmontamos” na cama à 
noite. Topa o desafio? 


Com carinho, 


Giulia Marucai 


Elaray Clark. 


capítulo 1 


nome dela ecoa em minha mente: Elaray... Elaray... Elaray... 

Como uma lembrança, um sussurro, um motivo de alegria, 
o nome de alguém importante para mim, de quem jamais es- 
quecerei. Mas agora, um nome que me causará uma pontada de 
dor pelo resto da vida. Elaray... Por quê? Por quê?! Não consigo 
compreender porque isso aconteceu... 

Minhas pernas enfraquecem e caio de joelhos, desnorte- 
ada, Sinto-me fraca, sem chão, despedaçada. Por isso acho 
que a única coisa a fazer é chorar e sofrer. Minha mãe amavel- 
mente se ajoelha ao meu lado, com lágrimas nos olhos, e me 
abraça. Agarro-me a ela com força e deixo as lágrimas caírem, 
molhando sua blusa. Ela acaricia meus curtos cabelos pretos 
com uma das mãos enquanto a outra sobe e desce pelas mi- 
nhas costas, 

- S-sinto muito, Vi... - diz, com a voz embargada. - Todos nós 
sentimos muito... 

Levanto inesperadamente e corro, cambaleando pelo ca” 
minho, o mais rápido que consigo em direção às escadas que 
levam ao segundo andar de minha casa, onde fica meu quarto, 
Entro e bato a porta com força. Só preciso de um tempo sozi- 
nha... Sem ninguém por perto. E meu quarto é meu refúgio; é 
onde me escondo do restante do mundo. É onde posso ficar a 
sós com minha dor. 

Lanço-me na cama e aperto o travesseiro fortemente con- 
tra o peito, enquanto lágrimas sem fim escorrem pelo meu rosto, 
Tranco os dentes a ponto de achar que irão quebrar e me permito 


L ágrimas quentes escorrem pelo meu rosto enquanto o 
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sofrer enquanto antigas lembranças invadem minha mente, Deixo 
meus pensamentos me levarem até ao passado... Três anos atrás... 


Massageei, irritada, as pontas de meus dedos da mão esquer- 
da. De tanto apertar as cordas do violão, os calos estavam come” 
cando a se formar, mas ainda dofam um pouco. Principalmente 
quando eu tocava por muito tempo, como na aula de violão, de 
onde tinha acabado de sair. 

Coloquei o instrumento nas costas, peguei a bolsa e fui 
caminhando de volta para casa. Enquanto andava, comecei a 
pensar em algumas músicas para tocar na apresentação que se 
aproximava e montei uma lista mental, tentando me lembrar de 
mais alguma. 

Para ir do conservatório de música até minha casa, que não 
eram tão distantes um do outro, eu tinha que passar pelo grande 
parque da cidade. Então eu o atravessei para cortar caminho. 

Contornei o enorme e antigo carvalho que fica no meio do 
parque e parei embaixo dele. Deixei o violão e a boisa encostados 
no tronco e sentei em uma das grossas raízes saltadas sobre a 
calçada de pedra. Fiquei encarando e massageando os calos em 
meus dedos finos e fongos. Não estavam mais doendo tanto, mas 
ainda assim, eles me incomodavam. 

- Os calos estão doendo? - perguntou uma voz feminina que 
guardarei para sempre no coração. 

A voz de Elaray era doce, meiga e animada ao mesmo tem” 
po. Era do tipo que você nunca se cansaria de ouvir, que fazia 
qualquer pessoa querer sorrir sem ter motivo. 

Olhei para cima e me deparei com uma garota de pele cla- 
ra, cabelos dourados como o sol, levemente ondulados e olhos 
castanho-escuros. As maçãs de seu rosto eram meigamente 
coradas, davam a ela um togue de leveza. Aquela era Elaray 
Clark, minha futura melhor amiga. 

- Sim, um pouco - foi o que respondi de maneira desinteres- 
sada, desconsiderando a garota que, um dia, faria com que eu 
percebesse o quanto ainda existia bondade no mundo. 
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Elaray usava uma camiseta azul-clara, jeans claros que iam 
até um pouco mais abaixo dos joelhos, tênis brancos e uma grossa 
fita cinza-escura no cabelo, como uma tiara ou uma faixa, forman- 
do um laço no lado direito. Um pedaço de sua franja não era preso 
pela fita, de modo que ela vivia colocando-o para o lado quando 
fazia esse penteado. Havia delicadeza em cada movimento. 

Ela estava sentada em um galho alto do carvalho, com as 
pernas esticadas e cruzadas sobre ele e as costas apoiadas no 
grosso tronco da árvore. 

- Toca violão? - Elaray perguntou olhando para o instrumento 
apoiado no tronco ao meu lado. 

- Eu não sairia andando com um por aí se não tocasse, não é? 
- disse, um pouco rispida, 

Olhando para trás, hoje percebo que eu era bem diferente 
naquela época, Eu era rude, desanimada, desinteressada em 
tudo que não fosse música e plantas, e não gostava de ninguém; 
não tinha amigos. Mas meu antigo modo de ser nunca impediu 
Elaray de se aproximar de mim. 

- É verdade, tem razão - ela disse. - Bem, eu também tenho 
calos de apertar as cordas do violino, mas ainda não estão com- 
pletamente formados, iguais aos seus. Oihe. 

Ela estendeu a mão para que eu pudesse vê-fos, mas ela esta- 
va em um lugar um pouco aito e eu não me esforcei para notá-los. 

- Não consigo ver... nem quero - disse, estressada por ainda 
estar falando com uma estranha quando não tinha interesse 
nenhum em ficar ali. 

Porém, apesar de ter notado meu evidente estresse, Elaray 
apenas abriu um largo sorriso, o que me surpreendeu, Geral- 
mente, as pessoas diziam que eu era muito grossa ou que só es- 
tavam tentando ser amigáveis e que eu não precisava ser assim, 
mas ela era diferente das outras pessoas. Elaray também tinha 
um costume que eu admirava e do qual gostava bastante: fazer 
o que eu menos esperava, 

- Qual é seu nome? - ela perguntou, brincando com as folhas 
de um galho um pouco acima de sua cabeça. 

Hesitei por um instante, pensando se era uma boa ideia ou não 
dizer meu nome a uma estranha que eu queria que desaparecesse 
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da minha vista o quanto antes. Eu tinha medo das pessoas. 
Mas, mesmo querendo fugir, respondi de modo um pouco rude, 
reconheço: 

- Violeta, 

Elaray inclinou a cabeça para o lado. 

- Violeta - repetiu, - Legal conhecer você! 

Dizendo isso, ela saltou, caindo em pé bem ao meu lado, 
porém um pouco para frente. Não posso negar que me assustei, 

- O meu é Elaray. A gente se vê por aí, "Vi"! 

Ela me deu uma piscadinha brincalhona e saiu correndo 
pelo parque. 

Mal sabia eu que aquela garota e as palavras ditas por ela 
ficariam gravadas em minha memória para sempre. 


Ouço alguém bater na porta. Não quero conversar com nin- 
guém, não quero ver ninguém. Apenas quero ficar só, com nada 
além do meu sofrimento. A porta se abre, e eu solto algo pareci- 
do com um rouco gemido. 

- Vi... - chama Marco, meu irmão. 

Marco é quatro anos mais velho que eu, e um rapaz incrível. 
Ele está sempre me protegendo dos garotos mais velhos que às 
vezes são muito sem graça comigo; me ajuda com o que eu peço e 
me dá todo o apoio de que eu preciso, além de me aconselhar 
e me corrigir. Ok, eu não gosto quando ele faz isso, mas sei 
que é para o meu bem. Ele nunca fica triste com nada; está o 
tempo todo com uma postura forte, confiante e determinada. 
Admiro muito meu irmão mais velho. 

Porém, quando Marco entra em meu quarto, não posso 
negar que fico surpresa. A voz dele é de alguém que estava 
chorando e que luta para segurar as lágrimas. Seus olhos es- 
tão um pouco inchados, e sua postura curvada, como se ele 
estivesse frágil e desprotegido. 

Apesar de Elaray ser minha melhor amiga, ela e Marco forma- 
vam uma dupla imbatível quando estavam juntos, etambém eram 
muito amigos, Nem mesmo todo o meu mau humor ganhava da 
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alegria que eles irradiavam involuntariamente; e meu desânimo, 
somado ao nervosismo, é bem forte. É lógico que Marco chora- 
ria numa situação como essa, mas ainda assim é difícil não ficar 
surpresa com o que vejo. Nem me lembro de quando o vi assim 
pela última vez. Talvez quando éramos crianças. 

Meu irmão caminha devagar em minha direção e se senta ao 
meu lado na cama. Ele me puxa para cima delicadamente pelo 
cotovelo, colocando-me sentada. Apoio minha cabeça em seu 
ombro, e ele me abraça. Deixo as lágrimas caírem novamente, 
enquanto ele permanece segurando as suas com bravura. 

- E-eu não ent-tendo... - digo, soluçando. - Por que tinha que 
ser com ela?! 

Havia mais quatro pessoas no carro. Poderia ser com qual- 
quer uma delas, mas... tinha que ser com ela?! Por quê? 

- Ninguém entende, Vi... - ele diz, com a voz fraca, - Talvez 
nunca entendamos o motivo. 

- Mas eu quero entender! - grito, levantando-me o mais 
rápido que consigo. - Se eu conseguir entender ao menos uma 
parte do motivo de isso ter acontecido com Elaray, talvez con” 
seguiria superar um pouco essa dor! 

- Qu isso só fizesse você sofrer mais ainda porque iria achar 
que o motivo não seria bom o suficiente para fazer com que sua 
melhor amiga morr... 

- Pare - interrompo-o. 

Marco se cala e sinto um nó na garganta. Não sei por quan- 
to tempo vou chorar toda vez que me lembrar de Ely, nem por 
quanto tempo vou sentir um enorme vazio no coração. Muito 
menos por quanto tempo não conseguirei ouvir certa palavra, 
que ele quase pronunciou. 

Sei que ele está certo. Se alguém aparecesse me contando 
por que minha melhor amiga teve que partir, eu consideraria o 
motivo sem sentido e inconcebível. Mas, mesmo assim... gostaria 
de tentar entender. 

- Quero ficar sozinha. 

- Violeta, eu queria dizer que... 

- Já entendi - interrompo-o novamente. - Só preciso de um 
tempo sem ninguém em volta de mim. 
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Marco me encara, hesitante. Ele não gosta de me deixar so- 
zinha quando estou sofrendo - ainda mais num momento como 
esse, em que meu coração está com um buraco bem fundo e não 
sei se vou superar isso algum dia. 

- Você sabe melhor do que qualquer outra pessoa que há 
momentos em que eu me sinto bem ficando sozinha. 

Ele enfim se levanta, beija minha testa carinhosamente e 
sai do quarto, fechando a porta. Desabo novamente na cama 
e me deparo com o quadro de moldura azul-clara com uma foto 
minha e de Elaray sobre meu criado-mudo, 

Na foto, estou sentada num dos bancos de madeira do par- 
que e Ely está ao meu lado, com as pernas dobradas e os pés 
apoiados no banco, Ela segura meus quadrados óculos azuis- 
-marinhos com os braços esticados para cima e o luminoso 
sorriso nos lábios que ela nunca deixava desaparecer. Admira- 
va a capacidade dela de sorrir facilmente. Nunca mais vou ter 
o prazer de ver aquele sorriso. 

Na foto, eu estou sorrindo discretamente, os olhos quase 
fechados, talvez por causa do sol, enquanto apoio as mãos so- 
bre o banco, 

Ely era basicamente meu oposto. Tinha longos cabelos dou- 
rados e não muito lisos nem enrolados, já os meus são curtos na 
altura dos ombros, totalmente pretos e ondulados. Seus olhos 
eram castanhos, e sua pele era bronzeada; e os meus são azuis- 
-escuros e sou branca feito leite; e ela não precisava usar óculos 
com três graus em cada lente. Ela era baixa, mas não tanto, e eu 
sou alguns bons centímetros maior que ela. 

Elaray era alegre, agitada e estava sempre animada e com 
um sorriso no rosto. Já eu sou desanimada e fico triste com fa- 
cilidade. Dizem que sou engraçada quando quero, mas na maior 
parte do tempo o riso não está muito presente em mim. 

Levanto e sento na cama. Olho ao redor do quarto e 
surpreendo-me ao ver a quantidade de coisas que me lembram 
de Ely: em meu mural de fotos, ela está em grande parte delas. 
A decoração do quarto é simples, mas eu gosto, Eu tinha reti- 
rado meus pôsteres de grupos musicais das paredes, pois sabia 
que a deixavam incomodada. Agora já não ligo mais para isso. 
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E o violino que comprei um ano atrás, quando ela me conven- 
ceu a começar a aprender a tocar esse instrumento... 

Tantas coisas que mudei por influência dela... Mas eu me 
acostumei com essas mudanças e acabei mudando automa- 
ticamente meu jeito de ser e de pensar por meio delas e de 
outras características de Ely. 

Outra lágrima escorre pelo meu rosto, Sinto-me sufocada, 
então saio do quarto e vou para o jardim dos fundos, tomando 
o extremo cuidado para que ninguém perceba. Fora o quarto, 
o jardim dos fundos é meu lugar favorito da casa, e o da mi- 
nha mãe também. Tanto é que meus pais colocaram um longo 
balanço de madeira, que se parece com um comprido banco, 
uma mesa e quatro cadeiras para que nós duas (mais eu do que 
minha mãe, para falar a verdade) possamos ficar mais confortá- 
veis. Mas ainda assim, às vezes gosto de estender uma toalha na 
grama e ficar ali, apenas olhando o céu. 

Minha mãe, Helena, é biomédica e é apaixonada por plan- 
tas. Ela também gosta muito de trabalhar com ervas medicinais 
(assim como eu), e sabe muito sobre o assunto. Não é à toa que 
o jardim dos fundos é enorme e repteto de todos os tipos de 
plantas, medicinais ou não. Minha mãe só não plantou margari- 
das porgue sou alérgica a elas. 

Mamãe sempre me ensinou - e ainda ensina - várias coisas 
sobre os diversos tipos de plantas. Com seis anos, eu já sabia 
diferenciar várias espécies de flores, árvores e arbustos; agora, 
com 13 anos, já sei de cor qual solução de ervas e plantas devo 
usar em diversas casos. Já até sei qual solução usar em casos 
de envenenamento. 

Não que eu veja pessoas sendo envenenadas todos os dias, 
mas como minha mãe sempre diz: “Todo conhecimento adquiri- 
do ao longo do tempo pode ser útil em algum momento de sua 
vida, mesmo que sirva para um simples comentário.” 

Sento-me no balanço e sinto uma leve brisa bater em meu 
rosto; respiro fundo. Ouço passos. Será que ninguém vai me 
deixar sozinha por cinco segundos?! Viro-me e vejo minha mãe 
vindo em minha direção. Ela se senta ao meu lado e me puxa 
para um abraço delicadamente. 
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- Vi... você está bem? - ela pergunta, como se não soubesse 
do óbvio. 

- Acabo de descobrir que minha melhor amiga deixou de 
respirar totalmente num acidente de carro enquanto voltava 
de uma viagem. Então sim! - falo, deixando o sarcasmo claro 
em minha voz abalada. - Estou muito bem, mãe! 

Será que ela não entende minha dor? Será que ela não vê 
que Elaray era como uma irmã para mim? Será que ela não vê que 
estou sofrendo? 

Ela apenas continua a acariciar os curtos fios de meu cabelo 
com uma mão enquanto a outra tira os óculos de meu rosto e os 
põe no balanço, ao seu lado, 

Estou triste, com raiva, desamparada, desesperada e sinto um 
vazio imenso. Este sofrimento parece que não vai ter fim. É como 
se alguém tivesse pegado meu coração e retirado uma parte dele. 
Mas sinto que não é justo descontar essa dor em minha mãe ou 
no Marco. Afinal, eles só estão tentando me consolar, mas eu es- 
tou afastando os dois. Tenho uma grande facilidade para afastar 
as pessoas de quem gosto quando preciso delas. 

- Desculpe - digo baixinho. - É que eu não consigo acreditar 
que ela... se foi para sempre. 

- Não diga isso, Violeta! Elaray está descansando num lugar 
melhor! E, quando chegar a hora, você vai encontrar sua amiga 
novamente. 

Essa ideia faz com que o vazio aumente, 

- Quero encontrá-la agora, mãe! 

Ela me encara, extasiada. 

- Violeta Oliveira, não diga uma coisa dessas nunca mais! 
Você vai ver Ely de novo na hora certa, não antes disso. Acha 
que Elaray Clark gostaria que você deixasse seus pais, seu irmão, 
seus amigos e seus sonhos para trás? Na hora certa, vocês vão 
poder se reencontrar. 

Penso um pouco a respeito. 

- Ela me daria uma bronca enorme! - uma fraca risada escapa 
de minha boca ao imaginar Elaray brigando comigo. 

Não que ela nunca tenha me dado uma bronca, porque já me 
deu várias. Quando eu fazia, falava ou mesmo pensava alguma 
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bobagem, ela já vinha com um sermão na ponta da língua, para 
fazer com que eu me arrependesse; e dava certo. Ela vivia cha- 
mando minha atenção, mas por bons e justos motivos. Nunca à 
toa. E ela sempre sabia o que dizer; falava com bondade. Isso me 
lembrava uma ovelhinha de pelo branco e macio. 

Lembro-me de uma vez em que ela me pegou escutando 
músicas em inglês sem saber a tradução, e, como ela dominava 
muito bem o idioma, traduziu todas para mim, As letras não eram 
nem um pouco... digamos... “interessantes”. Ela falou que eu não 
deveria escutar músicas que eu não conhecesse direito; por cau- 
sa disso, comecei a verificar a letra de todas as músicas que ouço, 
e isso acabou se tornando um hábito. 

- Quando vai ser o enterro? - pergunto, de repente. 

- Amanhã à tarde - minha mãe diz, acariciando uma mecha 
de meu cabelo. 

Engulo em seco, pensando no que terei de encarar quando 
essa hora chegar. 


Aniga de Todos 
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saia rodada e calço botas de cano médio da mesma cor, 
Não gosto de maquiagem, então coloco meus óculos e 
desço as escadas rumo à sala de estar. 

Meus pais e o Marco já estão lá. Seguimos em silêncio até 
o local do velório, e tenho quase certeza de que, se alguém dis- 
ser algo, eu desmoronarei em lágrimas. Hoje verei o corpo de 
Elaray; verei minha melhor amiga num caixão. Sei que isso vai 
me causar muita dor, mas sinto que, se não o fizer, vou perder a 
chance de vê-la uma última vez, mesmo que ela não possa me 
ver. Nem sequer respirar. 

Minha mãe disse que Elaray foi para o Céu, e que ela pode me 
ver de lá. Mas, se ela pode me ver, então sabe que estive chorando, 
Não quero que ela me veja chorar, porque toda vez que ela me via 
triste, fazia de tudo o que surgia em sua mente para melhorar meu 
dia. Agora que ela não está mais aqui, vou me esforçar para não 
dar motivos para ela se preocupar comigo. Quero que Ely veja que 
vou ficar bem, mesmo que ela esteja ausente. 

Ao entrar na sala do velório, vejo várias pessoas chorando, 
outras se abraçando com olhos marejados. Não me esforço para 
reconhecer o rosto de ninguém. As lembranças invadiriam mi- 
nha mente, e eu não teria mais forças para ficar em pé. 

A mãe de Elaray, Jade Clark, vem me encontrar assim que 
me vê, Seus olhos estão inchados e molhados, e sua expressão 
demonstra que passou a noite em claro, sofrendo, Ela parece fra- 
ca e indefesa, como se fosse desmoronar a qualquer segundo. 
Meu estado de dor é enorme, mas simplesmente não consigo 


V isto uma camiseta e uma blusa de frio preta, com uma 
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imaginar como Jade está. Não sei nem como ela conseguiu sair 
de casa. 

Jade é alta e loira, tem olhos castanhos - iguais aos de Ely, 
Seu rosto é levemente corado, com um sorriso acolhedor. Ela tem 
uma postura ereta, é sábia e confiante, Quer dizer, Jade costuma 
estar ereta, sábia e confiante, mas, com a morte da filha, ela está 
mais para um paine! de vidro estilhaçado do que para uma guer- 
reira espartana da Grécia Antiga. 

Ela me abraça com força, e eu faço o mesmo, Uma lágrima 
escapa e escorre pelo meu rosto, apesar de eu lutar contra as 
outras que ameaçam sair. Repito para mim mesma mentalmente 
que não farei Ely sofrer por minha causa. Porém, não sei se con- 
seguirei segurá-las por muito tempo. 

- Sinto muito... - digo, com a voz fraca. 

Outra lágrima escorre. Preciso me controlar. 

- Está tudo bem, querida... - ela diz, chorando. - Quer vê-la 
uma última vez? 

Faço que sim com a cabeça, e ela pega minha mão e me leva 
até o caixão, que é de madeira escura e tem alguns desenhos de 
flores entalhados dos lados. 

Nele, está o corpo inerte, pálido e sem vida de Elaray, Seus 
olhos estão fechados e as mãos cruzadas sobre o peito, Nessa 
posição, tenho a impressão de que ela está dormindo. Não en- 
tendo o motivo de as pessoas colocarem os mortos assim. 

De repente, perco o ar. 

Elaray está repleta de curativos e hematomas, causados 
pelo acidente. Levo uma das mãos à boca. 

Um curativo acima da têmpora direita. Lábio inferior cortado. 
Um hematoma roxo no maxilar, do lado esquerdo. Não consigo 
ver 0 restante do corpo coberto pelas flores, mas sua mãe fala 
que os braços e as pernas também foram feridos. 

Nunca vi ninguém tão machucado quanto ela. 

- Não há problema em se permitir sofrer... - Jade diz com a 
voz ainda fraca, ao notar que estou segurando as lágrimas com 
toda a força que me resta - em chorar... 

Ela apoia a mão no meu ombro. 

- Não quero magoár-la - falo, com a voz trêmula. 
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- Não há como magoar alguém que não está vivo, Vi. 

- Mas ela pode me ver, lá do Céu. E não quero que ela fique 
triste ao notar que estou sofrendo. 

Jade me abraça com carinho e diz: 

- Ely não está no Céu. Ela está dormindo. 

Desvencilho-me de seu abraço e a encaro, pois não sei se ouvi 
direito o que acho que ouvi. Meu rosto deve estar demonstrando 
minha estranheza diante do que Jade acabou de falar. 

- Não literalmente - ela diz, e me acalmo, mas uma grande 
parte de mim gostaria que fosse. - O que quis dizer é que... 

Nesse momento, Jade é interrompida por Ester, a filha mais 
nova de três anos, irmã caçula de Ely, que diz: 

- Mamãe... quando vou ver Ely de novo? 

Ester parece um anjinho, com seus cachinhos castanhos ba- 
lançando ao andar; os olhos escuros contrastam com sua pele 
clara. Ela se parece mais com o pai, André Clark, do que com a 
mãeeairmã. 

Eu conheço Ester desde que era bebê, Sei como ela costu- 
ma agir: sempre está sorrindo, saltitante e animada. Mas agora... 
está triste. As lágrimas encharcam seus olhinhos, e não consigo 
encontrar um sorriso em seu rostinho abalado. Meu coração se 
parte novamente. 

Outra lágrima escorre pela minha face. 

- Eu estava falando a mesma coisa para Violeta - Jade diz 
enquanto se abaixa e abraça a filhinha, creio que sem forças para 
pegá-la no colo. - Quando Jesus voltar, Elaray val ressuscitar, ou 
seja, voltar à vida - ela se volta para mim. - Para nós, cristãos, 
a morte é como um sono; e vamos despertar dele quando Cristo 
voltar. Isso me acalma, porque apesar de sofrer por não poder 
mais vê-la na Terra, sei que vou vê-la novamente no Céu, quando 
Jesus vier nos buscar. 

De certa forma, a ideia de que Elaray está "dormindo" faz 
eu me sentir melhor. Essa ideia é mais interessante do que a de 
que Ely está num paraíso e pode ver aqueles que ela ama sofre- 
rem; por isso, resolvo ficar com a ideia do “sono”. 

Novamente, uma lembrança do passado toma conta de 
minha mente, 
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Entrei na sala de aula. Emily Carvalho, uma morena alta com 
rosto oval, aproximou-se de minha carteira, mantendo os olhos fixos 
em mim; eu a ignorei. Emily estava sempre tentando fazer amizade 
comigo, mas eu sempre fazia questão de mantê-la bem distante. 

Ela era uma garota muito animada, mas não tinha uma 
“alegria verdadeira”, Era quase forçada e extremamente exa- 
gerada, o que a tornava bem “bobinha”, digamos. Mas não uma 
“bobinha” do tipo... “fofa”... Uma “bobinha” do tipo “irritante”. 
E ela queria ser amiga de todos, custasse o que fosse. 

O problema é que Emily entendia a frase “ser amiga de 
todos” como uma necessidade de conversar e sair com todo 
mundo, e não admitia que alguém não gostasse dela. E esse 
“alguém”, no caso, era eu. 

- Ei, Violeta! - ela chamou, forçando a voz para ficar mais 
animada, mas a verdade é que parecia um piado de passarinho. 
- O que vai fazer hoje depois da aula? Eu não vou fazer nada, 
então podemos ir ao parque, tomar sorvete ou então... 

- Se ainda não notou - disse, interrompendo-a rudemente -, 
não quero conversar nem sair com você. Pra falar a verdade, nem 
gosto de você. Então, se não se importa, eu gostaria que você 
parasse de tentar se aproximar de mim. 

Emily pôs as mãos na cintura e fez uma voz engraçada. 

- Uh, uh! - falou. - Violeta acordou de mau humor? Pode 
deixar que a Emi resolve isso rapidinho! 

Ela abriu os braços e começou a se aproximar. 

- Emily, eu não vou abraçar você - falei, meio brava e meio 
com medo dela. 

Para minha sorte, a professora chegou, e Emily foi se sentar 
em sua carteira, do outro lado da sala. 

Quando o sinal para o recreio tocou, saí da sala e levei um 
susto; ali, bem no meio do corredor, vestindo o uniforme da 
escola, estava Elaray Clark conversando com algumas garotas. 

Ely não estudava na minha escola antes, tampouco na minha 
sala. O ano tetivo tinha começado fazia poucos dias, e lembro-me 
de pensar: “Deve ter se transferido hoje.” 
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Ela disse algo, que até hoje não sei o que era, que fez as 
garotas a ignorarem e irem embora. Baixou a cabeça por um 
segundo e depois tornou a levantá-ia e se virou, notando minha 
presença, Eu quis sumir naquele exato momento, mas ainda bem 
que não saí correndo. 

Elaray abriu um sorriso acolhedor e deu um passo para 
frente, para ficar mais próxima de mim, e eu dei um para trás, 
para me afastar. Eu sempre esperava o pior das pessoas e as 
evitava tanto quanto podia. Sabia que era um medo bobo, mas 
não conseguia deixá-lo. 

Ainda bem que Elaray percebeu meu desconforto e não ten- 
tou se aproximar mais, pois eu provavelmente teria “fugido”. 

- Oi, Violeta! - ela disse animadamente. 

Lembrar-me de seu nome não foi difícil, considerando que 
tenho boa memória e que havíamos nos conhecido no parque fa- 
zia apenas dois dias. E também era um nome um pouco diferente. 
Uma vez, ela me contou a origem dele: Jade queria um nome 
incomum, então pegou o nome "“Elara”, que significa “brilhan- 
te”, e colocou um “y” no fim; Elaray. Com isso, a pronúncia 
também mudou, ganhando uma espécie de fonética parecida 
com a do inglês. 

- Elaray, certo? - perguntei, 

- Sim! - ela parecia feliz por eu ter acertado. - O que vai fazer 
hoje? 

A imagem de Emily me convidando para sair no primeiro 
horário me veio à mente e achei que ela iria fazer o mesmo, 
e meio que perdi a paciência - que, aliás, eu tinha muito pouca. 

- Olha, se eu quisesse sair depois de a aula acabar, eu teria 
aceitado o convite da Emily, mas eu não aceitei porque não es- 
tou a fim. E eu não vou aceitar o seu pelo mesmo motivo! - eu 
estava irritada, e minha voz soava rude, o que eu confesso que 
realmente era. 

Ely levantou as mãos, em sinal de paz, expandiu seu sorriso 
e disse: 

- Calma! Eu só perguntei para saber; eu costumo fazer esse 
tipo de pergunta. 

Um suspiro escapou de minha boca. 
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- Descuipe - disse. - É que uma garota da minha sala, a Emily, 
acha que precisa ser amiga de todo mundo e vive pegando no 
meu pé porque eu não quero fazer amizade com efa. O pior é que 
efa sabe disso, mas não desiste. É irritante! 

Elaray ficou quieta por uns instantes, perdida nos próprios 
pensamentos. Essa era uma das coisas que ela mais fazia, assim 
como cantar ou murmurar a melodia de algumas músicas. 

- Entendo um pouco essa Emily - ela disse, finalmente. 

De repente, todas as opiniões que eu tinha a respeito dela - 
que não eram tantas, afinal - desabaram, Pensei: “Então ela é igual 
à Emily?!" Cogitei bastante a ideia de me afastar, mas não sei por 
que não o fiz. Hoje, sou muito grata por meus pés não terem se 
movido naquele momento. 

- Sabe, minha mãe sempre me ensinou que devia ser amiga 
de todos. Uma vez perguntei a ela se eu tinha que ser amiga mes- 
mo de quem eu não gostava ou de quem não gostava de mim, 
Ela me perguntou o que era um amigo, e eu disse que é aquele 
com quem podemos contar a qualquer hora e em quem podemos 
sempre confiar: Sabe o que ela me disse depois? 

Balancei a cabeça lentamente, desinteressada, 

- Ela disse que ser amigo de todos não significa que você 
precisa conversar com todo mundo, ser popular ou coisa assim. 
Basta ouvir quando uma pessoa precisar de um ouvinte, estar 
presente quando ela precisar de companhia, aconselhar quando 
for necessário, “doar” um ombro para ela chorar, guardar os se- 
gredos que ela contar... esse tipo de coisa. Você não precisa con- 
versar muito com essa pessoa no dia a dia; é só ajudá-la quando 
houver necessidade. E é nisso que Emily erra, em minha opinião, 

Foi a minha vez de me perder em pensamentos. Elaray e 
Emily tinham a mesma "filosofia" - digamos assim -, mas cada 
uma a entendia de um jeito diferente. Enquanto Emily estava 
preocupada em “ser popular”, Elaray pensava em suprir as ne- 
cessidades dos outros, 

Mas como ela fazia isso? Ela dizia que queria ajudar até 
mesmo aqueles que não gostavam dela ou de quem ela não gos- 
tava, mas isso é muito difícil de fazer! Como poderia aconselhar 
alguém que eu odiava? Como aiguém que não gostasse de mim 
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aceitaria minha ajuda? Para mim, isso era basicamente impossi- 
vel. Porém, ao me tornar amiga de Elaray, presenciei esse tipo 
de coisa acontecer várias e várias vezes, e de diversas maneiras. 
Era surreal! 

- Como você consegue? - perguntei, 

- Como consigo o quê? - Ely perguntou de volta. 

- Você sabe... “ser amiga de todos”, 

Ela abriu um sorriso ainda maior que o anterior. 

- Além de praticar, peço sempre ajuda para meu Melhor 
Amigo - ela explicou. 

O sinal bateu, indicando o fim do recreio. Elaray se virou, 
olhou para trás em minha direção, acenou e saiu me deixando 
pensativa, meio confusa e curiosa a respeito dela. 


De volta ao presente, abraço Jade e a deixo chorar em meu 
ombro, e ela me deixa chorar no dela. 

“Está na hora de seguir os conselhos que Ely me deu”, pen- 
so. E acho melhor começar com o primeiro deles: ser amiga de 
todos. Uma parte do papel de amigo é "doar" um ombro para 
que o outro possa chorar. E agora é uma boa hora para ajudar 
Jade “doando” meu ombro, e ela “doando” o dela para que eu 
também possa chorar. 

De alguma forma, sei que nunca esquecerei Elaray e o que 
ela me ensinou, Isso é reconfortante! 


objetivo 
pão cumprido 
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Ontem, vi o corpo de minha amiga ser enterrado depois do 
velório. Foi como sofrer algo semelhante a um “trauma”. 

Hoje de manhã, como faltei à escola (nem preciso explicar que 
não tinha condições emocionais de ir à aula, não é?), Jade me 
pediu que fosse até sua casa, pois tinha algo de Elaray gue 
ela achou gue seria uma boa ideia me dar. E ela fez o favor de 
manter o que era em segredo, pois sabe que sou bem curiosa. 

Hesitei, pensando na sensação de entrar naquela casa e co- 
meçar a chorar com as memórias invadindo minha mente; mas 
acabei concordando. Afinal, vou ter algo que vai me lembrar de 
minha amiga, além das fotos e das lembranças; terei algo que 
realmente foi dela. Mas percebo que não tenho coragem de en- 
trar no quarto, então resolvo ficar na sala enquanto Jade vai até 
o cômodo que pertencia à filha. 

Ali, sentada no sofá da casa de Elaray, lembro-me da primei- 
ra vez em que estive naquele lugar. Não era nada demais, Ely só 
queria pegar uma partitura de Mozart que pedi emprestada, e 
acabou me convencendo de ficar e lanchar com ela e sua família, 
Foi um dia muito divertido. 

Enquanto Jade vai buscar o que disse querer me dar, vejo 
que o violino de Elaray está sobre a bancada, do outro lado da 
sala, “Ele costumava ficar no quarto dela”, penso. “Jade deve tê- 
-fo colocado aqui para se lembrar dela sempre que olhar pra ele." 
Caminho lenta e hesitantemente até o instrumento, 

O violino é preto e simples, Na parte de baixo, há o nome 
“Elaray Clark” escrito com uma bela letra prateada. 


S ento-me com cuidado no bonito sofá marrom-escuro, 
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Eu me Iembro de quando Ely ganhou esse violino. Tínhamos 
12 anos; seu pai deu o instrumento para ela de aniversário, já que 
o outro estava velho. Quando ela abriu a capa preta do violino 
e viu seu nome gravado, abraçou o pai com força e abriu um dos 
maiores sorrisos que já vi. 

Elaray quase nunca desgrudava desse violino. Quando fa- 
mos ao parque passear, ela às vezes o levava e tocava enquanto 
conversávamos. Algumas pessoas paravam para ouvi-la tocar 
belíssimas músicas. 

- Dá vontade de ouvir você tocar o dia inteiro! - alguém excla- 
mava de vez em quando. 

Então ela dizia amavelmente: 

- Que tal vocês também usarem o tempo para fazer alguém 
feliz? É o que faço aqui. Há pessoas que precisam muito de um 
simples sorriso ou de um abraço - e ela mesma sorria lumino- 
samente. 

As pessoas concordavam. Algumas voltavam depois de 
um tempo dizendo que conseguiram fazer alguém sorrir. Ely 
abraçava a pessoa e dizia que gostaria que ela continuasse 
a espalhar alegria. Às vezes, ela a convidava para ir à igreja 
que frequentava, mas quase sempre a pessoa recusava, por 
ser aos sábados de manhã. 

Essa foi uma das coisas que não mudaram nesses três anos 
que eu a conheço, 


Uma lágrima escorre pelo meu rosto e eu a seco rapidamente, 
Não quero explodir em lágrimas infindas; não aqui. Volto e sento- 
-me novamente no sofá, tentando me acalmar. 

Ouço os passos de Jade no corredor, e tento ficar calma e 
diminuir a ansiedade e a vontade de chorar. Ela carrega uma 
caixa de madeira um pouco maior do que uma caixa de sapato, 
É branca e tem algo parecido com arabescos em verde-primavera 
- as cores favoritas de Ely. Na tampa, o nome “Elaray” escrito 
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com o mesmo tom de verde com uma letra parecida com a que 
está no violino, e mais arabescos em volta. Lembro-me perfeita- 
mente dessa caixa: Ely a fez para guardar seus itens pessoais e 
não mostrava a ninguém o que havia nela. 

Um pensamento passa pela minha mente: “Jade vai me dar 
a caixa? Será que não é ela quem deve ver o que há nela? Ou 
será que ela já viu e acha que agora é minha vez de saber o que 
ela contém? Será que vou aguentar abri-la?” 

Ela se aproxima lentamente e coloca o objeto em meu colo, 
e eu continuo sem entender. Jade se senta no sofá menor ao 
meu lado, Sua expressão é confiante, ainda que triste. 

- Decidi que você é a melhor pessoa para ficar com isso. 
Não mexi nela nem sei o que tem dentro, Mas quero que você 
fique com essa caixa e com o que Elaray guardava aí. 

- Sério?! - pergunto sem conseguir acreditar no que ouvi. - 
Não quer ver primeiro? Ou ficar com ela? 

Jade balança a cabeça negativamente, pegando-me total- 
mente de surpresa. “Ela é a mãe de Elaray, como não quer ver o 
que sua filha mantinha no pequeno paralelepípedo de madeira?" 

- Deus me impressionou a dar essa caixa a você. E não sou 
capaz de fazer algo diferente disso. 

Levo um susto e perco o ar por um segundo. 

- Ele a impressionou? Eu que devo ficar com esta caixa? - 
encaro o objeto, 

Ela confirma com a cabeça. 

“Por que eu? Parece tão injusto com Jade, com André, com 
Ester." 

- Desculpe-me. Acho que não posso - digo, com os olhos 
cheios de lágrimas e a voz embargada. - É de vocês, Você deve 
ficar com a caixa; você é a mãe dela. Eu sou só uma amiga... 
É você quem tem o direito de saber o que tem aqui... 

- Mas não foi isso o que Deus me impressionou a fazer! Escute, 
Violeta: quero muito saber o que minha filha mantinha nessa caixa, 
mas não vou fazer isso porque Deus, o meu Senhor, me disse para 
não o fazer. E tenho certeza de que Elaray também não iria contra 
Ele. Afinal, Ele conhece todas as coisas, e sempre sabe o que é me- 
lhor para Seus filhos, pois cuida de nossa felicidade. Ele tem Seus 
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motivos para indicar que apenas você saiba o que tem aí. E sei que 
esses motivos são bons. Por favor, Violeta, fique com a caixa. 

Suspiro, Dessa não dá para escapar. Jade é bem teimosa quan- 
do quer; uma característica que Elaray também herdou da mãe, 

- Está bem, Você venceu... 

Jade abre um sorriso. 

- Só... não abra aqui... - pede ela. - Abra quando estiver 
sozinha, por favor. 

Concordo com a cabeça, perdida em pensamentos e me 
esforçando para segurar as lágrimas. 

“Será que sou tão importante assim a ponto de Deus falar 
para Jade me dar a caixa sem nem mesmo ela saber o que tem 
dentro? Será que Ele pensa em... Mim? Deus Se importa com 
Violeta Oliveira? 


Ao chegar em casa, vou direto para o jardim dos fundos. 
Quero ver o que há na caixa, e sei que ninguém vai me inco- 
modar enquanto estiver no jardim. Meu pai, Denis, é advogado 
e trabalha o dia inteiro; minha mãe está no trabalho e hoje vai 
voltar mais tarde do que o normal e Marco está na faculdade 
(ele faz Engenharia da Computação). 

Sento em uma das quatro cadeiras do gramado e coloco 
cuidadosamente a caixa branca sobre a mesa à minha frente. 
Sinto meu coração acelerado, Não sei que tipo de coisa há nes- 
sa caixa, e tenho medo do que posso encontrar quando abrir 
a tampa. Quero muito descobrir o que Ely guardava aqui, mas 
tenho medo de que esta caixa contenha segredos que eu não 
deveria descobrir. 

“ Deus me disse para dar essa caixa a você”, as palavras de 
Jade ecoam em minha mente, dando-me coragem para retirar a 
tampa e olhar o que tem dentro. Abro a caixa de olhos fechados, 
espero um instante... Respiro fundo... Então os abro devagar, 

Há várias coisas na caixa: três cadernos de capa branca 
com pequenas borboletas azuis, fotos, um bloco de papel (um 
pouco maior que minha mão) com capa de cor azul-esverdeada 
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e uma caderneta de capa amarelada com pequenas flores azuis 
estampadas. 

Pego um dos cadernos de capa branca e o abro. Na primeira 
página, está escrito, em letras grandes e azuis, “Diário de Oração”, 
Fecho-o imediatamente, sem coragem de entrar no mundo par- 
ticular que Ely dividia com Deus. Os outros dois também têm 
a mesma escrita na primeira folha. Coloco-os empilhados na 
mesa, ao lado da caixa, sem ler mais nada do que está escrito 
em cada um, 

A maioria das fotos é de Elaray comigo - incluindo a que tenho 
em meu criado-mudo - ou com Ester; há também algumas com sua 
família e uma com três outras pessoas, aparentemente da idade 
dela. Ely devia ter por volta de sete anos na foto que não conheço. 
Como foi tirada de longe, a foto mostra as quatro crianças num 
playground, não consigo identificar muito dos três desconhecidos, 
Consigo apenas visualizar os dourados cabelos de Elaray; uma 
garota de compridos cabelos vermelhos como fogo e sorriso de 
oreiha a orelha; um garoto magro com cabelos encaracolados e 
loiros, usando óculos, e um outro menino de cabelos castanhos ba- 
gunçados, que está mais afastado. Por isso, a única coisa que vejo 
são seus cabelos. Parecem brincar de pega-pega ou algo assim, 

Ao ver uma foto mais atual de Elaray com Ester, uma forte 
dor atinge meu peito ao imaginar a pequena Ester acordando 
num dia com uma irmã mais velha e, pouco tempo depois, des- 
cobrir que não vai mais encontrá-la; que sua protetora se foi, 
Parece que faz pouco tempo - e não três anos - que Ely me ligou 
dizendo que sua irmãzinha estava nascendo e que me queria no 
hospital o mais rápido possível. É claro que saí de casa na mes- 
ma hora e fiquei o tempo todo com ela enquanto Jade estava na 
sala de parto, e até bem depois. 

Agora, à pequena crescerá sem a irmã mais velha, a amiga, 
a confidente e a guardiã que Elaray era para ela. Para mim, seria 
como perder Marco, o que me destruiria por dentro; assim como 
estou agora, porém muito pior. 

Cuidadosamente, coloco as fotos perto dos cadernos. Confesso 
que estou curiosa quanto aos “três desconhecidos”, mas resolvo 
deixar para lá. Um dia, Ely me disse que tinha amigos na igreja. 
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Então suponho que esses sejam três deles. Às vezes, ela me falava 
alguma coisa sobre eles, mas não quero me lembrar disso agora, 
ou a dor em mim aumentará, provavelmente. 

Pego o pequeno bloco de capa azul-esverdeada. Na primei- 
ra folha, em letras verdes, estão grafadas as palavras “ldeias & 
Músicas”. Folheio-o e leio algumas ideias, letras de músicas e 
trechos de partituras que Elaray escreveu, Todas elas têm a ver 
com Deus, o que não me surpreende. Sempre achei bonito - e até 
um pouco estranho - o relacionamento que minha amiga manti- 
nha com seu Senhor, apesar de não querer o mesmo para mim. 

Eu sabia que Eiy compunha, mas nunca tinha lido ou ouvido 
nenhuma de suas músicas, pois ela tinha vergonha, ou timidez, 
de cantar, tocar ou mesmo me mostrar o que escrevia, apesar de 
registrar a melodia em partituras em folhas de papel, que ela 
pendurava numa das paredes de seu quarto, Assim, conseguia 
imaginar as notas produzidas por algum instrumento, geralmen- 
te o violino. Às vezes, ela murmurava versos de algumas delas. 

Por último, pego a caderneta de capa amarela com flores 
azuis. Na primeira folha está escrito, em letras amarelas: “Meus 
Objetivos Semanais”. 

Não consigo explicar o porquê, mas sinto que preciso ver esse 
caderno. Abro-o e folheio as páginas, parando para ler alguns 
dos objetivos escritos com a elegante letra de Elaray. Todos eles, 
desde o começo do caderno, estão riscados, indicando que ela os 
cumpriu; não há nenhum que ela não tenha realizado. 

Os objetivos têm que ver com livros para terminar ou co- 
meçar a ler, coisas relacionadas à escola, aos estudos de inglês 
e Libras (Linguagem Brasileira de Sinais; ela gostava de ficar 
fazendo esses “sinais” para treinar, e eu acabei aprendendo 
alguns deles), às aulas de Música... Esse tipo de coisa. Eram 
sempre dez por semana. 

Depois de folhear várias páginas, encontro um objetivo que 
não está riscado. Paro para ver qual é e perco o ar por um mo- 
mento. Folheio as páginas seguintes até o fim do caderno, e todas 
têm somente um objetivo não cumprido: o mesmo do primeiro 
que não foi riscado. Somente um objetivo não alcançado. 

O último objetivo. 
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Percebo que Elaray não conseguiu cumpri-lo por minha causa. 

Sou incapaz de reter as lágrimas que começam a brotar, 
Por causa de minha teimosia e arrogância, minha amiga não 
pôde completar o único objetivo que faltava. Desde que colo- 
cou o objetivo na lista, até o fim de sua vida, ela não conseguiu 
cumpri-lo; e a culpa por isso é minha. 

Vejo a data no canto da folha onde Elaray escreveu essa meta 
pela primeira vez: foi na semana em que ela se mudou para minha 
escola; quando a encontrei no corredor; quando ela me deu seu 
primeiro conselho; quando me inspirou a ser amiga de todos, 

Sinto-me um pouco tonta diante da situação, 

Fecho o caderno e abraço-o com força. Agora as lágrimas 
rolam com mais intensidade. Já perdi a conta de quantas ve- 
zes chorei desde que recebi a notícia do acidente, mas não 
me importo em chorar novamente. Desde o dia em que Ely e 
eu começamos a nos aproximar, ela tem lutado por mim, e eu 
tenho rejeitado seus esforços. 

Mas agora já é tarde demais para dizer “sinto muito” a ela, 
Adiei demais o dia em que diria essas palavras. 


Solução pra 
0 problema 


capítulo 4 


á faz quase uma semana que vi o que Elaray Clark, minha 

falecida melhor amiga, guardava em sua caixa de itens se- 

cretos. O estranho é que não consigo tirar da cabeça o que 
vi. O que li naquele dia, ou seja, o último objetivo, fica se repe- 
tindo em minha mente. 

Sinto que não devo apenas ler aquela meta não cumprida 
e não fazer nada a respeito do que vi. Mas o que posso fazer? 
Não faço ideia... 


Desço do ônibus e entro na escola. Sinceramente, não me im- 
porto com segundas-feiras. Porém, hoje tenho vontade de chorar 
ao olhar para qualquer coisa, lugar ou pessoa que me lembre de 
Elaray, por isso caminho de cabeça baixa e sem fixar o olhar em 
nada. Apenas ando em direção à minha sala. 

Tudo parece estranho para mim. Os alunos, mesmo sabendo 
do acidente, agem normalmente. Há o mesmo barulho alto de 
conversas e risadas de sempre, misturado com o som dos passos 
dos adolescentes. Mas, diferentemente dos outros alunos, sinto 
como se tudo estivesse silencioso, vazio, depressivo e triste de 
maneira desnorteante. 

Pensei que estaria pronta para voltar a estudar, mas eu 
claramente me enganei. 

Arrasto-me até a sala de aula e sento-me em minha carteira! a 
Última, na última fileira, canto esquerdo, ao tado da janela, É prati- 
camente o único lugar da classe em que me sinto confortável. 
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Emily logo vem me encontrar. Ela mudou bastante desde que 
tínhamos nove anos - ainda bem! Agora ela virou uma garota 
superlegal que ama esportes, e, tenho que admitir, ela é mui- 
to boa nisso, principalmente na natação, seu esporte favorito, 
Emily amadureceu bastante; tornou-se compreensiva, doce, 
mas sem perder o jeito divertido e engraçado dela. Na época, 
eu não percebia algumas de suas qualidades, como essa, que 
fez com que eu e ela nos aproximássemos. 

Mesmo assim, acho que não chamaria isso de “amizade”, 
mas é quase isso. Conversamos na escola, fazemos alguns 
trabalhos juntas; isto é, quando os professores permitem que 
escolhamos nossas equipes, mas geralmente não nos falamos 
fora da sala de aula, 

- Oi, Vil - ela diz animadamente. 

Forço um sorriso fraco, quase imperceptível. É o máximo 
gue consigo numa situação dessas. 

* Oi, Emi... - falo, com a voz abalada. 

Emily imediatamente repara a tristeza em minha voz e per- 
gunta, preocupada: 

- Você está bem? 

Balanço a cabeça, tentando deixar claro que não quero falar 
sobre isso, 

Nesse momento, Bruno, meu outro “guase-amigo", aproxima- 
-se de nós duas e, ao ver minha expressão desamparada e a feição 
preocupada de Emi, pergunta: 

- Podemos ajudar você? 

Aperto os lábios, segurando fortemente as lágrimas. Não 
porque não queira magoar Ely, pois não acredito mais que ela 
esteja no Céu, mas porque tenho medo de começar a chorar e 
não parar mais. Emi se ajoelha ao meu lado. 

- Violeta, pode contar com a gente, você sabe... 

- Vi, não queremos que você fique assim - Bruno aperta 
levemente meu ombro, 

Depois de abrir e fechar a boca algumas vezes, minha voz 
sai fraca e travada: 

- Ely... Elaray... 

As lágrimas que tanto lutei para segurar começam a jorrar. 
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Os semblantes de Bruno e Emily ficam assustados e mui- 
to preocupados. Não costumava chorar por causa de Elaray. 
Na verdade, acho que essa é a primeira vez. Mas não tem 
como agir normalmente quando uma amizade de cinco anos 
acaba, certo? 

- Ah, Violeta... - diz Emily, baixinho. - Soubemos do acidente... 

“Claro que eles sabem”, penso. “A escola inteira ficou sa- 
bendo." 

- Ei, tente se acalmar um pouco, está bem? 

Faço o que Bruno diz. Mas, apesar de parar de chorar, isso 
não diminui a dor. 

Cheguei 15 minutos antes de a aula começar, e os dois tam- 
bém costumam chegar mais cedo. Não há ninguém na sala; 
quer dizer, Juliane chegou, mas deixou sua mochila na carteira 
e saiu da sala. Isso me tranquiliza um pouco por saber que mais 
ninguém, além de Emi e Bruno, vai me ver chorar. 

Emily passa a mão no meu cabelo, tentando me acalmar. 
Olho para ela, agradecida, e ela sorri. 

Tento falar novamente. 

- É difícil... a-agir como sempre... quando ela... não está aqui. 
D-desculpe 

Cerro os dentes, com a cabeça baixa e o cabelo caindo sobre 
meu rosto. Falar essas palavras em voz alta deixa tudo muito 
mais doloroso. 

Emily e Bruno se entreolham. O lábio inferior de Emily treme, 
e ambos estão com os olhos marejados. De repente, ela passa os 
braços ao redor de mim, abraçando-me. 

- Sentimos muito, Violeta... - diz Bruno. 

Emily me abraça mais forte, pois não sabe o que dizer. 
Apesar de ser uma boa amiga agora, Emily não se dá muito 
bem com as palavras no quesito “se expressar"; por isso, ge- 
ralmente expressa o que sente com atitudes. Só esse abraço já 
significa muito para mim. 

- Éramos tão amigas, Eu estou tão... vazia, sozinha e inse- 
gura... - digo de repente, sem conseguir segurar as lágrimas. 

Bruno segura meus ombros delicadamente, enquanto Emily 
continua me abraçando. 
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- Não somos como Elaray; nem pretendemos ser - ele diz, - 
Mas não se preocupe, Violeta. Você não está sozinha. 

Em meio à dor, consigo abrir um sorriso fraco. De alguma 
forma, sinto que o que Bruno disse é verdade. 

Paro de chorar e me recomponho o máximo que consigo. 
Emily e Bruno não saem de perto de mim até ouvirmos o sinal 
tocar e a professora de Matemática, Dora, entrar na sala. 

Mais uma vez, aquele último objetivo toma conta de meus 
pensamentos. E eu, novamente, não sei o que fazer quanto a ele. 


- Cheguei! - falo ao entrar em casa. 

- Oi, querida! - a voz de minha mãe soa um pouco abafada. - 
Venha até aqui, Estou na cozinha! 

Caminho até a cozinha e vejo minha mãe em frente ao bal- 
cão. A voz dela está abafada porque a boca está coberta por 
uma máscara descartável enquanto ela prepara uma mistura 
com algumas plantas que pegou no jardim. Ela também usa 
luvas e um avental. 

Eu me aproximo devagar, tomando cuidado para não 
desconcentrá-la enquanto ela cuidadosamente mistura as er- 
vas. Observo os ingredientes que ela usa e logo identifico a 
receita: uma solução para dor de cabeça. 

- Para quem é isso? - pergunto. - Marco está com enxaqueca 
de novo? 

- Ele veio da faculdade mais cedo por causa disso. Então 
estou preparando um remédio, 

Pego uma máscara, um avental e um par de luvas descar- 
táveis em uma das gavetas do armário e a ajudo a preparar a 
mistura, que não é tão difícil. Porém, Marco não herdou o dom 
de mamãe com as plantas, como eu; por isso, nunca conseguiu 
fazer seu remédio corretamente. Depois que as plantas fervem 
na água e o remédio fica pronto, pergunto: 

- Quer que eu leve para ele? 

Minha mãe me entrega a xícara com o líquido ainda quente 
e abre um sorriso, 
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- Obrigada, Violeta. 

Subo as escadas cuidadosamente para não derramar o chá 
e bato na porta fechada do quarto de meu irmão, 

- Entre - ouço-o dizer do lado de dentro, obviamente com dor, 

Meus pais e Marco costumam falar que sou boa em perce- 
ber o que as pessoas estão sentindo, e Elaray concordava com 
isso, Bom, tudo o que faço é prestar atenção nas expressões 
corporais e no tom de voz da pessoa. 

Abro a porta e entro devagar. 

O quarto de Marco não é muito decorado. Uma escrivani- 
nha cheia de papéis e seu notebook ao lado da cama, uma per 
quena estante de livros e um guarda-roupa na parede oposta à 
da porta. E ele também tem algumas peças de computadores 
espalhadas na escrivaninha. Meu irmão tem “o dom de des- 
montar computadores”, é como costumamos brincar com ele. 
Realmente ele é bom com todo tipo de coisa que tenha que ver 
com tecnologia. 

- Oi, maninha - ele fala ao me ver. 

- Mamãe e eu fizemos um remédio para você. 

- Ah, que bom! - ele pega a xícara, mas hesita em beber o 
líquido. 

Solto uma risada. 

- Você ainda tem medo de remédio? Mesmo sendo feito em 
casa, por uma biomédica e sua aprendiz, que, por acaso, são sua 
mãe e irmã? 

Ele dá de ombros, 

- Se serve de consolo, você toma esse remédio feito água 
e até hoje não morreu. E a mamãe e eu já até decoramos a 
fórmula faz tempo. 

Marco solta um suspiro. 

- Tudo bem. Lá vou eu... 

Ele toma o remédio de uma vez e dá de ombros novamente. 

- Até que não é tão ruim... - ele faz uma careta. 

É meio óbvio que ele odeia esse chá, mas, se quiser controlar 
suas enxaquecas, vai ter que tomar isso três vezes ao dia. 

De repente, o Último objetivo me vem à mente de novo, 

- O que foi, Vi? - pergunta Marco. 
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Sem olhar para ele, respondo: 

- Nada, Por quê? 

- Você está encarando o céu pela janela, coisa que você só 
faz quando está incomodada com algo. 

Ele me conhece melhor do que eu mesma, 

- Jade me chamou para ir à casa dela - conto, depois de 
uma pausa. 

- E você foi? - ele pergunta, imaginando que eu não teria 
coragem de ir até lá, o que é uma quase-verdade, já que quase 
desisti no último segundo. 

- Sim, mas não entrei no quarto de Elaray. Não tive coragem... 

Ele passa o braço por trás de meus ombros. 

- E então? O que Jade queria? 

- Ela me deu a caixa de “pertences pessoais” da Ely. Mas 
ela não quis saber o que há na caixa, e insistiu que eu ficasse 
com ela. 

- Ou seja, você é a primeira pessoa a ver o que tem nela. 

Confirmo com a cabeça. 

- Ok... Mas, por que você está desse jeito? Achei que fosse 
ficar feliz. 

Abaixo a cabeça e fixo o olhar em meus tênis. 

- Aquela caixa tem um caderno com os objetivos semanais 
dela. Estavam todos riscados, cumpridos. Exceto um. 

Marco se acomoda ao meu lado, na cama. 

- Qual era? - pergunta. 

Hesito, pensando se devo ou não contar a ele qual é o 
segredo de minha melhor amiga. Decido não dar muitos deta- 
lhes, então digo: 

- Prefiro manter segredo, mas posso falar que foi por minha 
causa que ela não conseguiu cumpri-lo. Totalmente por mi- 
nha causa. 

Meu irmão se assusta um pouco. 

- Desde aquele dia - confesso -, esse objetivo fica se repe- 
tindo na minha cabeça, e eu não sei o que fazer! 

Um instante de silêncio, então Marco começa a rir. 

- Qual é a graça? 

Ele vai parando de rir aos poucos e diz: 
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- Primeiro: se o objetivo era de Elaray, então a culpa não 
é totalmente sua, porque ela se dispôs a cumpri-lo, Ok, talvez 
você fosse fundamental para ela conseguir fazer isso, mas ela 
o colocou na lista provavelmente porque sabia que conseguiria 
cumprir esse objetivo em algum momento. 

É... Talvez Marco tenha razão... 

- Segundo - ele continua -, a solução para isso tudo é tão 
simples e você não consegue enxergar. Sem ofensas, Violeta, 
mas é meio impossível não rir disso. Quer dizer, tenho certeza 
de que não é algo do tipo: “Ir para a Rússia com Violeta" ou algo 
assim, 6? 

- Não - dou risada. - E qual seria essa tal “solução 
gunto, desconfiada. 

Marco abre um pequeno sorriso. Quase consigo ouvir ele 
me chamando de “ingênua” em seus pensamentos. Após alguns 
segundos de suspense, ele fala: 

- Tente cumpri-lo. 

Engasgo. Será que ele está falando sério?! É basicamente 
impossível! 

- Não! - digo - Não posso fazer isso! 

- Por quê? - ele rebate. 

- Eu... não vou conseguir... 

- Esse é o seu jeito de dizer que está com medo de tentar? 
Estou achando que sim. 

Levanto-me e fico de frente para ele, um pouco brava. 

- Eu não faço ideia do que vou encontrar se for tentar 
cumpri-lo! E se eu me sentir incomodada ao tentar? E se eu 
descobrir algo que destruiria minha amizade com Elaray? E se 
eu passar a odiá-la? - meu irmão conta cada preocupação que 
expresso nos dedos da mão. - Sim, eu tenho medo, Marco! 

Ele me encara profundamente com seus olhos azuis-escuros, 
iguais aos meus. Finalmente, diz: 

- E se você se sentir muito bem ao tentar? E se você desco- 
brir algo sobre Elaray que teria melhorado a amizade de vocês? 
Você é muito pessimista, Violeta. Baseia suas decisões apenas 
nos “E se?" negativos e se esquece completamente dos “E se?" 
positivos. E você nunca sai da sua zona de conforto. Precisa 


- per- 
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aprender a arriscar, mas sem exagerar. Se quiser um conselho 
de irmão mais velho e mais experiente, arrisque agora. Se não 
quiser fazer por você, faça por Elaray. 

Respiro fundo. Ele me encurralou, Não vou conseguir escapar 
dessa nem se tentasse. Ele me convenceu. 

Por Elaray, penso. 

- Tudo bem! Vou tentar - digo e passo a encará-lo. - Satisfeito? 

Marco suaviza sua até então séria expressão e um sorriso 
se forma em seus lábios. 

- Sim, Mas, agora, me deixe descansar. Minha cabeça está 
como as badaladas de um grande e pesado sino de tanto que 
lateja. 

Solto uma fraca risada, pegando a xícara vazia, Fecho a porta 
para Marco descansar tranquilamente, deixo a xícara na cozinha e 
subo as escadas novamente, em direção ao meu quarto. 


va 
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azul marinho. Calço meus tênis e penteio o cabelo, deixando-o 

solto. Passo um brilho labial e pego uma bolsa. 

Estou pronta para ir à igreja; para tentar cumprir o últi- 
mo objetivo, mas duvido que eu tenha coragem suficiente. 
Mesmo assim, desço as escadas e vou para a sala de estar, onde 
Marco está me esperando. Ele tirou sua carteira de motorista 
faz quase dois meses, então papai o deixa usar o carro da ma- 
mãe quando ela não o está usando. Na maioria das vezes, meu 
paí leva minha mãe para o trabalho, como hoje, geralmente 
para que Marco possa usar o carro, desde que tenha uma justi- 
ficativa plausível, como ir à faculdade ou me levar para algum 
lugar, como é o caso, 

- Vamos? - ele diz, bocejando. 

Entramos no carro, e ele me leva até a igreja que Elaray 
frequentava. 

Quando decidi ir à igreja, não sabia o endereço; e tam- 
bém não perguntei à família de Ely porque quero fazer uma 
“surpresa”. Por isso, fui até a caixa de Elaray para ver se ela 
guardava algo que me ajudasse a encontrar o lugar. Felizmen- 
te, Ely guardava um pequeno pedaço de papel com o endereço 
do local (sabe-se lá o porquê). 

Entrego o papel para Marco e ele o lê com atenção antes de 
digitar o endereço no aplicativo do seu celular. 

Ao chegarmos ao local, vejo que a igreja é grande. Em letras 
pretas, consigo ler igreja Adventista do Sétimo Dia. As paredes 
externas são brancas, e a construção tem várias janelas altas, 


V isto jeans pretos, camiseta branca e minha blusa favorita: a 
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de vidro, enfileiradas nas laterais, Há uma bela e decorada grade 
de ferro do lado de fora; do lado de dentro, ao lado da igreja, um 
jardim com flores à direita e, à esquerda, um pátio com salas, 
algumas com a porta aberta e pessoas dentro, outras com a 
porta fechada. 

No papel de Ely também estava escrito o horário que a pro- 
gramação começava: 8h. Confesso que deu muito trabalho con- 
vencer Marco a acordar cedo num sábado, mas consegui falando 
que foi ele quem me convenceu a tentar cumprir o último objetivo; 
e ir à igreja é um bom começo, (Bem, é o que eu penso!) 

Chegamos um pouco mais cedo para eu conseguir dar um 
“oi” à Jade e sua família antes de a programação começar. 

Desço do carro e despeço-me do meu irmão, enquanto ele 
segue em direção à casa de um amigo. 

Ao entrar, uma moça alta e loira, com um lindo vestido rosa, 
aproxima-se de mim e, para minha surpresa, cumprimenta-me 
com um enorme sorriso. 

- Feliz sábado! Seja bem-vinda! - ela diz, irradiando alegria. 

- Obrigada... - falo baixinho, tímida. 

- Como você se chama? - 

- Violeta - digo. 

Outra coisa que aprendi com Elaray é que não preciso ter 
medo das pessoas. Por isso, hesito um pouco menos em respon- 
der quando alguém pergunta meu nome. 

- Muito prazer, Violeta! Meu nome é Samantha, mas todos 
me chamam de Sam. E... - ela faz uma pausa, como se estivesse 
ponderando se deveria falar o que estava pensando ou não. Ela 
opta por falar: - Você é a amiga da Elaray? 

Uma dor atinge meu peito, e sinto vontade de chorar, mas 
reúno forças para impedir que as lágrimas escapem. 

- Sim. 

É a única coisa que consigo pensar em responder sem des- 
moronar, Antes que Sam tenha tempo de dizer algo, ouço uma 
voz bem familiar: 

- Violeta?! 

A voz de Jade parece emanar surpresa e incredulidade 
ao mesmo tempo em que há rastros de tristeza. Entendo isso. 
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Nem eu mesma consigo absorver direito a ideia de que estou 
na igreja. É inacreditável que eu esteja aqui. 

Com um pai que sempre me deu uma educação que se 
baseava em não acreditar em Deus e não me envolver com 
religião, e uma mãe que concordava com isso, não tem muito 
sentido eu ir a uma igreja, tem? 

Jade obviamente esteve chorando muito. Percebo por causa 
dos olhos inchados e do semblante entristecido, e eu não a culpo. 
Se eu, que era apenas amiga de Elaray, tenho vontade de chorar 
sempre que ouço o nome dela, não consigo imaginar o que Jade, 
que era a mãe, sente toda vez que acorda sabendo que sua tão 
amada filha se foi - se é que consegue dormir direito. O que me 
impressiona é que, mesmo assim, Jade consegue reunir forças 
para abrir um sorriso e caminhar com passos firmes. Gostaria de 
ter esse tipo de força, mas não tenho. 

- Jade, oi! - cumprimento-a, mal notando que Sam se afasta 
devagar, para não nos atrapalhar. - Tudo bem com você? 

Ela suspira e ajeita o vestido com rendas. 

- Estou bem melhor agora que você chegou - ela diz, ao 
olhar para mim novamente. - E você? 

- Melhor só com Ely aqui, eu acho. Resolvi fazer uma... visitinha. 

Ela me encara, como que se perguntando se ouviu direito o 
que eu disse. Quando ela percebe que estou falando sério, abre 
um sorriso e se anima um pouco mais, 

- Deus seja louvado! - ela exclama. - Elaray ia ficar tão feliz! 

Sorrio. “la mesmo”, penso, “Você nem imagina o quanto isso 
iria significar para ela.” 

Conversamos um pouco, até que Jade diz: 

- Vi, aqui temos a Escola Sabatina - ela explica animada- 
mente -, que é um momento em que vamos para diferentes 
salas estudar a Bíblia e um livro que chamamos de Lição da 
Escola Sabatina, As salas são separadas por faixa etária, e os 
adultos ficam na parte principal da igreja, por sermos em maior 
número. Logo depois, vem o culto. 

Balanço a cabeça, demonstrando que entendi. Parece ser 
um método legal e dinâmico, Elaray já tinha me falado da Escola 
Sabatina antes, então sei mais ou menos como funciona. 
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- Você tem 13 anos, certo? Ou já fez 14? 

- Tenho 13, 

- Treze... - ela repete. - Ah, você vai ficar na sala dos Adoles- 
centes, ok? Eu levo você até lá. 

- Tudo bem. 

Jade me guia, atravessando o pátio da igreja até alcançar 
uma das portas entreabertas. São seis no total, e cada uma tem 
algo escrito em uma plaquinha decorada. Leio cada uma delas: 
Roi do Berço, Jardim, Primários, Juvenis, Adolescentes e Jovens. 
Devem ser as salas divididas por faixa etária. Jade abre a porta 
da sala com a placa “Adolescentes” e entra, levando-me consigo. 

- Ed - ela chama -, trouxe um “presente” para você! 

O homem a quem Jade se refere levanta os olhos do fino 
livro que estava lendo e os pousa sobre ela, Ele está sentado em 
uma carteira de braço meia-lua, com o livro sobre ela, ao lado 
de uma grossa Bíblia de capa preta. Ele é alto, loiro e, apesar da 
aparência relativamente séria, tem um jeito descontraído e até 
divertido no olhar, o que me tranquiliza um pouco, Achei engra- 
çado o jeito dele de sorrir quase que imperceptivelmente, mes- 
mo parecendo sério, 

As paredes da sala são de um tom de amarelo bem claro, 
e há estantes com diversos livros e algumas Bíblias. No centro, 
várias carteiras de braço meia-lua formam um semicirculo, Dez 
pessoas estão sentadas, conversando baixinho. 

Sinto um incômodo e penso comigo mesma: “O que você está 
fazendo?! Este não é o seu lugar! Volte para casa, volte para suas 
atividades normais; este lugar é para pessoas como Elaray, não 
como você!" Mas, em seguida, meus pensamentos mudam: “Tente, 
Siga o conselho de seu irmão. Ele sabe o que diz. Você pode encon 
trar seu lugar com essas pessoas. Tente cumprir o último objetivo!" 

Acabo escolhendo ficar. Tendo em mente os “E se?" positivos 
de que Marco me falou, acalmo-me e minhas preocupações se 
dissipam pouco a pouco. 

Jade me olha, sorri e sai da sala. 

- Bem-vinda! - diz o homem, com uma voz vibrante e animada. 
- Meu nome é Edgar, mas você pode me chamar de Ed se quiser. 
Qual é o seu? 
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- Violeta - respondo, notando que todos os que estão na sala 
param de conversar e olham para mim, - Muito prazer, Edgar. 

Ele sorri alegremente, conduzindo-me para uma carteira. 

- O prazer é todo meu, Violeta! Agora, vamos às apresenta- 
ções da classe - ele olha para os outros, que devem ter mais ou 
menos a minha idade. - Quem quer começar? 

Uma garota, vestida de amarelo, levanta a mão. Ela tem pele 
clara, algumas sardas nas bochechas levemente coradas, olhos 
verdes como esmeraldas e longos e ondulados cabelos verme- 
lhos como fogo. “Vermelhos como fogo”... Já usei essa descrição 
antes, Será que é ela...? 

- Meu nome é Ana Gabriela, mas todos me chamam de Ana 
Gabi, ou A.G. Muito prazer. 

Ela tem um jeito extrovertido de falar e agir. Parece ser legal, 

- Sou Max - diz um garoto alto, de olhos castanhos, pele 
morena e cabelos encaracolados e loiros. Parece que ele é um 
dos dois garotos da fotografia que havia na caixa de Ely. 

Todos se apresentam: uma garota de cabelos negros se cha- 
ma Kátia; Vanessa é a morena; o garoto de pele clara e cabelos 
negros é o Pedro; Eduardo tem pele e cabelos escuros; Lucas e 
Lauree têm cabelos castanhos e ondulados (são gêmeos). 

Por último, um garoto de bagunçados cabelos castanhos, 
levemente “familiares” (se é que posso usar esse termo para me 
referir a uma foto que vi pouco tempo atrás), que ficou o tempo 
todo com a cabeça abaixada, diz, timidamente: 

- Eu me chamo Theo... 

Ao ver seu rosto inteiro, fico surpresa: Theo tem um olho 
de cada cor (isso se chama heterocromia, como li uma vez em 
algum lugar). A íris esquerda é verde, e a direita é mel. A com- 
binação de cores, misturada com seu jeito tímido e alegre ao 
mesmo tempo, fica bem nele, acho. 

Sorrio para todos e digo: 

- Muito prazer! Eu me chamo Violeta. 

Sento-me em uma das carteiras, ficando entre Ana Gabriela 
e Lucas. Rapidamente noto que Ana Gabi, Max e Theo são ami- 
gos, pois conversam entre si em voz baixa, mas param quando 
Ed começa a falar. 
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Todos olham discretamente para mim, de vez em quando. 
Será que eles sabem, assim como Samantha, que eu era amiga 
de Elaray? Será que ela contou a eles? Provavelmente, sim. 

Ed é o professor da classe dos Adolescentes. Ele faz uma 
oração pedindo que Deus esteja presente durante a Escola 
Sabatina e que capacite nossa mente para entender o que Ele 
quer nos dizer. 

- Muito bem - diz -, que tal conversarmos sobre como foi 
nossa semana? Algum voluntário para começar? 

- Todo desbravador é voluntário - ouço Ana Gabi murmurar 
enquanto levanta a mão, seguida por Theo, Max e todos os ou” 
tros, exceto Lauree e Pedro. 

Entendo o que Ana Gabriela quis dizer com a frase que falou. 
Ela estava se referindo ao Clube de Desbravadores, 

O Clube de Desbravadores é um grupo de adolescentes de 
10 a 15 anos (tirando os instrutores e diretores, que são mais 
velhos), que se reúne uma vez por semana para realizar várias 
atividades, Eles podem ser adventistas ou não e fazem muitos 
trabalhos que têm que ver com o físico, a mente e coisas espiri- 
tuais, Podem ser confundidos com os escoteiros, porque também 
acampam, aprendem nós e amarras, e técnicas de sobrevivência 
na mata e esse tipo de coisa, mas são bem diferentes deles, 

Elaray fazia parte do Clube de Desbravadores e sempre co- 
mentava sobre as atividades que faziam. Lembro-me de que 
ela sempre me convidava, mas eu recusava da maneira mais 
educada que conseguia. Apesar de amar a natureza, não sei se 
me encaixo com os desbravadores... 

Sempre que um instrutor pede um voluntário, os desbrava- 
dores falam a frase: “Todo desbravador é voluntário”, mas não 
é necessário dizer isso fora das reuniões, Talvez Ana Gabriela 
tenha adquirido o hábito de fazer isso, 

- Tudo bem, Ana. Como foi sua semana? - diz Edgar. 

Cada um conta um pouco sobre como foi sua semana, o que 
fizeram de bom, ruim ou algo que acharam interessante. É como 
uma conversa entre amigos, em que todo mundo ri junto, come- 
mora as coisas boas que aconteceram, reflete sobre o que deu 
errado e brinca um com o outro. 
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Todo mundo na sala tem uma história para contar. Ana comple- 
tou a especialidade de Código Morse do Clube de Desbravadores, 
Kátia aprendeu a fazer bolo de fubá, Vanessa conseguiu entender 
a matéria de Geografia, Eduardo ficou de castigo por ter perdido 
média na prova de Português, Max assistiu a um filme legal... e por 
aí vai. É como se todos se conhecessem desde sempre, porque 
cada um compartilha um pedacinho de si com o grupo. 

Engraçado! Acabei de chegar e já me sinto parte da turma, 
de alguma forma, 

Porém, quando Edgar me pergunta como foi minha semana, 
eu congelo. Tento não relembrar nada do que aconteceu nos 
últimos dias, para não chorar e estragar o clima. 

- Prefiro não falar - digo, juntando as mãos e apertando-as 
para controlar as emoções. 

Seu sorriso desaparece e uma expressão de culpa surge em 
seu rosto, 

- Por favor, me desculpe, Violeta. Eu... 

Balanço a cabeça. 

- Sem problemas - tento forçar um sorriso minúsculo. 

Edgar pigarreia antes de continuar: 

- Ana, você pode recapitular a lição, por favor? 


1... 


Ela se levanta e começa a contar a história de quando 
Davi, um rapaz israelita, derrotou Golias, um gigante filisteu, 
Não conhecia direito essa história, e fico impressionada com 
o jeito de Ana Gabriela narrar a situação, Ela fala com tan- 
ta certeza na voz, com entusiasmo e alegria; fala de maneira 
que consigo imaginar a cena, como se eu estivesse lá, naquele 
exato momento em que tudo aconteceu. Quando ela acaba, 
Edgar tira uma rápida conclusão da história e diz: 

- Muito bem, pessoal. Agora vamos para a lição que vocês 
vão começar a estudar hoje. Alguém conhece a história de 
quando o Senhor concedeu um pedido ao rei Salomão? 

Hesito antes de levantar a mão. Elaray já me contou essa 
história uma vez, e, particularmente, gosto dela. 
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Os olhos de Edgar passam sobre os vários adolescentes 
com as mãos levantadas e pousam sobre mim. Sinto um calafrio 
percorrer minha espinha. 

- Violeta - ele chama -, poderia contar para nós? 

Sinto os olhares de todos direcionados para mim. Engulo em 
seco e me levanto devagar. “Por que fui levantar a mão?" 

- Salomão era filho de Davi - começo timidamente, Sinto 
minhas mãos suarem. - Ele era jovem quando se tornou rei, e 
era inexperiente no quesito "liderar uma nação”. 

Ouço algumas risadas fracas ecoarem pela sala, incluindo a 
de Edgar, Sorrio um pouco e continuo: 

- Ele era correto aos olhos de Deus e O agradava muito. 
Certo dia, o Senhor disse que ele poderia pedir qualquer coisa, 
gue Deus daria a ele. Salomão sabia de sua inexperiência no 
cargo de rei e queria governar de maneira sábia e de acordo 
com os caminhos do Senhor. Queria que seu reinado O agra- 
dasse. Por isso pediu sabedoria em vez de pedir outras coisas. 
Deus ficou feliz com o pedido do novo rei e lhe deu não só 
sabedoria, mas também outros presentes, como honra e rique- 
zas. Ele disse que, se Salomão não se desviasse dos caminhos 
Dele, teria uma vida longa. 

Termino a história dizendo: 

- Foi assim que Salomão se tornou o homem mais sábio do 
mundo; e foi muito rico e digno de honra também. 

Sento-me novamente, quase não acreditando que consegui 
me lembrar da história toda, pois já faz uns dois anos que a ouvi 
pela primeira vez. 

- Obrigado, Violeta - diz Ed. - Theo, poderia explicar para 
nós o que você entendeu da história que nossa nova amiga nos 
contou? 

O garoto se levanta calmamente, mas permanece com a ca- 
beça um pouco para baixo. 

- Salomão queria fazer o bem para o povo e, principalmente, 
agradar ao Senhor, mas temia errar ao tomar decisões que en- 
volviam... - ele sorri - o quesito “liderar a nação”. 

Ed olha para mim e sorri, enquanto os outros novamente 
riem baixinho, para não atrapalhar a fala de Theo. 
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- Foi por isso que ele pediu sabedoria - ele continua - em 
vez de coisas como honra, riquezas ou outros. Deus conhecia 
suas intenções e Se agradou com o pedido simples, mas sincero 
e de coração, que Salomão fez, e deu-lhe sabedoria. 

Ele faz uma pausa antes de voltar a falar; 

- Com isso, concluí que podemos pedir sabedoria a Deus, e 
Ele dará. Não precisamos esperar Ele dizer que podemos pedir 
o que quisermos, pois há partes na Bíblia que dizem que, se pe- 
dirmos sabedoria, o Senhor nos dará. Podemos pedir qualquer 
coisa a Ele. E também entendi que, se andarmos nos caminhos 
de Deus, seremos abençoados de várias formas. Talvez não 
como Salomão foi, mas de maneiras diferentes, de acordo com 
cada um de nós. 

Theo fala de um jeito calmo e tímido, o que acaba sendo até 
“fofo”, mas com a cabeça sempre abaixada, mesmo que só um 
pouco. Meu palpite é que ele tem vergonha de algo; mas do quê? 

Será que ele tem vergonha de ter heterocromia? Parece que 
não... Mas é como se ele sentisse que deixa as pessoas descon- 
fortáveis com as cores diferentes de seus olhos. Mas por quê? 
Acho legal ele ser assim, e, pelo que parece, os outros também. 

Acho que ele pensa que deixa as pessoas incomodadas 
com sua diferença, mas isso não acontece. Todos na sala o tra- 
tam normalmente. 

Edgar faz comentários sobre a história e até pergunta o que 
pediríamos se estivéssemos no lugar de Salomão, Quando chega 
a minha vez, penso um pouco antes de responder: 

- Acho que eu pediria para... - hesito por um instante - trazer 
uma pessoa de volta à vida... 

Um estranho silêncio paira na sala dos Adolescentes. Sei que 
eles conheceram Elaray, mas não sei se tenho coragem de falar 
o nome dela em voz alta, pois isso ainda continua tornando tudo 
muito mais real e doloroso. Sinto as lágrimas começando a en” 
cher meus olhos, mas não vou deixá-las saírem. 

- Violeta... - diz Edgar, e olho para ele - não sei se o que vou 
dizer vai soar curioso demais, insensível ou indelicado por cau- 
sa das circunstâncias atuais, mas será que essa pessoa a quem 
você se referiu é Elaray Clark? 
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Edgar diz o que eu estava com medo de dizer. Antes que eu 
possa fazer algo como concordar com a cabeça, ouço a voz de 
Pedro: 

- É, Ed... Isso soou um pouco curioso e acho que um pouco 
insensível também. E talvez indelicado... 

Segurando as lágrimas e não ligando para o que Pedro disse, , 
decido responder à pergunta feita por Edgar. Não me importo se 
ela foi inconveniente ou não, quero respondê-la. 

- Sim... Eu me referi a ela mesma. Mas, como você sabia que 
eu a conhecia? 

- Bem, ela sempre falava de você - ele diz. - Contava como 
você é perceptiva e sempre a elogiava dizendo que era você 
quem Deus tinha separado para ser a amiga tão sonhada por ela. 

- Ed sempre falava para ela convidar você para vir aqui - diz 
Max, olhando para o professor, que abre um fino sorriso torto. 

- “Um dia ela vem, pois não vou desistir!” era o que ela 
sempre dizia. Toda vez - fala Ana Gabriela. 

- Ely nunca desistiu de você - completa Theo. 

- Ela era muito teimosa às vezes; acho que você já sabe disso 
- diz Lauree, 

Olho ao redor e vejo todos emocionados. Eles realmente 
gostavam de Elaray. 

- Acho que só me dei conta do quanto ela gostaria que eu vies- 
se e aprendesse sobre Jesus quando já era tarde demais - digo. 

- Nunca é tarde demais para conhecer Jesus, Violeta - diz 
Vanessa, sorrindo, apesar da tristeza pela morte de Elaray estar 
evidente em seu olhar, 

- Pelo menos nisso a Vane tem razão, Violeta - Lucas sorri 
para a garota, e sua voz é em tom brincalhão, quebrando um 
pouco o clima tenso e triste da sala. - Pode confiar nela, 

A classe toda ri descontraidamente, incluindo Vanessa. 
Quando paramos, Edgar diz: 

- Vamos orar? Faltam cinco minutos para o fim da Escola 
Sabatina. 

Todos nos levantamos e o professor ora agradecendo pela 
Escola Sabatina, pelo sábado, e pedindo que Deus cuide de nós, 
de nossas famílias, amigos e dos que não estão presentes na igreja 
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neste dia sagrado, e pede também que Deus console todos os 
que estão sofrendo com a perda de Elaray, Então, caminhamos 
para a igreja, e entramos ao som de um hino, que, infelizmente, 
não sei o nome. 

Do lado de dentro, a igreja é ainda mais bonita. Tem qua- 
tro fileiras longas de compridos bancos de madeira escura. 
Na frente, há um belo púlpito de vidro com o símbolo da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia estampado e, atrás dele, cinco ca- 
deiras, também de madeira, estofadas de um tom perolado, 
uma ao lado da outra. 

Encontro Jade e André sentados no terceiro banco da fileira 
do canto esquerdo. Sento-me ao lado dela e, quando Ester che- 
ga com a expressão triste, anima-se um pouco ao me ver e fica 
o tempo todo ao meu lado, abraçando-me com um fino sorriso, 
André também se alegra quando me junto a eles, 

Antes de o sermão começar, ouvimos alguns recados, 
cantamos algumas músicas - uma delas eu conheço por cau- 
sa de Ely, que costumava cantá-la. Também vemos um vídeo 
de um testemunho de uma moça do Uruguai e dois homens 
passam pequenos cestinhos - gue eles chamam de “salvas” - 
pelos corredores entre as fileiras de bancos. Algumas pessoas 
colocam dinheiro neles, outras, um pequeno envelope; as 
crianças colocam moedas ou notas com um valor menor que 
os adultos, Tudo isso ao som de uma bonita música que fala 
de gratidão a Deus por tudo o que Ele faz por nós. 

Jade me explica que o dinheiro colocado nas salvas em 
envelopes é chamado de “dízimo”, uma espécie de compro- 
misso que as pessoas fazem com Deus para devolver a Ele 
uma porcentagem do que ganham. Já as moedas e as notas 
que são depositadas soltas são as ofertas, que são quantias 
em agradecimento ao Senhor pelas bênçãos que Ele nos dá. 

Depois, uma porta na lateral da parede atrás do púlpito se 
abre e, ao som de uma música calma, cinco pessoas entram e 
se sentam nas cadeiras da frente. 

O Pr. George, em seu sermão, fala sobre a história de José do 
Egito. É uma história que eu não conhecia, mas acabo gostando 
dela, Acho interessante o fato de que ele usa fatos reais para 
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comprovar a veracidade da história, o que prende totalmente 
minha atenção. Nunca tinha procurado saber se as histórias nar- 
radas na Bíblia eram reais ou não. 

Após o cuito, percebo que gostei muito do que vivenciei hoje. 
As pessoas são acolhedoras e transmitem uma alegria e uma paz 
que eu nunca tinha visto antes, Correção: que tinha visto apenas 
na família de Elaray, os únicos adventistas que conhecia antes de 
visitar a igreja. 

- E então, Vi, o que achou? - pergunta André, 

Penso um pouco em quais palavras usar para expressar 0 
que sinto. Por fim, respondo, sorrindo: 

- É como se eu estivesse em casa! Nunca pensei que me 
sentiria tão confortável entre pessoas que não conheço. 

Ester bate palmas e me abraça fortemente com carinho, 

- Quero você aqui semana que vem! - ela diz, com um lindo 
sorriso. 

Ao chegar em casa, vou direto para o jardim dos fundos e 
encontro minha mãe abaixada, colhendo hortelã no canteiro. 
Abaixo-me ao seu lado e observo suas ágeis e delicadas mãos, 
cobertas por luvas descartáveis. 

- Corno foi? - ela pergunta, pois ontem contei a ela que ia à 
igreja. 

Solto um suspiro. 

- Não entendo por que adiei este dia por três anos... 

Minha mãe abre um sorriso, 

- Fico feliz que tenha gostado, querida, 


O pedido dela 


capítulo b 


Elaray, Vou manter isso em segredo. E ainda não tive a 
coragem necessária para abrir os Diários de Oração, mas 
espero fazer isso em breve. 

Ouço Bruno me chamar assim que toca o sinal do intervalo. 
Emily também me chama e vou até eles. Juntos, atravessamos o 
pátio da escola. Nenhum de nós três gosta do pátio nem do gra- 
mado da frente - os alunos podem ficar do lado de fora na hora 
do intervalo, desde que haja monitores por perto -, por causa 
da grande quantidade de alunos amontoados num só lugar. Por 
isso, ficamos no gramado de trás, caminhando de um lado para 
o outro, pois quase ninguém fica ali. 

Resolvemos sentar na grama para comer nossos lanches, já 
que ando bem... desgastada, digamos. 

Conto a eles minha experiência na igreja, e ambos ouvem 
silenciosamente. 

- Parece ser um lugar legal - diz Bruno, não muito interessado. 

- Por que vocês não vão comigo na próxima semana? - a per- 
gunta me escapa da boca. 

- Tenho treino de natação - fala Emily. - Prometi que não 
faltaria, Já faltei na semana passada, pois passei mal, por isso 
não posso deixar de ir nesta semana. Sinto muito, 

- E eu combinei que, depois do treino, ajudaria minha mãe 
a limpar a casa, 

Emi e eu o encaramos, assustadas. Bruno nunca ajuda a 
mãe dele a arrumar a casa, com exceção do próprio quarto. 
Ele engole um pedaço do lanche antes de dizer: 


N ão conto a ninguém o que realmente tem na caixa de 
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- OQ que foi? Ela disse que, se eu não ajudar de agora em 
diante, não vou poder jogar no campeonato, 

Emi me olha e começamos a rir. “Está explicado", penso. 
Quase me esqueci de que Bruno é o capitão do time de futebol 
da escola. Ele é muito bom nos esportes, e não perderia o cam- 
peonato escolar por nada. Bruno treina todos os dias desde que 
soube que a escola iria participar. 

- Tudo bem, sem problemas - digo, dando de ombros, 

Ficamos alguns segundos em silêncio, até Emily perguntar: 

- Você conheceu alguém lá, Vi? 

A imagem da sala dos Adolescentes me vem à mente, e eu 
sorrio, Falo o nome de todos, incluindo Sam, a primeira que co- 
nheci, e eles ficam surpresos com a quantidade de pessoas. 

- Tudo isso? - pergunta Emily. - Uau, vou admitir: estou bem 
impressionada! 

- Eu também! - diz Bruno. 

- Fiquei tão surpresa quanto vocês; e o pessoal de lá me tra- 
tou como se eu fosse uma amiga, e não uma estranha! Foi como 
estar em casa, mesmo no meio de estranhos. Eu me senti bem. 

- Você vai voltar lá? - pergunta Bruno. 

- Provavelmente. A única coisa que me deixa insegura 
quanto a isso é meu medo de descobrir algo sobre Ely que não 
me agrade - “e o fato de cada centímetro daquele lugar me 
lembrar dela”, quis acrescentar. 

- Entendo... Mas, se você gostou tanto assim de lá, deveria 
tentar voltar. Não faço ideia do que levou você a ir até essa 
igreja, Vi, mas você ficou feliz em ir. E eu nunca imaginaria que 
Violeta Oliveira fosse, um dia, colocar os pés em uma igreja. 
Mas um motivo muito forte fez você ir, então acho que deveria 
ao menos tentar - Bruno dá de ombros, deixando-me pensativa. 

Ao chegar em casa, deparo-me com a caixa de Elaray em- 
baixo da cama ao me abaixar para pegar meus fones de ouvido 
que deixei cair ali. Novamente, os “E se?” negativos invadem 
minha mente, tentando me impedir de ler os Diários de Oração. 
Decido pensar nos “E se?” positivos. 

Deixo a mochila no chão e corro para trancar a porta. Sen- 
tada no chão do meu quarto, coloco a caixa verde sobre o colo. 
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Retiro cuidadosamente a tampa e pego o Diário de Oração mais 
antigo, de acordo com a data, de três anos atrás. 


Boa noite, Deus, 


Olha, isso é meio estranho para mim... Então não sei direito o 
que escrever. Acho melhor começar com o motivo de eu estar fazendo 
isso, certo? 

É que esses dias eu vi a mamãe escrevendo em um caderno. 
Perguntei aelao que era aquilo, e ela me explicou que era um 
“Diário de Oração”. Mamãe disse que o diário servia para conver- 
sarmos com o Senhor com palavras escritas, que podemos contar 
tudo o que quisermos para Ti. Então decidi escrever em um tam- 
bém, porque, além de querer conversar com o Senhor escrevendo, 
tem um pedido que sou tímida demais para falar em uma oração, 
eu acho. Por isso estou escrevendo. Bem, aqui vou eu... 

Eu... Eu quero uma amiga! 

Todos da minha escola me acham esquisita porque cuido da 
minha alimentação e da Saúde, guardo o sábado, não ouço certas 
músicas e faso oqueo Senhor manda. Sou invisível para eles, à não 
ser quando viro motivo de piada. 

Não que eu me importe em Te seguir. Eu até gosto de ser diferente 
dos outros, pois a cada dia tenho mais certeza de que o caminho que 
escolhi é o certo. Mesmo que os outros acreditem que não seja. O Senhor 
sabe que faço qualquer coisa por Ti. 

Mamãe disse que vai me mudar de escola na Semana que vem, 
porque estou sofrendo bullying e queremos que isso pare. 

Gostaria que o Senhor providenciasse uma amiga para mim. 
Eu sei que já tenho o Theo, o Max e a Ana Gabi, mas eu gostaria de 
ter uma amiga que não conhecesse o Teu amor. Assim, eu poderia 
levá-la para Ti. 


O PEDIDO DELA q 


Ah, já sei! 

Uma vez, mamãe me disse que podemos fazer “combinados” 
com o Senhor. Vamos fazer o seguinte: depois das aulas de violino, 
ou seja, duas vezes por Semana, eu vou ficar sentada naquele 
galho do velho carvalho do parque em que sempre subo, durante um 
tempo. E a primeira pessoa que sentar ali, nas raízes ou em um dos 
galhos, irei entender que essa pessoa é a que o Senhor escolheu para 
ser minha nova amiga (ou amigo). Combinado? 


Com amor, 


Elaray Clark 


10 o... 


Releio o último parágrafo três vezes para ter certeza de 
que entendi direito. Após ler o primeiro texto, chego a algumas 
conclusões; 

Elaray era muito sozinha na escola, sofria bullying e nun- 
ca me contou, Mas Jade estava ficando preocupada, por isso a 
transferiu para minha escola. 

Ely era amiga de Ana Gabi, Theo e Max desde pequena. 
E eles são os “três desconhecidos” que estão na foto que Ely 
guardava em sua caixa. Eu já desconfiava, mas agora tenho 
certeza. 

Ela queria uma amiga para poder apresentar Jesus a ela. 
E foi Deus quem nos tornou amigas, pois fui eu quem sentou 
no velho carvalho, depois da aula de violino dela. 

Acho que ainda não sei muitas coisas sobre Elaray Clark. 
E quero descobri-las. : 

Continuo lendo os próximos dias, que basicamente repetem 
o mesmo pedido: uma amiga. Ela conta algumas coisas simples 
sobre as aulas de violino, a escola, a igreja e coisas desse tipo. 
Todas as noites ela escrevia, sem falta. Calculo que se passou 
uma semana até outro texto chamar minha atenção, 


1... 
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Boa noite, Pai Celestial, 


Olha, eu só tenho uma coisa para dizer: OBRIGADA! Obrigada, 
obrigada, muito obrigada! Estou tão feliz! 

Hoje, eu sentei novamente no carvalho do parque depois da 
aula de violino e fiquei esperando. Então, de repente, apareceu uma 
garota de cabelos curtos e pretos, pele clara, com um violão nas 
costas e se sentou na RAIZ da grande árvore, logo abaixo de mim. 

Naquele momento, meu coração quase explodiu de alegria: era ELA! 
A amiga que pedi ao Senhor! Tu sabes o que passou em meu coração 
e no dela naquela hora, e Tu a conheces como ninguém. 

Eu não conseguia pensar em algo para dizer, então vi que ela 
massageava os calos nas pontas dos dedos, que devem estar se for- 
mando ainda, e perguntei se eles estavam doendo. Ela olhou para 
cima e fiquei esperando alguma palavra. Depois de um tempo, ela 
finalmente disse que sim. Perguntei se tocava violão. À resposta que 
ela me deu foi um pouco grosseira, e ela obviamente queria 
que eu sumisse de vista o mais rápido possível. Mas isso não me abalou 
nem por um segundo. Eu estava muito alegre e certa de que era ela 
quem o Senhor escolheu para ser minha amiga. Estava muito feliz! 

Durante toda a conversa, ela foi meio rude, mas eu sabia que 
ela era a escolhida; por isso, não me deixei desanimar com suas 
palavras e expressões. Sei que o Senhor nunca erra. Ela deixou bem 
claro que não queria fazer amizade comigo, mas não vou desistir! 
Nunca! 

Quando perguntei seu nome, tinha quase certeza de que ela 
não iria responder, mas ela disse: Violeta Oliveira. Eu tinha que 
contar isso para o Max urgentemente! Depois eu contaria para a 
Ana e o Theo, mas Max fica na biblioteca municipal, do outro lado 
do parque, praticamente duas horas inteiras com a cara enfiada 
num livro ou algo do tipo. E uma mania dele. 

Depois de Violeta falar seu nome, eu disse “Legal conhecer 
vocêl”, saltei da árvore, virei para ela e, logo depois de falar 
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“O meu é Elaray Clark. À gente se vê por aí, VU”, saí correndo 
rumo à biblioteca. Quando olhei para trás, ela estava com uma 
expressão confusa estampada no rosto. Seria melhor do que acabar 
conversando mais com ela e deixar toda a minha alegria a assustar. 
Max ficou feliz por mim e sugeriu que eu a levasse à igreja ou 
ao Clube de Desbravadores, se ela tiver a idade certa. E claro que eu 
disse que era esse o meu plano, mas não comentei que vou anotar 
isso em meu Caderno de Objetivos, pois ninguém sabe que o tenho. 
Pai, o Senhor sabe que eu não consigo levar essa garota para 
perto de Ti sozinha, e peço-Te que, na hora certa, faça com que 
Violeta oliveira conheça Teu amor e tome a decisão de Te seguir. 


Feliz da vida, Ely 


Quando termino de ler, lágrimas escorrem pelas minhas 
bochechas. Será que vou chorar sempre que me lembrar 
desse dia? 

Eu fui horrível com ela; fui rude, antipática, ríspida 
e mil outras coisas. Mas ela não sentia nada além da mais 
pura felicidade por Deus ter providenciado alguém para ser 
amiga dela. E, quando ela saiu, estava indo contar a Max; 
e não ficou mais, pois temia me assustar... Acho que isso 
aconteceria se ela não tivesse saído correndo. Tantas vezes 
eu tentei me afastar dela, e ela sempre abria um sorriso e ce- 
dia. Mas, depois do tempo que eu precisava para me acalmar, 
aproximava-se novamente. E, então, era a minha vez de sorrir 
e ceder à sua alegria contagiante. 

Apesar do vazio dentro de mim ter aumentado, continuo 
lendo os próximos textos. Uma “nova dor” aparece em meu 
peito ao relembrar quantas palavras rudes disse para Ely no 
começo de nossa amizade. E ela suportou tudo. Ela não tratava 
o fato de eu não gostar dela como algo “invisível”, mas, mesmo 
assim, ficava ao meu lado. 
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Quão horrível eu fui! Ainda sou rude às vezes. Ainda sou 
desanimada, desinteressada pelas coisas, e ainda me entristeço 
com facilidade. Decido fazer uma coisa: a partir de agora, vou 
me esforçar para mudar. 

Mudar... Meu primeiro objetivo. 


última oração 


capítulo 1 


sa branca com rendas nas mangas, saia xadrez vermelha 

e botas de cano curto pretas com cadarço e sem salto, 
Prendo o cabelo com um rabo baixo, jogado para o lado direito, 
deixando minha franja solta. Pego minha bolsa branca de tama- 
nho médio. 

Desço as escadas e entro no carro. 

Assim que entro na sala dos Adolescentes, Ana Gabriela sai 
de perto de Theo e Max e vem me cumprimentar com um abraço. 

No começo fico meio sem jeito, mas acabo abraçando-a 
também. Ela me guia para perto dos dois rapazes e começamos 
a conversar enquanto a Escola Sabatina não começa. 

- Do que você gosta, Violeta? - pergunta Max, em certo mo- 
mento da conversa. 

Penso um pouco antes de responder: 

- Gosto de música e plantas. Toco piano, violão e flauta 
transversal e estou aprendendo violino. Minha mãe é biomédica, 
então, além de gostar, sei várias coisas sobre plantas e decorei 
algumas receitas feitas com ervas medicinais. 

Tenho que explicar o que é biomedicina, mas já estou acos- 
tumada a fazer isso, 

- Que legal! - exclama Ana Gabi. - Que tipo de “receita 
medicinal” você sabe? 

Abro um sorriso; essa é fácil: 

- Sei fazer remédios para vários tipos de dores e que auxi- 
liam em diversas doenças. Também aprendi a fazer antidotos 
para alguns venenos, 


: o me arrumar para ir à igreja novamente, coloco uma blu- 
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- É você já usou algum desses antídotos em alguém? - 
pergunta Max, curioso, 

- Na verdade, não, Mas é sempre bom conhecê-los caso 
algo aconteça. 

Edgar e os outros chegaram, e ele dá início à Escola Sa- 
batina. Durante o culto, sento-me novamente com a família 
de Elaray. Eles parecem felizes por eu ter vindo novamente 
e me convidam para almoçar com eles. É claro que eu aceito. 
Já neguei esse tipo de convite durante muito tempo. Chega de 
dizer “não”! 

Acho interessante o fato de que nem sempre é o pastor 
quem prega. Alguns homens, chamados de “anciãos”, são os 
auxiliares do pastor, e cada semana é alguém diferente, não 
necessariamente o pastor ou um dos anciãos, que prega. Hoje, 
por exemplo, é André. Jade me diz que ele é o diretor do Depar- 
tamento de Comunicações da igreja. 

- Mamãe... Estou com sede! - diz a pequena Ester durante 
o sermão. - Esqueci de beber água quando a escolinha acabou. 

- Eua levo ao bebedouro, Jade - falo. 

- Obrigada, Vi - ela olha para Ester. - E você, amorzinho, 
lembre-se de ir ao banheiro e beber água antes de entrar para o 
culto da próxima vez. Sabe que eu não gosto que você pare de 
prestar atenção no sermão para sair. 

- Sim, senhora! - diz a pequena. 

Levanto-me, pego Ester pela mão e a guio para fora, rumo 
ao bebedouro que fica no pátio. Após ela beber um copo d'água, 
voltamos para dentro da igreja. Então noto alguém sentado em 
uma cadeira, a alguns metros de nós, com a cabeça inclinada 
para trás e os olhos fechados com força. 

Ele usa uma camisa azul clara aberta, com uma camiseta 
preta por baixo e jeans. 

- Theo? - pergunto preocupada, ao ver sua expressão de dor, 
- Aconteceu alguma coisa? 

Ele abre os olhos e vagarosamente move a cabeça em minha 
direção até conseguir ver meu rosto. Ainda não me acostumei 
com as cores de seus olhos, mas acho que ele não se importa 
muito quando, às vezes, levo um pequeno susto ao olhá-lo. 
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- Não é nada... - ele diz, esforçando-se para abrir um meio- 
-sorriso. - Só estou com dor de cabeça. Não é nada demais. 

Conheço essa expressão: é a mesma de Marco quando tem 
enxaquecas, mas parece pior. Uma ideia passa pela minha cabeça, 
e decido imediatamente colocá-la em prática. 

- Espere um pouco - digo. 

Levo Ester de volta para seu lugar, pego minha bolsa e, 
quando Jade pergunta aonde vou, respondo: 

- Theo está com dor de cabeça. Vou fazer um remédio para 
ele, mas preciso de um fogão e um recipiente para ferver a 
mistura. 

Jade diz para pedir a chave da cozinha da igreja para Sam, 
e é o que faço. 

- Venha - digo para o garoto, ao chegar ao pátio, - Onde é 
a cozinha? 

Ele aponta para uma porta e abro-a com a chave que Sam 
me deu. Entro, e ele me segue. 

- O que você está fazendo? - ele pergunta confuso, enquanto 
coloco minha bolsa sobre o balcão. 

- Um remédio para sua dor de cabeça. 

De minha bolsa, tiro os pequenos frascos de vidro em que 
guardo algumas ervas básicas que sempre carrego comigo para 
casos de emergência. 

- Sério, Violeta, não precisa fazer isso... 

- Não, mas vou. Qualquer um que olha para você percebe 
que essa dor não está nada fraca. 

Theo respira fundo. 

- É tão evidente assim? - ele pergunta, com as sobrancelhas 
arqueadas. 

É aí que me dou conta de uma coisa: Theo não gosta de pre- 
ocupar os outros. Ajeito o cabelo e começo a separar os ingre- 
dientes, Sempre carrego comigo as plantas necessárias para o 
remédio para dor de cabeça, talvez por estar acostumada a aju- 
dar Marco e Bruno. Ambos vivem tendo essas dores e, de vez em 
quando, precisam de uma “solução rápida”. Para minha surpresa, 
a cozinha da igreja é bem cuidada e tem tudo o que é necessário 
para que eu possa fazer a solução, que não é tão complexa, 
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- Bem, Ely dizia que sou superperceptiva, e minha família 
concorda com isso - falo com a voz abafada pela máscara, 
preparando a mistura. - E não se preocupe, meu irmão mais 
velho tem fortes enxaquecas, o que me fez ficar acostumada a 
fazer esse remédio. Já o fiz muitas vezes, e sempre deu certo. 
Pode ficar tranquilo. 

Em meio à dor, Theo consegue rir. Ele relaxa um pouco en- 
quanto me observa misturar os ingredientes na água e colocá-la 
no fogo, em silêncio. Quando já está pronto, coloco o copo na 
frente dele, tiro a máscara e as luvas e solto o cabelo. 

- Beba. Não é ruim. Eu já provei uma vez. 

Ele me encara por um instante, hesitando, mas acaba be- 
bendo o líguido. 

- Argh! - ele exclama, fazendo careta. - Estou começando a 
ter certas dúvidas sobre seu gosto culinário, Vi. 

Rimos e noto que é a primeira vez que ele me chama por 
meu apelido. E ele está com a postura mais ereta e confiante, 
apesar da expressão de dor. 

Guardo os frascos de volta na bolsa, jogo a máscara e as 
luvas no lixo, lavo e guardo de volta tudo o que usei. 

- Violeta... - chama Theo, com certa incerteza na voz. 

- Sim? - respondo, virando-me para ele. 

- Posso contar uma coisa sobre Elaray? Sobre o dia do 
acidente? 

Perco o ar por alguns poucos segundos antes de encará-lo 
e concordar com a cabeça, insegura sobre o que ele dirá. 

- Estávamos eu, Ely e outras três pessoas no carro. Acho que 
você deve saber aonde íamos. 

Confirmo com a cabeça. Eles iam a uma Igreja Adventista em 
outra cidade, não muito longe daqui, onde uma cantora cristã 
faria sua apresentação. Ela era a cantora favorita de Elaray, mas 
não era como aquelas garotas que têm pôsteres, autógrafos, fo- 
tos em murais e mais mil outras coisas de certo cantor ou banda, 
Era mais como se Ely a admirasse de coração, assim como fazia 
com os cantores e grupos dos quais gostava. Ela admirava a men- 
sagem que transmitiam pela música e o seu estilo de vida, e queria 
poder ter a chance de fazer o mesmo, 
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Ela foi com alguns amigos da igreja ver a apresentação, 
pois seus pais não poderiam levá-la por causa de algumas 
complicações particulares. Mas não sabia que Theo era um 
desses amigos. Percebo o quão egoísta fui ao querer que al- 
guém tivesse morrido no lugar de Ely. 

Encaro minhas mãos trêmulas sobre o balcão enquanto ele 
prossegue: 

- Estávamos voltando. Chovia muito, De repente, o carro 
deslizou numa curva fechada e capotou. De um lado da estrada, 
estava uma montanha; do outro, eram árvores e mais árvores 
em uma descida bem inclinada. O carro capotou e caiu no meio 
das árvores. Elaray ficou gravemente ferida, mais do que qual- 
quer um de nós que estávamos no carro, 

Estremeço e as lágrimas começam a cair. Percebo que Theo 
também está quase chorando. Admiro sua capacidade de segu- 
rar as lágrimas em meio a uma forte dor, enquanto eu estou 
chorando e tremendo. 

- Quando ela estava quase parando de respirar, ela orou. 
Sua voz era fraca e trêmula, mas eu estava ao lado dela, perto o 
bastante para ouvir o que ela disse em sua última oração, 

Ele faz uma pausa antes de falar as últimas palavras de 
minha melhor amiga: 

- “Pai amado, talvez eu não faça mais esta oração. Talvez eu 
nem ore mais. Mas, por favor, atenda ao, provavelmente, último 
e humilde desejo de Tua filha: faça com que Violeta prove do 
Teu maravilhoso e eterno amor. Não tenho medo da morte, mas 
tenho medo de que Vi não Te aceite como Salvador. Se for de 
Tua vontade, faz isso por mim. Quero ver minha melhor amiga 
quando Teu Filho, Jesus, voltar. Amém.” 

Outra pausa, e as lágrimas que ele lutava para segurar come- 
çam a escorrer. 

- Poucos segundos depois, ela... - e a voz de Theo desaparece. 

Lágrimas caem sem parar de meus olhos, e já não tento mais 
segurá-las, pois sei que seria inútil. Levo uma das mãos à boca e 
a outra ao peito, fechada, incapaz de fazer qualquer outra coisa. 

Antes que eu possa olhar novamente para Theo, minhas 
pernas enfraquecem e, antes que eu caia no chão, apoio-me 
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com as mãos em um balcão de pedra. Theo percebe e dá a volta 
rapidamente para chegar até mim. 

- Você está bem? - sua voz é fraca, triste e agora preocupa- 
da comigo. 

Estou completamente incapaz de fazer qualquer movimento, 
por menor que seja, pois sei que, se o fizer, vou cair. Mas, para 
minha surpresa, Theo me segura delicadamente. 

- Desculpe... - ele diz, num tom baixo. - Eu queria que sou- 
besse das últimas palavras dela, mas não imaginava que você 
ficaria assim, Eu não deveria ter dito isso... Me desculpe. 

Apesar de estar fisicamente fraca e emocionalmente des- 
pedaçada, a única coisa que consigo pensar em dizer em meio 
às lágrimas é: 

- Pare de se culpar, Theo, 

Ele se assusta, mas não se afasta, Abraço-o, pois sei que ele 
também precisa de apoio. Nunca pensei que faria o que faço nes- 
te momento; abraçar alguém que mal conheço. Nós dois estamos 
com um vazio por dentro, Ambos estamos com o coração partido, 
assim como Jade, André, Ester e outros que sofrem com a morte 
de Ely. Nessas horas, precisamos de um ombro para chorar, al- 
guém para nos manter em pé. É o que faço agora, e Theo também. 

- Você se preocupa muito com os outros e em não magoá-los. 
Não precisa ser assim. O que você contou me ajuda a entender 
até onde Ely estava disposta a ir para tentar me apresentar Jesus, 
E você está pedindo desculpas por me ajudar somente porque eu 
quase caí, 

Demoro um tempo para falar isso tudo, por causa das emo- 
ções dentro de mim, Quando termino, afasto-me devagar até ter 
certeza de que sou capaz de ficar em pé sozinha, 

- Você não precisa se desculpar por causa de nada, Theo. 

Ele se assusta um pouco com minhas palavras, mas acaba 
dando um pequeno sorriso amarelo. 

- É que, às vezes, não sei o que fazer ao ver as pessoas 
preocupadas comigo ou tristes por qualquer motivo. Então 
me esforço para fazê-las felizes. Acho que, de vez em quando, 
acabo me esforçando demais, não é? 

Após alguns segundos em silêncio, falo; 
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- Acho que sim. E você não deveria ter vergonha das cores 
de seus olhos só porque são diferentes. Seus amigos acham le- 
gal isso que você tem, mas você está preocupado demais em não 
preocupá-los com sua diferença. Não deveria esconder seus olhos. 

- É... Você realmente é superperceptiva, Violeta - ele amplia 
um pouco o sorriso, - Ah, e obrigado pelo remédio. 

- Por nada. 

Ele me conta que, desde o acidente, tem tido dores de cabeça 
muito fortes e frequentes, e que ele mal consegue se mover por 
causa da dor desnorteante. 

- Você já consultou algum médico pra falar disso? - pergunto. 

- Ainda não... Quer dizer, depois do acidente eu passei uns 
dias no hospital, mas achei que isso ia passar com o tempo. 

Ele coça a nuca, e eu penso um pouco, 

- É melhor você ir a algum médico, Theo, ou essa dor vai 
causar problemas maiores pra você depois - falo, pegando um 
papel e caneta na bolsa. - Minha mãe talvez possa ajudar você 
com isso, Posso ver o que ela pode fazer por você, se quiser. 

Ambos sorrimos um pouco. 

- Seria legal, Violeta. Isso me ajudaria bastante - ele ergue 
as sobrancelhas, 

Começo a escrever no papel. 

- Vou escrever aqui o telefone da minha mãe, Você pode 
ligar pra ela depois. Eu também vou escrever algumas dicas que 
podem ajudar você com essas dores. 

- Dicas? 

- Nada muito complicado. São coisas que meu irmão faz no 
dia a dia para diminuir a enxaqueca, sabe? Beber muita água, 
evitar estresse, esse tipo de coisa. 

- Uau! Você é praticamente uma médica - ele ri. 

Dou de ombros, 

“Um dia ainda ganho esse diploma”, penso, sorrindo comigo 
mesma. 

Tranco a cozinha e voltamos para assistir ao restante do 
culto; eu, Theo e Jade com sua família. 

Fico agradecida quando eles não me perguntam sobre as 
marcas de choro em meu rosto ou sobre minhas mãos trêmulas. 


jeto Sunligh! 
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familiar. Lembro-me de que sorri e até ri um pouco, mas 

uma risada fraca, rápida e seca, Naquela época - não faz 
tanto tempo assim, na realidade - eu não tinha muito senso de 
humor, e via poucos motivos para rir. 

- Oi, Ely - disse, virando-me para ela. 

- Oi, Vi! - ela falou animadamente. 

Já tinha se passado quase um ano e meio desde que nos 
conhecemos no carvalho do parque, e eu já a considerava 
minha amiga de verdade fazia aproximadamente dez meses. 
Eu demorava bastante para considerar alguém um amigo, e... 
bem, ainda demoro um potico. Tinha medo das pessoas e de- 
morava para me apegar a alguém. Mas Elaray aceitava essa 
minha característica com a alegria de sempre. E agora sei o 
motivo de seu sorriso em situações em que a maioria desisti- 
ria de mim. 

Estávamos na escola, antes de a aula começar, em frente 
à escada próxima à cantina. Lá era nosso “ponto de encontro”. 

- Como foi? - perguntei. 

No fim de semana anterior, Ely tinha ido a um congres- 
so para garotas da Igreja Adventista de uma cidade próxima. 
Mesmo tendo recusado seu convite para acompanhá-la, estava 
curiosa sobre a programação, já que nunca tinha participado de 
um congresso para garotas da nossa idade. 

O olhar dela se iluminou ao mesmo tempo em que abria 
um sorriso, 

- Maravilhoso! - exclamou. 


Gr mãos cobrindo meus olhos por trás e ouvi uma risada 
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Ely me contou tudo o que aconteceu lá, e eu ouvi atentar 
mente. Palestras, dinâmicas, quem eia conheceu, a comida, o 
hotel onde ficaram... Tudo, 

- Posso perguntar uma coisa? - falei, sentada na escada, 
quando ela terminou. 

Elaray confirmou com a cabeça, 

- Por que você é cristã? 

Ela me encarou, como se a resposta fosse óbvia, mas eu não 
conseguisse enxergá-la. Encarei-a sem entender. 

- Sou assim porque escolhi seguir a Deus e obedecer aos 
Mandamentos que Ele deixou pra gente na Terra. Porque eu O 
amo acima de qualquer coisa e quero ir para o Céu viver com 
Ele quando Jesus voltar E porque, principalmente, aceito 
Jesus como meu único Salvador e Redentor e acredito que 
Seus ensinos são verdadeiros. Ele me ama tanto que mor- 
reu por mim, e penso que sou completamente incapaz de não 
amar Alguém que Se entregou para que eu tenha a chance de 
viver com Ete, num fugar em que o pecado, a morte e a dor 
não existem. 

Ela falava com à voz clara, confiante e não desviou o olhar 
por um segundo sequer. Ela seguia a Deus e não tinha vergo- 
nha disso. Ela O amava, pois Ele sofreu coisas inimagináveis 
para que todos os que acreditassem e aceitassem Seu sacrifi- 
cio pudessem ter uma segunda chance. 

Daquele dia em diante, passei a admirá-la ainda mais. 


10 va 


Fecho a apostila de Geografia e suspiro. “Finalmente acabei 
essas atividades”, penso. Encaro os cadernos, sem saber o que 
fazer agora que tenho tempo livre. Decido dar uma olhada nas 
plantas do jardim dos fundos. 

Subo as escadas e deixo a mochila no canto da parede do 
quarto, Meu celular toca no bolso da calça: ligação de Jade. 
Deslizo o dedo pela tela. 

- Oi, Jade! 

- Oi, Violeta! Tudo bem? 
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- Tudo, e com você? - apesar de dizer que sim, o tom de 
minha voz é um pouco triste. 

- Pode-se dizer que sim. Mas isso não vem ao caso. Pode vir 
aqui um segundo, querida? Quer dizer, se não estiver fazendo 
nada importante. 

- Vou só checar as plantas aqui em casa e já passo aí. Chego 
em mais ou menos 20 minutos, 

Depois de arrancar algumas ervas daninhas em melo às 
hortênsias e tulipas, caminho até a casa de Jade, que fica a 
três quadras de distância da minha. Toco o interfone, e a voz 
da pequena Ester responde: 

- Quem é? 

-A Vi 

Ouço o clique do portão eletrônico se abrindo e entro, Ester 
me encontra assim que coloco os pés na sala de estar e me abraça. 

- Oi, lindinha! - aperto levemente sua bochecha. - Sua mãe 
está? 

- Ela está no quarto de Ely, e disse que era pra vocêir lá. 

Estremeço e sinto-me um pouco tonta, pois não sei se te- 
nho coragem de entrar no quarto de Elaray. Sei que tenho que 
superar isso, mas não sei se consigo. 

Olho para Ester. "Talvez eu não precise fazer isso sozinha", 
penso. 

- Vai comigo? - pergunto. 

Ela abre um sorriso angelical e pega minha mão quando a 
estendo. 

- Vou! - ela diz. 

Ester gosta bastante de mim e, apesar de pequena, a garo- 
tinha está sempre me apoiando. É muito parecida com a irmã. 

Caminhamos até o quarto, e paro um instante em frente à por- 
ta, pensando se devo ou não entrar. Antes que eu consiga decidir, 
Ester solta uma pequena risadinha e me puxa para o cômodo, o 
que é um alívio para mim, já que não sou eu quem toma a iniciativa. 

O quarto é grande, mas não tanto, Uma das paredes é pin- 
tada de verde-primavera - a cor favorita de Ely - enquanto as 
outras são brancas. Na parede verde, há uma escrivaninha de 
madeira escura. Acima dela, um pouco para o lado, há três 
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nichos brancos quadrados com vários livros. Encostada em ou- 
tra parede, a cama de Ely está perfeitamente arrumada, com um 
criado-mudo ao lado, No outro canto do quarto, vejo o suporte 
para partituras com uma pasta para portfólio fechada, a capa do 
violino - que está na sala -, um violão em seu suporte e um ban- 
quinho estofado com tecido preto. Era onde ela se sentava para 
tocar. Há também um mural com várias fotos, algumas de Ely 
comigo, outras dela com a família ou com Ana Gabi, Max, Theo e 
os membros da igreja ou do Clube de Desbravadores. 

Vejo Jade mexendo nos livros. 

- Oi- falo, embora minha voz tenha soado fraca. 

Jade deixa os livros que tinha tirado dos nichos em cima da 
escrivaninha. 

- Oi - ela diz. - Venha cá, Vi. 

Eu me aproximo dela devagar. Não me sinto muito confor- 
tável com muitas lembranças invadindo minha mente de uma 
só vez. Mas nem Jade nem Ester parecem se incomodar com 
minha hesitação. 

Jade desliza os finos dedos pelos livros nos nichos. Ely es- 
tava sempre lendo (ou relendo) algum deles. Alguns dos livros 
realmente chamam minha atenção: Projeto Sunlight, Só Para 
Jovens, O Desejado de Todas as Nações, O Grande Conflito, 
A Verdade Sobre os Anjos... Mas hesito em pedi-los empresta- 
dos, pois sei que são livros cristãos. Sei que Jade - ou Ely, se 
estivesse viva - me emprestaria qualquer um se eu pedisse, 
mas esse pequeno problema me faz repensar. E há também 
um “E se?” negativo que é bem persistente: E seeu encontrar um 
Deus de que eu não goste nesses livros? 

Esse "E se?” tem uma origem: uma vez, fui à igreja de uma 
tia, e, particularmente, não gostei do que ouvi lá. O pastor pre- 
gava praticamente estourando a garganta de tanto gritar, o que 
fazia com que meus ouvidos doessem. Ele dizia que, se a pessoa 
doasse uma quantia alta de dinheiro, Deus faria um milagre em 
sua vida, Mesmo não conhecendo muito sobre Deus, sabia que 
milagres não podem ser comprados com dinheiro ou com qual- 
quer outra coisa; é como comprar um dom divino, o que não é 
correto, em minha opinião. 
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Aquele pastor também dizia que quem não aceitasse Deus 
iria queimar em um inferno de fogo e enxofre por toda a eterni- 
dade, sendo vigiado por terríveis demônios durante esse tempo 
sem fim. Isso me assustou bastante, mas pareceu que as pes 
soas não se assustaram como eu, e creram naquilo que foi dito. 
Será que Deus não seria cruel ao mandar Suas criaturas para 
uma vida eterna cheia de sofrimento e dor? 

Os dois sermões que ouvi na Igreja Adventista e as histó- 
rias que Elaray me contou me vêm à mente neste momento, 
O Deus que eles apresentam é totalmente diferente: bom, jus- 
to, flei e quer o melhor para Seus filhos. Mas não é o mesmo 
Deus que a outra igreja apresenta? Como Ele pode ser uma 
hora bom, outra cruel? Será que Deus não seria cruel de- 
mais mantendo os maus num castigo doloroso e sem fim, en- 
quanto os bons desfrutam de um maravilhoso Céu sem nada 
disso? Será que os bons ficariam em paz sabendo que, ao 
mesmo tempo em que eles estão felizes, há pessoas - talvez 
parentes ou amigos queridos - sendo queimadas e guardadas 
por demônios? . 

As dúvidas em minha mente são como uma enorme avalan- 
che, mas Jade as interrompe, ao menos temporariamente: 

- Estava olhando para estes livros e pensei: “Por que eles 
ficam aqui, parados, enquanto há pessoas que necessitam 
tanto lê-los?” Então, tive a ideia de emprestá-los a você... se 
você quiser, é claro. 

Encaro-a, indecisa e hesitante. Ela vai mesmo me emprestar 
qualquer um destes livros? Será que vou aceitar? Qual devo es- 
colher? O que será que vou encontrar nessas páginas? Será um 
Deus bom ou ruim? Devo mesmo arriscar? 

- Que-quero - gaguejo, finalmente. - Mas não sei qual escolher. 
Qual deles você sugere? 

Jade sorri e diz: 

- Achei que fosse fazer essa pergunta. 

Ela pega um dos livros que tirou dos nichos e o estende em 
minha direção: Projeto Sunlight, de June Strong. Eu o-seguro com 
cuidado. Suas páginas estão gastas. Imagino que Ely o tenha lido 
várias vezes. 
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- Elaray amava este livro - diz Jade, confirmando minhas 
suspeitas. - Era um dos favoritos dela. 

Deslizo os dedos pela bela e bem cuidada, ainda que gasta, 
capa. De repente, as dúvidas voltam, mas decido não comentar 
nada com Jade... não ainda. Apenas agradeço por me emprestar 
o livro e prometo devolvê-lo em uma semana, no máximo. 

Em casa, deixo-o em cima do criado-mudo, ao lado da cama, 
e encaro-o. Juntando coragem e tendo em mente os “E se?" 
positivos, abro o livro e começo a ler. 

A primeira frase já prende totalmente minha atenção: 

“Meu nome é Jader, cidadão do Universo, membro dos Escri- 
vães Celestiais.” 

“Escrivães celestiais? O que será isso?”, penso. 

Prossigo com a leitura do livro. Os Escrivães Celestiais são an- 
jos - sim, anjos! - responsáveis por registrar as atividades da Terra, 
como tratados de guerra ou paz, tragédias, e outras coisas. Jader 
conta que aprendeu a gostar da raça humana por meio da compai- 
xão que o Príncipe - imagino que se trate de Jesus = sente por nós, 
Ele queria se concentrar em apenas uma pessoa, ao invés de várias 
ao mesmo tempo, apesar de isso ser trabalho dos Anjos Relatores 
- outro tipo de anjo. Ele ficou tão obcecado pela ideia que pediu ao 
Rei - que imagino ser Deus - para focar em apenas um terrestre. 

O Rei deu-lhe permissão, e ele decidiu que a pessoa escolhi- 
da seria a primeira que virasse uma determinada esquina após 
as 18 horas. E assim nasce o “Projeto Sunlight”, em que Jader 
conta a história de Meg, uma moça magoada com a vida, a quem 
apelida de “Sunlight", que, em inglês, significa “luz do sol", É um 
belo apelido. 

Acho que Ely já me falou algo sobre este livro. 

Quando estou prestes a começar o terceiro capítulo, ouço 
o toque de celular. Vejo que a ligação é de Ana Gabriela. Por 
um milésimo de segundo, pergunto-me como eta conseguiu meu 
número, então lembro que ela, Max, Theo e eu trocamos os nú» 
meros de telefone no sábado anterior. 

- Oi, Ana Gabi! ; 

= Oi, Vil - ela diz, com a voz abafada por causa do telefone. 
- Tudo bem? 
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- Tudo, e você? 

- Melhor, quase impossível. Liguei para perguntar se você quer 
tomar um sorvete comigo e com os meninos agora. Você topa? 

Meu pai trabalha o dia inteiro e só chega tarde da noite, 
Marco está na faculdade e minha mãe teve um imprevisto no 
trabalho e precisou sair para resolvê-lo. Por isso, estou sozinha 
até mamãe voltar, daqui uma hora ou duas. 

- Tudo bem, eu topo. Onde encontro vocês? 

Ela me passa o nome da sorveteria. Ainda bem que não 
é muito longe. Ligo para minha mãe perguntando se posso ir. 
Ela deixa, desde que vá me buscar quando estiver voltando 
para casa, Animada, aceito a condição. 

- A gente se vê em alguns minutos - digo, ao ligar de novo 
para Ana Gabi. 

- Estamos esperando você! 

Troco de roupa, coloco meus óculos, pego minha bolsa, 
um pouco de minhas economias para o sorvete (estava jun- 
tando dinheiro para meu aniversário, que está próximo, mas 
gastar um pouco não vai fazer mal!) e saio em direção ao 
local combinado. 


ve é um 
"estudo luúblico"? 
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de uma das mesas; como se eu já não tivesse reparado em 

seus longos cabelos vermelhos presos assim que entrei na 
sorveteria. Sento-me no banco estofado da mesa em que eles 
estão; cada banco fica de um lado paralelo da mesa e nele ca- 
bem duas pessoas, de modo que A.G. e Max sentam em um deles 
eeue Theo, no outro. 

Uma garçonete bem simpática anota nossos pedidos, Ela 
se apresenta como Lu, Reparo que Ana segura o celular com 
a câmera ligada, movendo-o para os lados devagar, gravando 
tudo ao redor, 

- Por que está filmando, A.G.? - pergunto, curiosa. 

Ela solta uma risadinha, Como ela não respondeu à minha 
pergunta, Max se encarrega disso: 

- A.G. é apaixonada por qualquer coisa que tenha que ver 
com fotos, vídeos ou algo do tipo. Por isso, está sempre com 
essa “coisa” na mão. 

Ana se vira para Max e, dando um cutucão nele, diz: 

- Nunca se sabe quando vai haver algo que valha a pena ser 
filmado. E eu também gosto de registrar os momentos de minha 
vida, Você tem seus livros, Max; Vi, as plantas e os instrumentos; 
Theo... bem, os “cadernos” dele, e eu, a câmera do meu celular. 

- Você desenha, Theo? - pergunto. 

Ele cora, e os outros dão risada, enquanto eu fico sem 
entender qual a graça. Falei algo de errado? 

- Bem... - Theo começa, tímido como sempre. - Na verdade, 
gosto de arquitetura, e guardo meus projetos em pastas, que Ana 


À na Gabi acena com o braço esticado, sinalizando para mim 
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insiste em chamar de “cadernos”. Mas eu também tenho meus 
cadernos de idiomas, então suponho que ela quis dizer os dois, 

- Exatamente! - a garota diz, sem parar de filmar. 

- Quais línguas você fala? 

Ele hesita por um momento antes de responder: 

- Inglês, espanhol, francês e estou terminando meu curso 
de italiano, 

Levanto as sobrancelhas, surpresa. Nunca poderia imagi- 
nar que o rapaz tímido sentado ao meu lado poderia ser um 
poligiota. 

- Que legal! - exclamo, no momento exato em que Lu volta 
com nossos pedidos. 

Theo cora e tenta desviar o assunto: 

- Max, você não falou que tinha ganhado um livro novo ontem? 

O garoto abre um sorriso. 

- Ganhei! Foi escrito por um palestrante cristão e é mui- 
to bom. Confesso: “devorei" esse livro. Já estou nas últimas 
páginas! 

Ana Gabi levanta as sobrancelhas e diz, pegando uma gene- 
rosa colherada de sundae: 

- Você "devora" qualquer livro, Max... 

= Corrigindo: ele “devora” qualquer livro que preste - fala 
Theo. - Apesar de ele ser capaz sim de ler um livro megarruim 
em poucas horas. 

Max dá de ombros. 

- Prática - diz. - E não leio “qualquer livro”, não, A.G.! Mas isso 
simplesmente porque há livros que eu penso que meus olhos não 
deviam ler, pois contêm certas coisas que não sintonizam com 
meus princípios. E gosto de livros cristãos e de histórias verídicas, 
Não entendo como você fica tão surpresa quando compro um 
desse tipo. 

- Bem, é que você era vidrado em livros de ficção cientifi- 
ca. Só falava em magia, fantasia e essa baboseira que eu não 
consigo entender. Se perguntarem qualquer coisa para você 
sobre um dos livros desses gêneros, você vai saber responder, 
tenho certeza. Não pensava em outra coisa. E a criatura forçou 
tanto a vista que agora tem que usar esses óculos! 


O QUE É UM “ESTUDO BÍBLICO"? n 


- É, Max, tenho que admitir - diz Theo, - Você era um viciado. 

Max dá de ombros novamente, sorrindo, e A.G. continua: 

- Ai, do nada, puf! Virou o cara que lê biografias, histórias 
verídicas, livros cristãos... 

- Não foi “do nada”, Ana - fala Theo, - Você é que não presta 
atenção no que está acontecendo ao seu redor. 

- Prestar atenção ela presta - brinco -, mas só armazena na 
memória o que é bom para fazer um vídeo, 

Todos riem da minha piada. 

- Por falar em livros... - falo - Jade e eu fizemos um acordo, 

- Que tipo de acordo? - pergunta A.G., com o celular a postos. 

- Abaixe isso já, Ana Gabriela! - falo apontando para o apa 
relho, e ela obedece, fazendo beicinho; eu volto a explicar: - 
Bem, como Ely tinha vários livros e Jade não quer vê-los pe- 
gando poeira, ela combinou comigo que vai me emprestar um 
deles de cada vez, para que eu possa lê-los, 

- Qual livro você pegou primeiro? - Max está curiosíssimo, 

- Projeto Sunlight. 

- Este livro é muito bom - comenta Theo. - Já li três vezes; 
cada uma em um idioma diferente. 

- Também gosto bastante dele. Vale a pena ler - diz Max, 
tomando um pouco de milkshake. 

- Concordo com o Max. Você vai amar, Violeta! - fala Ana 
Gabi. - E, Theo, por que você leu o mesmo livro em três línguas 
diferentes, rapaz? 

Ele dá de ombros, tirando o cabelo bagunçado dos olhos. 

- Para praticar cada uma delas - diz. - E depois eu lj em por- 
tuguês porque queria verificar se minha tradução estava correta. 
Acertei quase tudo. 

- Era um dos favoritos de Ely - digo, engolindo um pouco 
de sorvete. - Comecei a ler e já gostei das primeiras frases, 
apesar de estar meio insegura... quanto ao Deus que vou en- 
contrar nele, 

Meus amigos - sim, agora os considero amigos, e nem faz 
tanto tempo que os conheço - me encaram, sem entender o que 
quis dizer. 

- Como assim, Vi? - pergunta Theo, confuso. 
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Tenho quase certeza de que estou corada. Não sei por que 
disse isso, mas penso que foi melhor eu ter falado, 

- Bem... - começo, mas paro, tentando escolher melhor as 
palavras que vou usar - às vezes as pessoas me contam sobre 
um Deus de amor e bondade; mas outras vezes elas falam 
sobre um Deus cruel, que faz os maus sofrerem para sempre. 
E eu não sei qual deles é o verdadeiro, ou se são um só, nem 
qual deles encontrarei em Projeto Sunlight. 

A.G. solta um suspiro, Max sorri e Theo me encara e diz: 

- Entendo o que quer dizer. 

- Sério? 

- Sim. Antes de eu me tornar cristão, tinha a mesma dúvida, 
Só consegui resolver esse “enigma” depois de receber um estu- 
do bíblico. 

- O que é um “estudo bíblico"? 

- Simplificando, é quando alguém nos ensina mais sobre a 
Bíblia - conta Max, brincando com o canudo de seu copo, 

- Ah. E o que você concluiu, Theo? 

Ok, eu estou bem curiosa quanto a isso, admito. 

- Cada pessoa tem conclusões diferentes, por isso acho que 
não posso responder por você. 

Algo preenche meu peito. Algo como uma enorme vontade 
de conhecer mais sobre Jesus, Não só para tirar minhas dúvidas, 
mas porque sinto que O conheço muito pouco, Nunca achei que 
sentiria isso, e quase não acredito em mim mesma quando as 
palavras saem de minha boca: 

- Eu... Eu quero fazer um estudo bíblico! 

Theo sorri para mim, feliz, e os outros também. Ana Gabi 
então diz: 

- Pois bem, vamos marcar a data e começar. 

- Mas, Gabi, quem vai dar o estudo para ela? - questiona Max. 

Ela bate o punho fechado de uma das mãos contra a palma 
esticada horizontalmente da outra, 

- É mesmo! Só nós três... não vai dar certo... Precisamos de 
um adulto que entenda mais do assunto. Já sei! Vamos pedir a 
Jade que nos ajude, Fica combinado, então: eu vou pedir ajuda 
a Jade e... 


O QUE É UM "ESTUDO BÍBLICO"? pr 


- Ana! - exclama Theo. - O que você quer dizer com “só nós 
três"? Você não estava pensando em... 

- Sim, meu amigo - diz Max, com um ar derrotado. - Ela estava 
pensando exatamente nisso. 

- Meu Deus! - Theo cobre o rosto com as mãos, com os 
cotovelos apoiados na mesa. - Não acredito! 

- Ah, parem de moleza, vocês dois! - Ana Gabi fala, - Quando 
temos a oportunidade de fazer algo legal, vocês dois ficam com 
uma timidez boba! Ah, por favor, vai ser legal! 

- Não estou entendendo - digo, rindo um pouco, 

Uma breve troca de olhares entre eles só me confunde mais 
ainda, Eles parecem se comunicar em silêncio, Finalmente, 
Max levanta os braços em sinal de rendição. Theo se inclina 
para trás e cobre os olhos com o braço dobrado sobre eles, 
Todos os três dão risada, e A.G. cruza os braços, vitoriosa, 

- Não acredito que vamos realmente fazer isso - diz Max, 
sem parar de rir. 

- Ainda não entendi - falo, olhando para eles. 

Theo tira o braço do rosto, ajeita-se no banco, vira-se para 
mim e diz, sorrindo: 

- Vi, nós vamos dar um estudo bíblico para você, com Jade, 
se ela topar. 

- E tenho quase certeza de que ela vai topar - fala Max, 

Abro um grande sorriso. A animação cresce em meu peito 
com a notícia. Se meu pai me visse agora, provavelmente me 
internaria num hospício! 

- Quando podemos começar? - pergunta Ana Gabi, animada, 

- Ei, temos que falar com Jade primeiro - fala Max. 

A garota revira os olhos. 

- Acabei de mandar uma mensagem para ela - diz, mostrando 
o celular aberto, - Ela disse: “É obvio que sim, Gabi!" e falou que é 
só marcar a data e o horário, e que pode ser na casa dela. E que 
ela vai falar com os pais da Violeta pedindo a autorização deles. 

- Que horário você está livre, Vi? Digo, se seus pais deixa- 
rem? - pergunta Theo. 

Penso um pouco. Tinha aulas de violino e flauta transver- 
sal todas as terças e quintas, mas, com tudo o que aconteceu, 
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acabei parando com elas, mas decido manter o horário vago. 
Talvez eu volte ao conservatório algum dia. 

- Estudo de manhã, e prefiro deixar as tardes de terça e 
quinta vagas, pois acho que vou voltar ao conservatório musi- 
cal, Minha matrícula está trancada por enquanto, mas espero 
retornar em breve. 

Um frio percorre minha espinha. Sei que não vai ser tão fácil 
assim voltar a ouvir um som produzido por um violino, Já não é 
fácil pensar em um. Até mudei meu violino de lugar no quarto, 
deixando-o num ponto estratégico em que é difícil notá-lo. 

- Ok - diz Max -, então vamos fazer isso todas as segundas, 
às quatro da tarde. Jade não trabalha fora e nenhum de nós tem 
algum compromisso nesse horário, então acho que vai dar certo. 

- Estou avisando Jade agora - diz Ana, com os dedos desli- 
zando sobre a tela do celular. 

A resposta vem rapidamente, e eia exclama: 

- Boa! Ela disse que está combinado - Ana olha para mim 
e pisca, - E disse que vai pegar no seu pé para você levar uma 
visita. Ela vai ligar agora para a sua mãe para conversar com ela, 
Depois, vai ligar para você. 

- Tudo bem - digo, sorrindo, - Diga a ela que aceito o desafio. 

Mal posso esperar para a segunda-feira chegar. Espero que 
o tempo passe rapidamente. 


E o mal 
Urojiu assipu... 


capítulo 10 


e começarei meu estudo bíblico. Confesso que estou um 
pouco nervosa; respiro fundo e tento me acalmar. 

Dentro da casa, sento-me num sofé ao lado de Ana Gabriela 
e Theo, Max e Jade sentam no outro. 

Todos eles seguram uma Bíblia, mas cada uma diferente da 
outra: a de Jade é vermelha e grande; Theo segura uma preta de 
tamanho médio; Max tem uma do mesmo tamanho da de Theo, 
porém sua capa é verde; a de Ana Gabi é pequena e branca com 
detalhes dourados. Somente eu não trouxe uma Bíblia, pois não 
tenho nenhuma, 

Jade nota que não tenho Bíblia e pede que Theo busque 
uma para mim. Ele traz uma igual à dele e me entrega. A dife- 
rença, que eu noto quase que imediatamente, é que a dele está 
em outro idioma, que suspeito ser francês. Lembro-me de ele 
ter comentado certa vez que essa era sua língua favorita. 

As páginas do grosso livro são finas e delicadas, com as 
laterais douradas. Na capa, está escrito em letras douradas: 
Bíblia Sagrada. 

Nunca achei que sentiria a estranha emoção que estou 
sentindo ao segurar uma Bíblia pela primeira vez. 

- Muito bem! - diz Jade. - Agora que todos têm uma Bíblia, 
vamos começar. Quem pode orar para nós? 

Ana Gabi levanta a mão imediatamente. Jade consente com 
a cabeça. Fechamos os olhos, e a garota ora: 

- Pai querido, hoje estamos começando a ensinar à Violeta 
um pouco mais sobre Ti e Teu amor. Mas, antes de iniciarmos, 


Ts: o interfone da casa de Jade. Hoje é segunda-feira, 
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queremos pedir Tua sabedoria para que possamos fazer isso da 
maneira correta, e que Violeta consiga entender. Queremos pe- 
dir que Teu Espírito Santo esteja presente nos auxiliando. Amém. 

- Ok, por onde os bonitos querem começar? - diz Jade, 
olhando para Ana, Theo e Max. - Eu estou aqui só para dar uma 
“força” caso vocês coloquem fogo na casa ou algo assim. Não 
vou ensinar praticamente nada a Vi; vocês vão. 

- Do começo, óbvio - diz Max. 

- Qual começo? - Jade pergunta novamente. - Há mais de 
uma opção para o que você chama de “começo”, 

- O “começo” de antes de a Terra existir. Que tal? - sugere Ana, 

- É um bom “começo”. 

- Theo, é com você! - fala Max. 

Theo encara o amigo. 

- Isso é só porque eu não falei nada até agora, não é? 

- Não. É porque gostamos quando você conta essa história 
- Max ri de um jeito brincalhão. 

Theo abre um sorriso e vira-se para mim. Ele diz: 

- Quer ouvir a história mais antiga e reveladora que nós, 
seres humanos, conhecemos, Violeta? 

Faço “sim” com a cabeça, curiosa, e Ana Gabriela aponta 
com o braço esticado para Theo, 

- Viu? - diz. - Até a introdução que ele faz é interessante! 

- Deixe-o contar - pede Jade. 

- Antes que nosso mundo existisse, antes que o Universo 
existisse, Deus já existia, pois Ele é eterno - começa Theo. 

- Ou seja - diz A.G. -, Deus sempre existiu, existe e nunca 
deixará de existir. 

- Exatamente - Theo continua. - E, antes de nos criar, Ele 
criou o Céu e vários outros seres que os humanos chamariam 
de “sobrenaturais”, incluindo milhares de milhões de anjos. 
No Céu, cada anjo tinha sua função, e todos viviam em paz, 
alegria e harmonia. Imagine um lugar sem sofrimento, dor, 
corrupção ou qualquer coisa que seja ruim! Tudo estava na 
mais perfeita ordem, até que algo terrível aconteceu. 

Projeto Sunlight volta à minha mente. Lembro-me de ter 
lido algo sobre os anjos, o Céu e coisas assim, Eram partes que 
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prendiam minha atenção de maneira impressionante, se bem 
que o livro todo fez isso comigo, até o fim da história. 

Não tem como não prestar atenção na narrativa de Theo ou 
deixar as palavras pronunciadas por ele passarem despercebi- 
das. Praticamente não pisco diante da história. 

- Havia um anjo, o maior deles, chamado Lúcifer, que sig- 
nifica "portador da luz"; alguns dizem que ele era o regente 
do coro celestial. Ele era o anjo mais belo e respeitado. Tinha 
tudo de que precisava, e ocupava o cargo mais alto entre os 
anjos do Céu. O que mais podia querer? Acho que nada. Porém, 
certa vez, Lúcifer passou a se perguntar por que todos os anjos 
e seres viventes prestavam culto a Deus, inclusive ele. Lúcifer 
começou a se comparar a Deus, e quis ser igual a Ele, Esse anjo co- 
meçou a sentir inveja e ódio do próprio Criador. 

- Que terrível! - exclamo. - Como alguém pode sentir raiva 
de quem o criou? 

Theo sorri e continua a história: 

- Deus sabia exatamente o que esse anjo sentia e pensava, 
até mais que o próprio Lúcifer. Pois Deus é onisciente. 

- O que é isso? - pergunto. 

- Significa que Ele sabe de todas as coisas, até das que não 
aconteceram ainda - diz Ana Gabi. - Conhece cada um de nós 
melhor que nós mesmos ou que qualquer outro, 

- Ah, entendi... Pode continuar, Theo, 

- Deus chamou Lúcifer e conversou com ele; tentou convencê- 
“lo de que o caminho que ele estava tomando não era certo, e 
só iria levá-lo à própria destruição. Mas ele não O escutou, 
e começou a espalhar muitas mentiras a respeito de Deus por 
todo o Céu. Infelizmente, um terço dos anjos acreditou nele e 
em suas mentiras. 

“Um terço?! Mas são muitos e muitos anjos!" 

- Deus sabia que não podia deixar Lúcifer e seus seguidores 
no Céu, para continuarem a espalhar mentiras a Seu respeito, 
Por isso, expulsou todos de lá, retirou a glória do anjo rebelde e 
de seus seguidores, Depois disso, Lúcifer passou a ser conheci- 
do como “Satanás”, que significa “inimigo”. O anjo que um dia 
tinha sido o mais importante do Céu, que era portador de luz, 
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tornou-se o anjo mais desprezado por aqueles que continua- 
ram a servir a Deus, e se revoltou, virou um inimigo. Os anjos 
ficaram muito tristes por isso ter acontecido, pois antes respei- 
tavam Lúcifer e gostavam dele. 

Como alguém que tinha tudo do que precisava para ser feliz 
se rebela desse jeito contra o Ser superior, o mais poderoso que 
existe, a ponto de ser chamado de "inimigo"?! 

- Muito tempo depois disso, Deus criou a Terra e os seres 
humanos, mas essa é uma história para depois - diz Theo, - 
E foi aqui, neste planeta, que Satanás e seus seguidores vieram 
estabelecer seu domínio. A Terra é o único planeta que caiu em 
pecado, que abriga os inimigos. E eles estão aqui até hoje, crian- 
do armadilhas para todos nós. Querem que pensemos como 
eles: que podemos ser maiores que Deus, mais poderosos que 
Ele - ele balança a cabeça negativamente -, mas não podemos; 
ninguém pode nem poderá. Deus é, foi e sempre será o Ser mais 
poderoso e justo que há em todo o Universo, 

- Alguma dúvida? - pergunta Max. 

Nego com um movimento de cabeça. 

- É aí que percebemos - diz Jade - o tamanho do poder que 
Satanás tem sobre este mundo. A glória, a beleza e os poderes 
dele e dos outros anjos que acreditaram em suas mentiras fo- 
ram retirados, mas não o conhecimento nem a sabedoria que 
tinham. Satanás era o anjo mais inteligente que havia no Céu, 
o mais importante, mais respeitado. 

- Não se esqueça: ele era o regente do coro celestial - lembra 
Ana Gabi. 

- Exatamente! Ele sabe da maioria das fraquezas da raça 
humana, pois foi ele quem fez os primeiros humanos caírem em 
pecado, muitos anos atrás. Se ele sabe o que fazer para enganar 
um terço dos anjos do Céu, que são extremamente sábios, quan- 
tos humanos ele pode levar para o seu lado? 

Jade faz uma pausa para que possamos absorver suas 
palavras. Ela não se dirige somente a mim, mas também a 
todos os outros que estão presentes. Sinto que eles já sabem 
dessas coisas, mas não hesitam em prestar atenção e ouvi- 
-las novamente, como que para reforçar o conteúdo. 
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- Satanás é conhecedor da música - diz ela, - Ele é mes- 
tre em fazer as pessoas se afastarem de Deus por meio dela. 
Sabe que tipo de música usar para certo tipo de pessoa ir para 
o lado dele, mesmo que involuntariamente, Isso é muito grave; 
por isso, devemos ter muito cuidado com as músicas que ouvi- 
mos, Para falar a verdade, com tudo o que fazemos, acreditamos 
e até mesmo pensamos. Não que ele seja capaz de ler a mente, 
mas com o tempo, os pensamentos se tornam ações, que viram 
hábitos, que formam o caráter, que demonstrará se você segue 
ou não Jesus. 

Outra pausa. Seu olhar é sério e preocupado ao mesmo 
tempo. 

- É importante lembrar - diz Max - que tudo aquilo que não 
é inspirado por Deus vem de Satanás. 

- Não existe meio-termo - conclui Theo. - Nunca existiu nem 
existirá. Servimos a Deus ou a Satanás. 

- Não sei vocês, mas eu sirvo a Deus! - exclama Ana Gabi, 
erguendo as mãos acima da cabeça. 

Todos dão risadas. Mas a minha se parece mais com a risada 
da Violeta de três anos atrás do que a da Violeta atual; fraca, 
seca e rápida. 

Percebo que várias das músicas que ouço, mesmo verifi- 
cando a tradução, não são de Deus. Não só as músicas, mas 
também minhas ações, crenças e pensamentos. 

imagens e lembranças vêm à minha mente neste momento, 
Lembranças de Elaray me convidando discretamente - como ela 
sempre fazia - para acompanhá-la a algum evento cristão ou sim- 
plesmente para ir à igreja ou ao Clube de Desbravadores com ela; 
Ely me contando histórias da Bíblia; chamando minha atenção 
quando fazia algo errado; ensinando-me a tocar músicas que glo- 
rificam a Deus; tentando, secretamente, convencer-me de que o 
caminho que escolhi é errado. E nunca dei ouvidos a ela. Não ouvi 
seus conselhos, advertências, alertas... 

Como fui estúpida em achar que estava neste meio-termo 
inexistente! Lágrimas se acumulam em meus olhos, mas nova- 
mente me recuso a permitir que caiam. Mesmo assim, algumas 
delas escapam. 
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Sinto Theo colocar a mão em meu ombro e olho para ele. 
Ele estampa um reconfortante sorriso, daqueles que nos fazem 
sentir amada e segura. 

- Ainda dá tempo de mudar - ele diz, delicadamente, dando- 
-me esperanças, 

Quero mudar, Quero muito, muito mesmo. Mas... não sei 
como. E não consigo fazer isso sozinha, disso tenho certeza, Sem 
apoio, fracassaria rapidamente. Seria como se estivesse tentando 
escalar uma montanha sem equipamento de segurança. 

Como se tivesse lido meus pensamentos, Max diz: 

- Você não precisa fazer isso sozinha, Vi. 

- É! - diz Ana Gabi. - Vamos estar com você para ajudar no 
que precisar! Seja lá o que for! 

- Sempre - completa Theo. - Pode confiar! 

- E você sempre terá uma ajuda extra - Jade dá uma pis- 
cadinha, com os olhos marejados. - E se todos nós falharmos, 
Deus nunca falha e Ele vai ajudar você até com o impossível, 
se necessário! Ele nunca vai deixar você; pode ter certeza. 
Eie nunca abandona Seus filhos. 

Fungo e limpo as lágrimas antes de perguntar, com voz em- 
bargada: 

- Então, vocês me ajudam? 

Meus três amigos abrem grandes e carinhosos sorrisos e me 
abraçam. Sinto-me reconfortada e com esperanças de mudar 
a vida para melhor. Ouço Ana Gabi dizer, sem se afastar, assim 
como os outros: 

- Que pergunta é essa? A resposta é óbvia. 

Todos rimos um pouco. Jade se levanta de seu lugar e diz: 

- Ei, não me deixem fora disso! 

Ela se junta ao nosso abraço coletivo. 

Dou um sorriso; talvez o maior e mais verdadeiro que já 
tenha dado em toda a vida. 

Com eles e Deus ao meu lado, sei que conseguirei seguir 
o caminho certo desta vez. Pela primeira vez, sinto que Ele 
Se importa comigo. Sinto que Deus Se preocupa com Violeta 
Oliveira! 


pequeno problema 


capítulo U 


marcas das lágrimas que derramei em meu primeiro estudo 

bíblico. 

Caminho distraidamente em direção à escada, rumo ao meu 
quarto, mas uma voz - que reconheceria em qualguer lugar - 
chama minha atenção: 

- Não vai nem me dar um abraço? 

Paro antes mesmo de subir o primeiro degrau e me viro em 
direção à voz. Ali, parado em pé bem no meio da sala de estar, 
vejo um homem alto, vestindo um elegante terno. Ele tem cabelos 
pretos e olhos cor de mei, pele bronzeada e postura ereta e firme, 
e sorri para mim de maneira gentil. 

- Pai! - grito, lançando-me em sua direção. 

Ele me abraça fortemente e, depois de se afastar um pouco 
para ver meu rosto, uma expressão preocupada toma conta dele, 

- Esteve chorando, Violeta? - ele pergunta. 

Passo a mão nas bochechas, como que limpando lágrimas 
inexistentes. 

- Só um pouco - respondo, - É que eu percebi que estou no 
caminho errado, e quero mudar. 

- Como assim? - ele parece desconfiado. - “Caminho erra- 
do?" “Mudar?” 

= Mudar meus hábitos, gostos, meu jeito de ser, de pensar, 
de agir... Esse tipo de mudança - curvo os lábios em um sorriso, 

Meu pai franze uma sobrancelha e põe as costas da mão em 
minha testa, como que verificando se estou com febre. Mas não 
estou. Estou perfeitamente bem. 


Fr a porta da sala de minha casa, ainda sorrindo e com 
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- O que foi? - pergunto. 

- Estou me perguntando por que você iria achar que está no 
caminho errado e o que precisa mudar. 

Pego sua mão e o conduzo até o sofá, onde ele se senta ao 
meu lado. Hesito, escolhendo as palavras certas para explicar a 
situação. Desconfio que ele não goste do que tenho para dizer. 
Corrigindo: tenho certeza de que ele vai ficar bem bravo! 

- O senhor lembra que Elaray me convidava para ir à igreja? 

Ele confirma com um aceno de cabeça, e eu continuo devagar: 

- Eu fui alguns sábados atrás, e gostei muito! Pai, lá é 
incrível! 

Ele levanta uma sobrancelha. Meu pai nunca gostou des- 
sa história de "religião" e evita ao máximo tocar até mesmo 
no nome de Deus. Ele não chega a ser ateu, que é quem não 
acredita em Deus, mas é guase isso. Ele acha que Deus criou o 
sofrimento e que abandonou o mundo para “se virar" sozinho. 
Minha mãe não é como ele, mas concordou em não me dar ne- 
nhuma educação na área religiosa. 

A porta se abre, e minha mãe entra, aparentemente chegando 
do trabalho. Seus olhos azuis refletem cansaço. 

- Oi mãe! 

- Oi, filha! - ela diz, e seus olhos passam de mim para meu 
pai, que se levanta e caminha em sua direção. - Oi, querido! 

- Oi, Helena! - ele dá um rápido beijo nela e delicadamente 
a leva até onde estou, sentando ao seu lado no sofé de frente 
para mim. 

- O que houve? - mamãe pergunta, aparentemente preocupa- 
da. - Violeta, estava chorando? 

Respiro fundo, pronta para explicar novamente, mas meu 
pai fala primeiro: 

- Violeta foi à igreja de Elaray alguns sábados atrás. 

- Eu sei - ela diz. - Ela tinha pedido para você deixar Marco 
levá-la, lembra? 

- Sim - ele olha para mim - mas, Violeta, por que você ainda 
vai à igreja? 

Não consigo reprimir o sorriso ao lembrar as vezes que pus 
os pés na Igreja Adventista do Sétimo Dia. 


UM PEQUENO PROBLEMA 34 


- Sabe, pai... - começo - desde que conheci como é a igreja, 
não faltei um sábado sequer. O senhor sabe disso. 

É evidente a grande inquietação de meu pai ao concordar 
com a cabeça, mas continuo: 

- Gostei muito de lá! Eles falam sobre um Jesus amoroso, 
bondoso e misericordioso, que entregou Sua vida para nos salvar, 

Meu pai torce o nariz com desdém, sem se preocupar em 
disfarçar. 

- E as pessoas são muito legais! - continuo, empolgada, sem 
me incomodar com sua reação. - Elas me fizeram sentir como 
se estivesse em casa. E já fiz três amigos: Ana Gabriela, Theo e 
Max! Ali também há vários outros adolescentes da minha idade, 
E as músicas são tão bonitas! Antes do culto de sábado, é reali- 
zada a Escola Sabatina. Nós nos separamos e vamos para salas 
onde estudamos a Bíblia e a Lição da Escola Sabatina adequada 
para cada idade. E eu... 

- Chega! - a voz de meu pai soa severa ao me interromper, O 
que faz com que eu estremeça por dentro e engula em seco, ao 
mesmo tempo em que uma pontada de'medo me atinge o peito. 

Estou com um pouco de medo de meu pai? Sim. Estou arre- 
pendida por dizer que quero mudar e que aceito a Jesus? Nunca, 
Prefiro enfrentá-lo a negar mais ainda meu Salvador. Já fiz isso 
por muito tempo; agora não vou mais ficar longe de Jesus. 

Ele se volta para minha mãe e diz: 

- Você sabia de tudo isso e não me contou?! 

Minha mãe parece surpresa. 

- Eu sabia que ela tinha ido à igreja algumas vezes, para 
cumprir um objetivo de Elaray, mas... - ela olha para mim. - 
Por que não nos contou nada, Violeta? 

Desvio o olhar, um pouco chateada com eles. 

- Eu contei algumas coisas... Mas vocês não prestaram 
atenção. 

- Como assim “não prestamos atenção"? - pergunta meu 
pai, aparentemente duvidando de minha palavra. 

Minha voz soa baixa ao dizer: 

- Quando visitei à igreja pela primeira vez, contei à mamãe 
como foi, e, como o senhor estava viajando a trabalho, mandei 
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uma mensagem, para não atrapalhar caso estivesse em uma 
reunião importante e eu ligasse. Mas o senhor não respondeu. 
Enviei uma foto minha com Ana Gabi, Theo e Max na semana 
passada, mas o senhor nem visualizou, e mamãe chegou tarde 
em casa, quando eu já estava dormindo, então não tive como 
contar imediatamente - olho para minha mãe. - Falei da Escola 
Sabatina para o papai quando consegui ligar, mas ele precisava 
estar na sala de audiências em poucos minutos, então teve que 
desligar. E a senhora prometeu me dar uma Lição da Escola 
Sabatina, mesmo sem perguntar como funciona para comprar 
uma ou saber que é usada uma a cada trimestre e que a assi- 
natura é anual. E sempre que eu ia à igreja, pedia a vocês que 
deixassem Marco me levar, E Jade conversou com vocês sobre 
o estudo bíblico que comecei hoje; mamãe me deixou ir e disse 
que falaria com o senhor também. 

Faço uma pausa, deixando-os absorver minhas palavras. 

- Só não contei uma coisa... 

- O que você não contou? - mamãe parece um pouco nervosa, 

- Não mencionei que decidi mudar algumas coisas em meu 
jeito de viver. 

- O que você quer dizer com “estudo bíblico"? - pergunta 
meu pai, movendo-se no sofá. 

- Quis dizer que Max, A.G., Theo e Jade começaram a me 
ensinar várias coisas sobre a Bíblia. 

Papai perde a paciência. Ele se levanta do lugar rapidamente 
e fica em pé na minha frente. 

- Violeta! - diz ele. Sinto um frio terrível na barriga. 

Sem nem mesmo ter feito isso alguma vez em minha vida 
(pelo que me lembro), oro silenciosamente, em pensamento: 
“Ó Deus, por favor, me ajude a conversar com meu pai! Eu 
só queria que ele soubesse da minha decisão de Te seguir... Não 
queria que efe ficasse irado comigo... Sabia que ele poderia ter 
essa reação, sim. Mas não posso mais esconder minha fé, e não 
pretendo fazer isso. O Senhor poderia me ajudar a defender 
aquilo em que acredito agora? 

- Eu não quero mais que você vá a essa igreja ou que faça 
qualquer coisa ligada ao cristianismo, entendeu?! 
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- Denis! - minha mãe protesta. - Por que nossa filha não 
pode ir à igreja? Violeta pode escolher a própria religião. 

- Não é uma questão de “religião”, mãe - digo firmemente, 
impressionada com a coragem que me preenche, Tenho certeza 
de que ela não vem de mim, mas de Deus. - É uma questão de 
fé. Eu tenho fé em Deus. Acredito Nele. E eu gostaria que vocês 
dois também acreditassem. 

Meu pai respira nervosamente e tenta disfarçar com uma 
tosse forçada ao ver o olhar fulminante e reprovador de minha 
mãe sobre ele. 

- Tudo bem, você pode continuar a “ter fé” - ele diz, ao 
mesmo tempo em que eu quase lhe dou um enorme abraço por 
causa da felicidade que sinto - mas eu definitivamente não vou 
com você a essa igreja, nem vou ter fé em Deus. 

Tenho que me segurar para não pular de alegria. “Meu pai 
me deixou acreditar em Cristo. Isso é basicamente impossível!" 
Mas então me dou conta de que não foi ele quem decidiu me dei- 
xar acreditar, e sim Deus quem tocou seu coração para incentivá- 
“lo a fazer isso. Sorrio enquanto oro novamente em pensamento: 
“Obrigada, Senhor! Obrigada por fazer o impossível acontecer!" 

- Tudo bem, pai - digo. - Obrigada. 


Você sabe onde 
ela esta?” 
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outras escolas: camisa social branca de mangas curtas, 

blusa azul-marinho para o frio, saia rodada com shorts por 
baixo da mesma cor da blusa (para as meninas). Os meninos 
usam calça social da mesma cor. As garotas usam sapatilhas 
pretas, e os meninos usam uma espécie de sapatênis preto. 
O traje de Educação Física é diferente: as meninas usam (egging, 
camiseta preta e tênis; já os meninos usam uma camiseta e ber- 
muda pretas e tênis. 

Para resumir, os alunos ficam parecidos com aqueles alunos 
de escolas japonesas, mas é no Brasil. Até que é fofo! Gosto do 
meu uniforme, 

Pego minha mochila e vou a pé à escola, que não é longe de 
casa. Porém, hoje há uma pequena diferença em comparação 
aos dias anteriores, que ultimamente têm sido bem tristes: eu 
me sinto diferente. 

Emily vem ao meu encontro assim que cruzo o portão 
de entrada do colégio. Pela primeira vez em anos, dou um 
bom-dia para Carlos, o porteiro. Ele me olha espantado e, em 
troca, sorrio. 

Ao ver a cena, Emily dobra um pouco os joelhos e os coto- 
velos, com as mãos esticadas e os braços em diagonal na frente 
de seu corpo, em posição defensiva. Sua expressão é séria e até 
um pouco assustada. 

- ET da alegria que tomou conta da mente de minha amiga, 
ordeno que volte o cérebro dela ao normal imediatamente! 

Solto uma risada. 


V isto meu uniforme, que é bem diferente do uniforme das 
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- Um “oi” pra você também, Emily - digo. - Agora vamos, a 
aula já vai começar. 

Ela relaxa um pouco a postura, mas sem sair da defensiva. 
Reviro os olhos. 

- Francamente, Emi, você anda assistindo ficção científica 
demais, 

- Talvez... - ela volta sua postura ao normal e suspira. - Mas 
isso é culpa do Bruno! Ele praticamente me forçou a ver cin- 
co filmes de ficção científica porque eu perdi uma aposta com 
ele enquanto fazíamos aquele trabalho de Ciências em dupla. 
Tínhamos acabado o exercício, e ele apostou comigo quem de 
nós dois conseguiria lembrar o nome de mais plantas em me- 
nos de dez minutos. Ele acabou ganhando por sete plantas a 
mais, e tive que participar da “Maratona Trimestral de Ficção 
Científica" que ele faz. Não quero mais ver cartazes ou qual- 
quer outra coisa de filmes por uns dez ou onze meses. 

- Então você está com muito azar - digo. - Li na internet 
que no mês que vem vai ser lançada a continuação de um fil- 
me bastante famoso. Todos estão aguardando. E adivinha o 
gênero dele? 

Ela solta um gemido. Emi definitivamente não gosta de 
ficção científica; ela prefere filmes de romance, Já Bruno... 
Bem, ama ficção. Particularmente, prefiro filmes históricos, 
com histórias reais; penso que são mais interessantes. 

O sinal bate e vamos para a sala de aula. Ao entrarmos, vejo 
Bruno perto de minha carteira, ostentando um sorriso triunfante 
para Emily. Dou-lhe um soquinho fraco no braço, perto do ombro, 
antes de me sentar, 

Na hora do intervalo, vamos para o gramado dos fundos, e 
estou prestes a convidar os dois para ir à casa de Jade estudar 
a Bíblia comigo quando ouço uma voz: 

- Ei, garota! - pelo canto do olho, vejo Olívia, uma garota 
do segundo ano do Ensino Médio se aproximando de mim. 
Conheço-a de vista, pois ela conversava várias vezes com Elaray, 
e às vezes comigo também. Mas nunca trocamos mais do que 
poucas palavras uma com a outra. 

- Eu? - pergunto. 
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- É, você! - ela diz. - Você não é a amiga de Elaray? Violeta? 

Baixo o olhar para minhas sapatilhas, com a garganta enta- 
lada, e concordo com a cabeça. Sinto um aperto no peito. 

- De novo não... - ouço Bruno murmurar, expressando com 
palavras exatamente o que estou pensando. 

- Você sabe o que aconteceu? - Olívia pergunta. - Digo, 
a verdade, sem os boatos que todo mundo fica espalhando, 

Hesito por alguns momentos antes de dizer, ainda olhando 
para baixo: 

- Ely... Prefiro não falar sobre isso. 

A garota baixa o olhar. Abraço os joelhos perto do peito, 
torcendo para que ela se afaste conformada com minha res- 
posta, ou que um buraco se abra no chão para que eu possa 
entrar nele e não sair mais. 

Olívia finalmente lamenta e, após pedir desculpas, afasta-se. 
Eu solto um suspiro e encosto a testa no ombro de Bruno, pois 
sei que ele me dá apoio nessas horas difíceis. Talvez não como 
A.G., Theo ou Max, mas ele me ajuda quando preciso. 

- Sinto muito por você ter que aguentar isso quase todos os 
dias, Violeta - ele diz. 

- À culpa não é sua - digo, - Avisaram na escola, mas, ape- 
sar de a notícia ter se espalhado rapidamente, alguns ainda 
não sabem direito como tudo aconteceu ou conhecem uma 
versão errada da história. Automaticamente, aqueles que 
querem saber a verdade vêm perguntar para quem tinha mais 
afinidade com ela. Ou seja, eu, na maioria das vezes. 

Elaray tinha vários colegas de outras turmas na escola, 
apesar de muitos não gostarem de seu estilo de viver e a per- 
seguirem, Sinceramente, até aqueles que implicavam com ela 
vêm me fazer a famosa pergunta: “O que aconteceu?" 

Emily põe a mão no meu ombro, e isso faz com que eu me 
sinta um pouco melhor, Porém, não sei se vou aguentar mais 
uma semana com várias pessoas perguntando o que realmente 
aconteceu com minha melhor amiga. 


O asilo 
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vindo ao meu encontro. 
- Vi, posso lhe fazer um convite? Você não precisa 

aceitar se não quiser - ela diz. 

- Pode falar - falo, curiosa. 

Ela respira fundo e fala: 

- Você viria ao Clube de Desbravadores amanhã? 

Sorrio por dentro, pensando: “A está um convite bem familiar." 

- As reuniões ainda são às nove da manhã? - pergunto, lem- 
brando do que Elaray me contou sobre os Desbravadores. 

Ana confirma com a cabeça. É cedo, mas ela parece querer 
realmente que eu vá. Porém, não vou encarar essa sozinha. 

- Só vou se conseguir convencer dois amigos meus a virem 
comigo, ok? 

Ela bate palmas e me abraça, o que me faz rir. 

- Já é o bastante - diz. 

Sorrio, e prometo a mim mesma que vou conseguir convencer 
Emily e Bruno a me acompanharem amanhã. 


)) uço Ana Gabi me chamar assim que o culto acaba e a vejo 


- Ir ao o quê?! - ouço a voz confusa de Emily, ao telefone. 

- Clube de Desbravadores. Esse é o nome - explico tudo no- 
vamente, desta vez mais devagar. - Por favor, venha comigo! 
Não quero ir sozinha. 

- Ah, peça para o Bruno ir com você! É muito cedo... E o meu 
sono? Como fica? 
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- Pare de reclamar, preguiçosa! Quem disse que não vou 
chamá-lo também? E se o problema for o “soninho de beleza” 
da madame, não dá para suspendê-lo por um dia? Por favor, Emil 

- Então não preciso ir se ele for? 

Suspiro. “Ai, Emily, por que você é tão teimosa?!" 

- Não estou obrigando você a ir. Só estou pedindo, e um 
pedido é diferente de uma ordem. 

Ouço-a respirar fundo e dizer: 

- Eu vou. Acho que vai ser chato ouvir você e o Bruno 
falando como foi e eu lá, de bobeira, me arrependendo de 
não ter ido. Talvez seja legal. E eu estou sem nada para fazer 
amanhã mesmo... 

- Obrigada, Emi! 

Passo as informações sobre onde vai ser e combinamos 
de nos encontrar em certo ponto do caminho, já que ambas 
vamos a pé. 

Depois, ligo para Bruno, que não demora muito para topar a 
ideia. Falo para ele nos encontrar no mesmo lugar que combinei 
com Emily. 

Abro um sorriso, ainda segurando o celular. “Eles vão! 
Preciso contar para a Ana Gabriela!" 

Mando uma mensagem para ela: 


Oi, A.G.! Adivinha só o que aconteceu! Consegui 
convencer Emily e Bruno, dois amigos meus, a ir 
ao Clube de Desbravadores comigo! L 


Ela demora um pouco para visualizar minha mensagem. 
Poucos momentos depois, a resposta chega: 


»QUe legal! Espero vocês lá! Desculpe não 
poder falar agora, vou fazer uma visita ao asilo 
H da-cidade daqui a pouco. Quer vir? Pode trazer 
! seu irmão também. 


O ASILO q 


Penso um pouco. 

- Marco! - chamo do sofá da sala de estar. 

Minha mãe teve que fazer uma limpeza urgente no grande 
estoque de ervas onde trabalha, por isso ficará trabalhando o 
dia inteiro, e provavelmente uma parte da noite também. E meu 
pai, como o esperado, está trabalhando. Resultado: hoje, eu e 
Marco ficaremos em casa o dia inteiro, sozinhos. 

Meu irmão desce as escadas e fica atrás do sofá onde estou 
deitada, apoiando os braços no encosto deste. 

- Sim? - ele diz. 

- Ana Gabi está nos chamando para visitar agora o asilo da 
cidade com ela. O que acha? 

Ele olha para cima, aparentemente ponderando se deveria 
ir ou não, 

- Vou falar com o pai se podemos ir - ele finalmente diz. 

Encaro-o, como que duvidando de sua resposta. 

- O que foi? - ele pergunta, ligando para nosso pai. 

Dou de ombros. 

- Sei lá - falo, - Aos sábados você só dorme ou faz os traba- 
lhos da faculdade. Ou então vai para a casa de um amigo. 

- Ah, posso fazer os trabalhos desta semana depois. Estou 
sem sono e não estou a fim de encontrar nenhum amigo meu, 
Anda, ou vamos nos atrasar - ele sai, subindo as escadas em 
direção ao quarto. 

Alguns segundos depois, ele grita de onde está: 

- Ele deixou! 

Sento no sofá e mando uma mensagem para Ana: 


Vejo você no asilo daqui a pouco! 4” 


Ao ver Ana Gabi na calçada em frente ao asilo, corro para lhe 
dar um abraço. Ela ri e apresenta sua família: Carla e Fernando, 
seus pais, Calebe, seu irmão de seis anos, e Joyce, sua irmã de 17. 
Apresento Marco, e Calebe logo “gruda” nele feito chiclete. Não 
acho isso estranho: Marco é um imã de crianças, com todo o seu 
jeito divertido e alegre. 
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Carla tenta fazer Calebe "deixar Marco em paz”, mas meu 
irmão diz: 

- Pode deixar ele comigo. Gosto de crianças. 

- Trouxe o que eu pedi? - pergunta Ana para mim. 

Confirmo com a cabeça, erguendo um pouco o cotovelo 
para mostrar o violão. Antes de sair de casa, recebi uma men- 
sagem dela pedindo para levar meu violão. Apesar de Gabi 
não ter explicado o motivo, trouxe o instrumento, 

- Ótimo! - ela diz. - Vamos entrar? 

Já no asilo, percebo que Ana Gabi e sua família já estiveram 
ali várias vezes, Os funcionários e os idosos os recebem anima- 
damente e com sorrisos estampados nos lábios. 

Há um longo e largo corredor que leva às demais partes 
do asilo, com vários bancos compridos de madeira clara e, 
atrás deles, canteiros com flores: rosas, tulipas, violetas e... 
margaridas. Tenho extremo cuidado em ficar bem longe dos 
canteiros de margaridas, por causa de minha alergia. 

Joyce, seguida por Ana Gabriela, aproxima-se de uma se 
nhora de aparência gentil e as duas começam a conversar com 
ela amigavelmente. 

- Olá, Sra. Lancaster! - cumprimenta Joyce, sentando ao 
lado da idosa, em um dos bancos. 

A senhora ergue o rosto e seu sorriso aumenta, 

- Ah, olá, Joyce! - ela diz, com uma doce e suave voz. - 
Olá, Ana Gabriela! 

- Oi, Sra. Lancaster! - diz A.G. - A senhora está bem? 

- Ora, ora... - ela ri um pouco. - Estou bem, sim! 

Minha amiga abre um meigo sorriso. 

- Que bom! - ela se vira para mim e, com um movimento de 
mão, indica que quer que eu e Marco nos aproximemos, - Esta é 
Violeta, minha amiga, e este é o irmão dela, Marco. 

- Muito prazer! - diz Marco. 

- Olá! - falo. 

- Olá, queridos! - a Sra. Lancaster diz docemente, notando o 
instrumento em minha mão. - Você toca violão, Violeta? 

Confirmo com a cabeça. 

- Ah, mas não é só violão que ela toca! - diz Ana, animada. 
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- A Violeta toca flauta transversal, piano e violino também, não 
é mesmo, Vi? 

Meu corpo inteiro fica tenso quando ela menciona a pala* 
vra “violino”, mas faço um esforço para continuar firme, 

- Falando nisso - digo, tentando desviar o assunto antes que 
eu ouça algo sobre “violinos” novamente -, por que você pediu 
para eu trazer o violão? 

- Você vai ver - é a única coisa que Ana Gabi responde. 

Continuamos caminhando, parando várias vezes para con- 
versar um pouco com os idosos e os funcionários; todos são 
bem legais, 

Com o tempo, paro de identificar os canteiros de flores e 
começo a me concentrar nas pessoas em volta. 

Encontramos um senhor que chamam de “Seu” Amadeu e 
começamos a conversar. Ele é gentil e bem divertido. 

- Atchim! - espirro, mas não presto muita atenção. 

Quer dizer, até meu nariz começar a coçar muito e eu ter 
uma crise incontrolável de espirros. 

- Violeta, está tudo bem? - pergunta Ana Gabi, preocupada. 

Antes que eu consiga responder, vejo as flores do canteiro 
ao meu lado e aponto para elas enquanto me afasto rapida- 
mente, sem parar de espirrar. Ainda bem que Marco entendeu 
e explica por mim: 

- São margaridas. Violeta é alérgica, 

- Ail - exclama Carla. - Por que não avisou antes? 

- Eu não... atchimt.. tinha visto... 

Todos vamos para um local mais afastado de qualquer canteiro 
de margaridas que esteja por perto. Aos poucos, meu nariz para de 
coçar e os espirros cessam; minha crise alérgica finalmente acaba. 

Depois desse pequeno “problema”, tudo volta ao normal. 
Vamos até uma espécie de pátio, onde vários idosos estão con- 
versando. Sentamos em bancos próximos uns dos outros, no 
centro do pátio, Vários idosos vêm nos cumprimentar e ficam 
por perto, esperando algo acontecer. 

- Quais músicas você sabe tocar, Vi? - Ana Gabi me pergunta, 

- De gual tipo de música você está falando? - pergunto de 
volta, curiosa. 
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- Que tal músicas cristãs? Se você souber alguma. - ela 
parece tímida em perguntar; deve achar que não sei nenhuma. 

Sorrio e começo a falar as músicas cristãs que sei tocar, ao 
menos no violão. Joyce escolhe uma e tira da bolsa uma bela 
flauta doce, 

- Vamos lá = diz, posicionando o instrumento perto da boca 
enquanto eu tiro o meu da capa. - Eu acompanho você. Pode ser? 

Posiciono o violão e começo a tocar, e Joyce me segue com 
sua flauta. 

Faz tempo que não toco música cristã. A última vez foi qua- 
se um mês antes do acidente, mas ainda me lembro dos acordes. 

Ouço vozes cantando, então percebo que são de Ana Gabi, 
Carla e Fernando. Até mesmo Calebe arrisca alguns versos. 
Sorrio e começo a cantar também, mas sem parar de tocar. 
Minha voz não é das melhores... tudo bem! Uma estranha felici- 
dade preenche meu peito, e por alguns momentos esqueço-me 
do vazio que está ali. Nesta hora, existem somente eu, o som do 
violão, a flauta de Joyce, as vozes da família de Ana Gabi... e Deus. 

No restante da tarde de sábado, cantamos e tocamos várias 
músicas para todos os que estão no asilo e conversamos com eles. 
Eu até dou alguns conselhos sobre o uso de ervas medicinais. 

De alguma forma extraordinária, consigo sentir Deus ao 
meu lado, perguntando-me, pelas letras das músicas que eu 
mesma toquei e cantei, se irei deixá-Lo entrar em meu coração, 
É uma sensação maravilhosa, que nunca achei que sentiria, mas 
que também não quero parar de sentir. 

Decido deixar meus medos, problemas, minhas preocupa- 
ções, tristezas, tudo na mão de Deus e digo mentalmente: "Senhor, 
a partir de agora, quero pertencer somente a Ti - a ninguém mais." 


D Clube de 
Desiravadores 


capítuto 14 


muito tempo para Bruno chegar também. Dez minutos de- 

pois, Emily também “dá o ar de sua graça". Quer dizer, ela 
está com uma cara de sono e o corpo mole, mas fico feliz que 
tenha vindo, 

Caminhamos até o local da reunião: a quadra de uma escola 
da cidade, Logo que nos aproximamos da entrada, vejo uma fi- 
gura alta, de cabelos castanhos e bagunçados e olhos de cores 
diferentes, que eu reconheceria em qualquer lugar do mundo. 

- Theo! - chamo, acenando discretamente. 

Ele se volta em minha direção e acena de volta. Emi e Bruno 
ficam surpresos ao ver que sou amiga de Theo, por ele ser um 
pouco mais velho, e mais ainda ac notarem que um de seus olhos 
é castanho e o outro, verde. Max se aproxima logo em seguida e 
nos convida a entrar. Ana também chega poucos minutos depois. 

Quando entramos, vejo que há uns 30 adolescentes, dentre 
eles Lauree, Lucas, Vanessa e Pedro. Dentre os líderes, reconheço 
o cabelo loiro e bem arrumado e o sorriso animador de Edgar. 

Vários usam um lenço amarelo ao redor do pescoço, pre- 
so por algo que eles chamam de arganel: um “pequeno cilin- 
dro” de tecido com o emblema dos Desbravadores no centro 
(um triângulo vermelho com um escudo branco e uma espada 
azul-marinho no centro). A cor do arganel e de outro emblema 
atrás do lenço varia de acordo com a idade: bege para os que 
têm menos de 16 anos, e branco para os que têm mais. 

A reunião começa ao som do apito do diretor Josué. Todos se 
organizam em quatro filas, chamadas unidades. Duas delas são 


S ou a primeira a chegar ao local combinado, e não demora 
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formadas por meninas e duas por meninos. Cada uma com, no 
máximo, oito pessoas. Cada unidade tem um capitão (o líder), um 
secretário (aquele que “administra” a unidade) e um conselheiro 
(que tem, no mínimo, 16 anos). Como Jade provavelmente diria, 
"o conselheiro é quem impede que vocês reduzam a quadra a cinzas”. 

Emily e eu ficamos na unidade de Ana Gabi, que é a capitã, 
já que foi ela quem nos convidou. Bruno fica na unidade de 
Max, que é o conselheiro, pois não se pode misturar meninos e 
meninas em uma mesma unidade. É uma regra. 

Emily e Bruno logo se enturmam com Max, Theo e A.6,, 
e com os outros desbravadores também, assim como eu. 

No início, há uma história como meditação, contada pelo 
próprio Ed. Depois, cada unidade se reúne em lugares dife- 
rentes para o Cantinho da Unidade, Ali são feitos os progra- 
mas individuais de cada grupo. Depois disso, nos dividimos em 
classes de acordo com nossa idade, para cumprir os chamados 
Cartões de Classe, 

Bruno, Emily e eu ficamos na classe de 14 anos: Excursionista. 
Ok, eu sei que tenho 13, mas como meu aniversário está bem 
próximo, acabei ficando com os de 14, com Ana Gabi, Lauree 
e Lucas. Theo e Pedro têm 15 anos, então vão para a classe 
de Guia. Vanessa e Max ficam na classe de Líder, pois têm 16. 
As classes começam aos 10 anos, com a Classe de Amigo, depois, 
com 11, vem a de Companheiro, após essa vem a de Pesquisador, 
Pioneiro, Excursionista e Guia. E depois ainda vêm Líder, Lider 
Máster e Líder Máster Avançado. 

Aprendemos rapidamente os principais comandos da 
ordem unida: sentido, descansar, firme, direita ou esquerda 
volver, meia-volta volver, frente para a direita, esquerda ou 
retaguarda. Aprendemos nós também. Afinal, não existe só o 
nó simples ou o laço do cadarço, certo? 

Nessa reunião, fazemos algumas atividades para cumprir os 
Cartões de Classe. Em seguida, há uma brincadeira muito inte- 
ressante que a diretoria preparou e depois de alguns anúncios, 
o encerramento, 

- Uau, foi muito legal! - exclama Emily, no portão da quadra, 
após sermos dispensados para voltar para casa. 
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- Pois é - digo. - Eu com certeza vou voltar na próxima 
semanal! 

Ana Gabriela solta um gritinho agudo e me abraça com força, 

- Sabia que você ia gostar! - diz. 

- Ana... sem querer atrapalhar, mas... eu não consigo respirar... 

Ela me solta, e eu consigo, enfim, respirar normalmente 
de novo. 

- Acho que também vou vir na próxima semana - diz Bruno, 
- Não custa nada afinal, não é, Emily? 

Ela hesita antes de dizer: 

- É... Acho que não custa nada vir também. 

É a minha vez de abraçar meus amigos, feliz. Rimos e nos 
despedimos. Emily, Bruno, Max e eu voltamos para casa juntos, 
já que moramos perto uns dos outros, 

Sou a última a chegar em casa, pois sou a que mora mais 
afastada dos outros, “Ma! posso esperar para contar a Marco o 
que aconteceu nesta manhã”, penso, sorrindo. 


Aprender a amo-fo 


capítulo 15 


sso aconteceu aproximadamente um ano antes do acidente 
que matou minha amiga. 


1... 


Elaray e eu estávamos em casa, em uma sexta-feira à tar- 
de, fazendo palha italiana. Era algo que sempre fazíamos, pois 
ambas amávamos esse doce e sempre preparávamos quanti- 
dades um pouco maiores, porque cada uma levava um pouco 
para casa. Era a minha vez de “ceder o loca!” em que faríamos 
nossa receita, 

Tínhamos acabado de fazer a palha italiana e estávamos 
arrumando tudo, quando olhei pela janela e falei: 

- Ely, veja este pôr do sol, 

Ela olhou e sorriu. 

- Eu sei, É hora de ir para casa - ela disse, guardando a vasi- 
ilha que tinha lavado. - Sabe o que isso significa, Vi? 

Balancei a cabeça negativamente, e ela sorriu. 

- Significa que, lá em casa, vamos ter uma deliciosa sobre- 
mesa para o lanche depois do culto. 


1. va. 


A família de Elaray faz algo chamado de “culto de pôr do 
sol". Para os adventistas do sétimo dia, o sábado (ou seja, o dia 
sagrado) começa no pôr do so! de sexta-feira e vai até o pôr 
do sol de sábado. Em cada um, eles fazem um culto diferente. 
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No de sexta, agradecem a Deus a semana e o sábado que 
está começando; no de sábado, agradecem pelo dia e pedem 
bênçãos para a próxima semana. E geralmente há um lanche 
especial depois de cada culto. 

Nunca participei de um culto desses, apesar de Ely sempre 
ter me contado como é e me convidado a participar. Mas eu sen- 
tia que meu lugar não era ali, Ou melhor, eu achava que meu 
lugar não era ali. 


- Fico feliz por isso - disse. 

- Por que você não vem? - ela perguntou. - Vai ser legal! 
Você não vai se decepcionar. Por favor! 

Havia algo em seus olhos, como uma súplica, que antes eu 
não conseguia entender. Agora entendo: não se tratava de um 
simples pedido; tratava-se de um objetivo que antes eu não co- 
nhecia, o Último objetivo de minha melhor amiga. 

- Desculpe, Ely - disse. - Não posso. Meu pai vai chegar hoje, 
provavelmente. Gostaria de ficar com ele. 

Fazia quase uma semana que não via meu pai direito. É claro 
que gostaria de ficar com ele, mas sabia também que podia ficar 
com ele depois de ir ao culto na casa de minha amiga. A verdade 
era que eu não queria ir realmente, pois fui educada a não me 
envolver com religião, e eu gostava dessa educação; não queria 
abrir mão dela. 

Elaray levantou as sobrancelhas e falou: 

- Ai, Vi! Como pude esquecer? Desculpe-me. Eu sei que você 
quer ficar com o Sr. Denis. Não quis atrapalhar. Eu só achei que 
seria legal ter você e, se fosse possível, sua família lá em casa 
para o culto... Mas tinha me esquecido da chegada de seu pai, 
E eu entendo, pois sei que vocês querem passar um tempo com 
ele. Não tem problema, 

Sorri. 

- Talvez outro dia eu vá, tudo bem? 

Seu rosto se iluminou e ela concordou animadamente com 
a cabeça. 
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- Ei, o pôr do soi... - ela falou, apressada. - É melhor eu ir 
para casa. Minha mãe vai querer arrumar esses doces na mesa 
antes de escurecer. 

Ela pegou a vasilha com sua parte dos doces e, antes que se 
despedisse, perguntei: 

- Ely. Por que você guarda o sábado? 

Ela sorriu. 

- Está nos Dez Mandamentos, a Lei que Deus escreveu com o 
próprio dedo em pedras e deu a Moisés, o líder do povo de Israel 
naquela época. Mas essa não foi a primeira vez que o sábado 
foi mencionado na Bíblia. Na Criação, Deus estabeleceu um dia, 
o sétimo, ou seja, o sábado, como dia de descanso. E Jesus, os 
apóstolos e praticamente todos aqueles que seguiram a Deus 
guardaram o sábado, em obediência à Sua fei. Eu O amo e, por 
isso, também guardo o sábado. 

Fiquei pasma diante de suas palavras! Tão cheias de cer- 
teza... cheias de uma devoção desconhecida para mim. Ely en- 
frentava preconceito na escola, comentários maldosos, todas as 
dificuldades que apareciam no caminho, para cumprir algo que 
Deus pede de nós. 


Lembro-me de pensar que gostaria de ter uma fé assim, que 
enfrenta tudo por Deus, mesmo não acreditando muito Nele, 

Naquele dia, enquanto Ely estava em sua casa, provavel- 
mente desfrutando de um agradável culto de pôr do sol, eu, em 
casa, com minha família, fiquei pensando como seria ter um 
Deus, Crer que existe Alguém maior que você, que zela por sua 
segurança, Alguém a quem você pode recorrer quando precisar, 
pois Ele sempre estará com você. 

Cheguei à conclusão errada de que, se Deus existe, Ele prova- 
velmente estaria ocupado demais com as outras pessoas para pen- 
sar em cuidar de alguém como eu, em estar ao meu lado em todos 
os momentos de minha vida. Mal sabia eu que Deus nunca deixou 
de me proteger e de ficar ao meu lado, assim como faz com todas 
as pessoas. Afinal, um pai nunca se esquece de seu filho, certo? 
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Meus pensamentos errados me afastaram ainda mais de 
Deus. Gostaria de poder voltar no tempo para mudar isso, mas 
não posso. Acho que terei que mudar o presente e o futuro. 
Quanto ao passado, não posso fazer nada com ele. 


E A 


Marco ficou fora com alguns amigos o dia inteiro, por Isso 
não consegui falar com ele sobre os Desbravadores, À noite, 
resolvo dormir mais cedo, por causa da aula no dia seguinte. 


.. 0. 


À tarde, no dia seguinte, ouço passos em minha direção. 
Viro-me e vejo Marco caminhando pelo jardim, aproximando-se 
dos canteiros onde estou trabalhando. Sorrio. Ele senta no com- 
prido balanço de madeira ao meu lado. 

- Já voltou? - pergunto, - Achei que iria dar uma volta de- 
pois da aula. 

Ele dá de ombros. 

- Queria falar uma coisa com você. 

Deixo as plantas de lado e olho para ele de onde estou, 

- Pode falar, 

Ele respira fundo, hesita por um instante e finalmente diz: 

- Por que você está indo à igreja? Você já não fez o que 
pôde para cumprir o último objetivo? 

A pergunta me pegou de surpresa. Sim, eu já fiz o que pude 
para cumpri-lo da primeira vez que fui à igreja, Eu não preciso 
mais ir aos cultos, ao Clube de Desbravadores, não preciso es- 
tudar a Bíblia com meus amigos nem continuar pensando so- 
bre Deus. Para falar a verdade, poderia simplesmente parar por 
aqui, deixar tudo isso de lado e voltar para minha “vida normal”. 
Papai voltaria a ficar feliz comigo se eu fizesse isso e eu poderia 
simplesmente esquecer que tudo isso um dia existiu. Então, por 
que não desisto de tudo? Por que insisto em continuar indo à 
igreja, aos Desbravadores, ao estudo bíblico? Por que continuo 
a confiar em Deus? 
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De repente, a resposta aparece em minha mente, clara 
como cristal. Fixo meus olhos nos de Marco e recuso-me a des- 
viar o olhar. 

- Porque eu quero aprender a amar Jesus - falo, decidida. 

Ele se assusta um pouco com minha certeza e olha os pró- 
prios pés. 

- Entendi... - ele diz e sorri. - E você acha que já está come- 
cando a amá-Lo? 

Tiro as luvas descartáveis das mãos e sento-me ao seu lado 
no balanço, 

- Sim, estou aprendendo. 

Marco fixa seus olhos nos meus e diz algo que jamais pensei 
que ouviria: 

- Será que você pode me ensinar? 

Perco o ar por alguns segundos. Encaro-o, sem saber se 
entendi direito o que acho que ouvi ou se meus ouvidos estão 
tentando me pregar uma peça. 

- O... o que você disse? - gaguejo. 

- Venho pensando nisso desde o dia em que fomos visitar o 
asilo. Ver você e a família de Ana Gabriela falando de Jesus para 
aqueles idosos por meio da música mexeu comigo. Você esta- 
va, e está diferente... mais leve, descontraída e feliz. Seus olhos 
brilhavam com uma intensidade que nunca tinha visto antes. 
Antes, o azul-escuro deles parecia apagado em seu rosto de- 
sanimado, mas agora... Agora eles brilham como duas pedras 
preciosas. Fiquei pensando: “O que fez minha irmã ficar as- 
sim?", então percebi que, desde que você tentou cumprir o 
último objetivo, desde que conheceu Jesus, você tem estado 
desse jeito diferente. E percebi que eu também quero conhecer 
Jesus. Quero aprender a amá-lo. 

Abro um enorme sorriso e não me contenho: rindo e, ad- 
mito, com os olhos cheios de lágrimas, lanço-me sobre ele e o 
abraço fortemente. Ele também ri um pouco e me abraça com 
a mesma força. 

Meu irmão quer conhecer a Deus por minha causa... por 
causa das mudanças que ele viu em minha vida, Nunca pensei 
que isso aconteceria. 
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- Violeta, posso ir ao estudo bíblico com você? 

Aperto um pouco mais o abraço. 

- Só quando a Terra passar a ser redonda - brinco, 

Ele sorri, 

- Que bom! - diz. - Porque eu iria mesmo se você não deixasse. 
Seria inútil tentar me impedir. 


Três desejos 


capítulo 1b 


uço o toque de notificações do celular e vejo do que se 
trata: Mensagem do Theo. 


a Theo, 
| 03, Vit Tudo bem? | 


Na ca ram tem ota 


Respondo: 


Oi! Tudo sim, e você? 4 


By 
», Theo 
Bem também. ] 


emma 


Suas dores de cabeça já pararam? A” 


gs sadia dn ip 
“ Theo E 
Quase. Mas não se preocupe: | 
estou tomando remédio e seguindo | 
[suas dicas. i 


Que bom! O que está fazendo? A 
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Rsrs. Estou lendo um dos livros que peguei 
com a Jade. (3 A 


"Só Para Jovens”, de Ellen G. White, É muito 
interessante! É como se a autora soubesse 
exatamente o que eu preciso ler! 


K N: Theo 
Pois é! Ela pode ter vivido há cem anos, mas 


Deus a inspirou a escrever coisas que ainda 
valem nos dias de hoje. 


Faltam 32 páginas para eu acabar de ler, mas já 


percebi muitas coisas que preciso mudar. RA 


Theo 
Tipo o quê? & 


Tipo as músicas que ouço e os livros que leio. 
Ok, na verdade não são tantos livros, pois não 
curto muito ler. E, bem... alguns “pensamentos” 
que tenho a respeito de Deus. Rd 
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N Theo 


| Pensamentos? Não entendi 


Fui criada num lar em que o cristianismo não 
entra. Meu pai odeia que mencionem o nome 
Deus, e minha mãe não se importa com isso. 
Desde pequena fui ensinada que Deus permitiu 
que a mafdade se estabelecesse na Terra 
porque Ele não Se importa com Seus filhos, 

E, apesar de agora saber que isso não é 
verdade, não é fácil mudar a educação de 
quase 14 anos em pouco tempo. Tento espantar 
esses pensamentos ao máximo, mas às vezes 
eles ainda vêm. Espero poder reverter essa 
situação o quanto antes... Não quero pensar 
mentiras a respeito de Deus, 774 


q 
Ei, tenho certeza de que vai conseguir! | 
Confie ém Deus. Peça que Ele ajude vogê: “=, 
cóm isso. Sei que Ele ficará feliz em tirar 
esses; pensamentos | e sua cabeça! 


Sorrio. Às vezes acho que Theo confia demais em mim. Bem, 
agora percebo que ele deve confiar mais em Deus do que em mim. 


aa “Theo 


a: 
: i 
Mudando de assunto, A.G. me contou que você | 
e seu irmão foram ao asilo com ela. o 


Fomos sim, e você não vai acreditar no que 
aconteceu por causa dessa visita! 
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O 40 quê? Fiquei c curioso, | 


Conto a ele o que aconteceu poucos instantes atrás com 
Marco. Depois de algum tempo, Theo responde: 


s 


Isso é ótimo, Vi! Agora seu irmão também | 
er crer em JesustEspere só até Jade; ) 


Theo 


U Verdade! o) 


Theo, não conte nada pra Jade, ok? Quero fazer 
uma “surpresa”. 


E : Theo , ) a E :] 
) 


Boaideial 4 


Ficamos conversando por mais alguns minutos, até Theo 
precisar sair para resolver algo. 

Vou até a cozinha, no andar de baixo, pegar uma barrinha 
de cereal. Ouço novamente o toque de notificações do celular, 
no balcão, ao dar a primeira mordida. 
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Mensagem do meu pai, 


eps 


da!, Tudo bem? 


É impossível conter o sorriso que cresce em meus lábios ao 
ver a mensagem do meu pai. Não demoro a responder, mesmo 
mastigando a barra de cereal: 


Oi, pai! Tudo sim, e com o senhor? A 


E pai : 
Estou com a agenda um pouco cheia e: | 

semana, mas estou bem. Sua mãe está é 

casa? 


Ela chegou muito cansada, então tive que 
forçá-la a dormir. Não foi tão difícil; Marco me 
ajudou antes de ir ao mercado. 


CU Pai 
di novidade para me contar? ] 


Comecei a ir ao Clube de Desbravadores, com 
Emity e Bruno, A.G., Max e Theo também 
fazem parte dele. 


4 


Paí 
O que é isso? 
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Explico a ele o que são os Desbravadores, e a resposta dele 
me surpreende: 


ásso: U to 
querer verô gue vocês fazem lá. 


Engasgo ao ler a mensagem. Tusso algumas vezes por causa 
do pedaço da barrinha que entalou em minha garganta. 


Pai... O senhor está se sentido bem? Tem certeza 
de que não está com febre ou aigo assim? A 


Sua resposta não me convence totalmente, mas acho melhor 


não insistir muito no assunto. 
Ok, então. 


Sg Pal. 
| Queria perguntar o que você vai querer de 
| aniversário. Falta menos de um mês para você * 

fazer 14 anos, não é mesmo 


O que eu quero de aniversário... O que eu quero... de aniver- 
sário... Após pensar por alguns instantes, tenho a ideia perfeita: 


Posso falar 3 desejos? +” 
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3 desejos, tipo o gênio da lâmpada, sabe? Não 
se preocupe. As coisas que vou pedir são 
possíveis e simples. Nada de extraordinário. 


LA 


1. Quero que o senhor prometa que vai cumprir 
todos os 3 pedidos. 


Pai 
Eu, Denis Oliveira, prometo qué não vou deixar 


de atender a nenhum dos. três dese; 
amada filhá mais nova, Violeta Olivi 


| E 


Ele deve estar achando que vou pedir coisas parecidas com as 
que peço todos os anos, como algum acessório para meus instru- 
mentos ou um livro sobre medicina. Sorrio, pois sei que ele está 
bem enganado. “Agora já era, pai”, penso, “não tem mais volta" 


2. Quero uma assinatura da Lição 
da Escola Sabatina. RA 
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Digito rapidamente na tela do celular, mas depois paro. Respiro 
fundo, criando coragem para apertar o botão de “enviar”. Meu dedo 
paira sobre ele; tenho medo de meu pai ficar bravo comigo, como da 
última vez, ou que ele não aceite. Mas... Acho que não custa tentar, 
certo? "Ok, Violeta... Você consegue... três... dois... um... agora!" 


3, Quero que o senhor vá um sábado à igreja 


comigo. A 


Agora não há como voltar. O sentimento de arrependimento 
bate à minha porta, mas não o deixo entrar. Estou disposta a 
enfrentar a ira de meu pai. Ao menos tentei, fiz o que pude. 

A resposta demora a chegar, e vem exatamente quando es- 
tava quase desistindo de insistir. Mas não posso dizer que ela 
reanimou minhas esperanças. 


fio. uma reunião importante agora. Não 
«posso me atrasar. Dépois dou sua resposta. 
: Tchau, filha, 
ta 


Levo à boca o último pedaço da barrinha, 

Apesar de ele ter prometido que iria cumprir meus desejos, 
não acho que ele vá realmente à igreja. Será que exagerei? 

Ouço os passos lentos de minha mãe descendo as escadas. 
Ela entra na cozinha sonolenta e bocejando, ainda com seu pija- 
ma de bolinhas. Ela sorri ao me ver. 

- Boa tarde, Bela Adormecida - brinco; são três e meia da 
tarde, - Dormiu bem? 

Ela faz uma careta para mim, rindo, e diz: 

- Dormi bem, sim. Graças a você e a Marco. Eu precisava de 
um descanso. 
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- Ísso é uma enorme verdade, Dona Helena. Toda vez que a 
senhora passava pela porta da frente eu me perguntava se não era 
um zumbi no seu lugar. Precisa parar de se esforçar tanto assim, 

Mamãe boceja ao abrir a geladeira e pega uma jarra com 
suco de pêssego. Pego um copo no armário e ofereço-o a ela, 

- Obrigada - diz. - Mas, e aí, o que vai fazer no próximo fim 
de semana? Vai à igreja, e depois? 

- Falei com a Vanessa, o Lucas e a Lauree. Vamos sair depois 
do J.A. para distribuir livros no bairro que a senhora tinha suge- 
rido. E no domingo de manhã vou ao Clube de Desbravadores 
também. O papai vai me levar, já que o Marco tem que estudar 
para uma prova. 

- Uau! - ela se espanta, - Nunca vi você com tantas coisas 
para fazer em apenas dois dias. Mas J.A.? O que é isso? 

- É uma programação que ocorre quase todos os sábados 
à tarde, na igreja. É mais descontraída, voltada principalmente 
para os jovens, mas todos podem participar - exptico. - Por que 
a pergunta? Está planejando algo? 

- Estava curiosa, só isso - ela diz. - É que eu costumo ficar 
fora o dia inteiro. E às vezes me esqueço de que agora você é 
uma menina ativa, cheia de coisas para fazer. Então tenho que 
me atualizar, não é? - e ri. 

Olho a hora no celular. 

- Mãe, está na hora de eu ir à casa da Jade, para o estudo 
bíblico, Conversamos mais depois, está bem? Acho que o Marco 
vai para lá depois; ele está atrasado. 

- Prometo expulsá-lo daqui assim que ele chegar, para não 
se esquecer de ir ao estudo - ela brinca. 

- Muito obrigada! 

Dou-lhe um beijo e saio, mas não sem antes dizer: 

- Vê se dorme mais um pouco, hein?! 

- Vou dormir! - ela garante, bocejando. 

Logo que saio de casa, vejo Marco tirando as sacolas de 
compras do porta-malas do carro e abro um sorriso. 

- Bem na hora - digo, ajudando-o a levar as compras para 
dentro de casa. - Vamos? 

- “Vamos” aonde? - ele pergunta. 
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- Você não disse que queria ir ao estudo bíblico comigo? 

Ele confirma com a cabeça, sorrindo, e caminha em direção 
ao carro, com a chave na mão. 

- Na-na-ni-na-não! - digo. - Você vai co-mi-go a pé! Nem é 
difícil andar três quarteirões com as próprias pernas, 

Ele solta uma risada fraca e me acompanha até a casa de 
Jade, 


Davi o menino pastor 


capítulo 11 


velmente surpresa ao ver Marco, e vem abraçá-lo radiante. 
- Marco! - exclama. - Que surpresa boa! O que o traz 
aqui, querido? 

Meu irmão abre um tímido sorriso e diz: 

- Vim aprender sobre Jesus. 

Ela se assusta um pouco, e seus olhos se enchem de lágri- 
mas, que ela, resistente, não deixa escapar. Esta é Jade: forte e 
frágil ao mesmo tempo, de maneira totalmente equilibrada. 

- Por favor, Marco, venha e sente-se - ela pede educadamente. 

Olho para Theo, e ele para mim; sorrimos ao ver que Jade 
ficou realmente surpresa. 

Ela se encarrega das apresentações: 

- O loiro é o Max, a ruiva é a Ana Gabi e o garoto de olhos 
coloridos é o Theo - ela se volta para ele. - Sem querer ofender, 
Theo; você sabe que eu amo seus olhos. 

Theo junta as mãos em forma de coração na direção de 
Jade e ela ri, 

- Oi - diz Max. 

- Olá de novo, Marco - fala A.G. 

A anfitriã estranha o comentário de Ana, então conto tudo 
a ela sobre a visita ao asilo. 

- Ana Gabriela! 

A garota arrepia ao ouvir a voz “tenebrosa” de Jade chaman- 
do seu nome inteiro ao invés de algum de seus vários apelidos, 

- Você foi ao asilo e nem me avisou? - ela diz. - Eu já lhe 
disse mais de um bilhão de vezes que, quando você for, deve 


À o entrarmos na sala da casa de Jade, ela se levanta nota- 
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me avisar para que eu faça alguns petiscos para os idosos e os 
funcionários que ficam lá. Mas você nunca faz isso! 

Gabi suspira aliviada ao perceber que a situação não é tão 
grave assim. Tento abafar minha risada comprimindo os lábios, 
e por pouco não consigo. 

- Desculpe, Jade - diz. - Da próxima vez eu aviso você sem 
falta, ok? 

Jade abre um sorriso. 

- Ótimo! Mas vamos começar logo com isso porque já per- 
demos muito de nosso precioso tempo. E não podemos ficar 
até tarde desta vez, pois marquei com Sam e Edgar para virem 
aqui e discutirmos alguns assuntos importantes sobre uma 
programação que estamos planejando fazer na igreja. O que o 
trio quer ensinar hoje? 

- Trio? - pergunta Marco, sem entender. 

- Theo, Ana e Max - explico. - São eles que nos ensinam 
sobre a Bíblia. Jade só fica no “apoio moral”, 

- Mas todos nós concordamos que sou a melhor pessoa para 
dar apoio, não é mesmo? - ela brinca. 

- É claro! - diz Max. - O que seríamos sem Jade Clark? 

- Vamos parar de conversa e começar logo a história? - 
diz Ana Gabi, mas não brava de verdade. - Estou começando 
a achar que vocês dois - ela aponta para Theo e Max - estão 
procrastinando. 

- Aninha, já falei para não usar palavras difíceis no dia a dia, 
que eu não entendo - reclama Theo, 

- Ela quis dizer que vocês dois estão “enrolando” - traduzo. 

Ele levanta as sobrancelhas, demonstrando que entendeu. 

Depois da oração, começamos a estudar a Bíblia: 

- Onde paramos na semana passada? - Ana tenta se lembrar. 

= Os três “bonitos” me deixaram morrendo de curiosidade 
sobre quem seria o novo rei de Israel - digo, cruzando os braços. 

Max tenta abafar o riso, mas sem muito sucesso. A ideia foi dele. 

Theo entrega uma Bíblia para mim e outra para Marco. 

- Isso é totalmente injusto! - exclamo. - Eu sequer tenho uma 
Bíblia para poder pesquisar! E meu celular está sem memória 
suficiente para eu baixar uma. É uma completa injustiça! 
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Todos dão risada, e eu acabo rindo também. 

- Acho melhor explicar a Marco o começo da história - sugere 
Ana Gabi. - Max? 

O garoto respira fundo e começa: 

- Em Israel, havia um rei chamado Saul. Ele era fiel a Deus, 
mas um dia se distanciou Dele. Deus resolveu encontrar um novo 
rei para a nação, então mandou o profeta Samuel até Belém para 
se encontrar com um homem chamado Jessé, que tinha oito fi- 
lhos. Deus disse a Samuel que um dos filhos de Jessé seria o 
próximo rei. Samuel obedeceu e foi a Belém. 

Max faz uma pausa. 

- E-foi aí que paramos - diz. - Agora é com você, Theo, 

- Conte logo! - falo, curiosa. Noto que Marco também presta 
atenção. 

- Ao chegar à casa de Jessé e ser apresentado ao seu pri- 
meiro filho, Samuel pensou: “Ele é belo, forte e robusto!" 

- Igualzinho a mim! - fala Max. 

- Posso continuar? - Theo pergunta, também rindo um pou- 
guinho. - Samuel pensou que ele seria o próximo rei. E, já que você 
quer muito usar uma Bíblia, Violeta, leia para nós 1 Samuel 16:7, 

Demoro alguns instantes para achar a passagem, então leio: 


— Sa 
Porém, o SENHOR disse a Samuel: Não atentes para a sua 
aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei; porque o 
SENHOR não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, 
porém o SENHOR, o coração. ISm 16:7 
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- Obrigado - diz Theo, continuando a história. - Jessé apre- 
sentou todos os seus filhos, mas nenhum deles era o escolhido 
de Deus. 

- Como assim? - pergunta Marco. - Deus não tinha dito que 
um deles seria o novo rei? 

- Sim - diz ele, sorrindo e nos deixando mais confusos do 
que antes. - O profeta perguntou a Jessé se ele não tinha mais 
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nenhum filho. Ele então contou que o mais novo deles estava no 
campo, cuidando das ovelhas. Samuel mandou que o chamas- 
sem, apesar de Jessé ter falado de uma forma como se soubesse 
que o caçula também não seria escolhido, como se ele não tivesse 
tanto valor quando comparado aos outros. 

» E quem era o mais novo? - pergunto. 

- Seu nome era Davi, um garoto ruivo e, de acordo com a 
Bíblia, bonito. 

- Parecido comigo! - diz Ana. - A diferença é que sou garota. 

- E Davi era bonito... - diz Max. - Estou brincando, Aninha! 
Você é linda! 

- Parem com isso, vocês dois! - Theo diz, mas sem conse- 
guir conter o riso. - Para acalmar seus neurônios, Ana Gabriela, 
termine de contar a história para nós. 

A garota se ajeita no sofá e limpa a garganta antes de 
começar: 

- Quando Davi chegou e Jessé o apresentou a Samuel, Deus 
disse ao profeta que aquele garoto pastor de ovelhas e tocador 
de harpa seria o próximo rei de israel. Quando isso aconteceria? 
Ninguém, a não ser Deus, sabia a resposta, 

- E quando aconteceu? - pergunta Marco, 

Ana abre um sorriso misterioso. 

- Coisas interessantes aconteceram antes de Davi se tornar 
rei. Uma delas eu vou contar hoje; o resto fica para depois... 

- Protesto! - exclamo, levantando-me rapidamente e rindo, - 
Vou passar mais uma semana inteira morrendo de curiosidade? 
Não! Repito novamente o que falei no começo: in-jus-ti-ça! 

Todos dão risada, e A.G. continua: 

- Calma, Violeta! Um dia, você vai saber a história toda. Só não 
posso dizer quando será - ela faz uma cara de mistério e, antes 
que eu consiga reclamar, ela volta à história, e eu me sento de 
novo. - Uma série de fatores estava levando o atual rei de Israel, 
Saul, à loucura. Um deles era o fato de que quem reinaria depois 
dele não seria seu filho Jônatas e sim alguém desconhecido. E ele 
ficou realmente louco, maluco de tudo, sem nada nem ninguém 
capaz de acalmá-lo. Certo dia, alguns servos ficaram sabendo que 
Davi, filho de Jessé, tocava harpa, Então, quando Saul teve um de 
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seus acessos de loucura, os servos pediram que Davi fosse até o 
palácio e tentasse acalmá-lo. Davi foi até lá, começou a tocar uma 
bela melodia em sua harpa e aos poucos o rei foi voltando ao nor- 
mal. Depois desse dia, sempre que o rei “dava uma de doido", Davi 
o acalmava com o som de sua harpa. 


Após o estudo bíblico, decidimos ir à sorveteria. Jade pre- 
fere ficar em casa, e Marco tem um punhado de provas amanhã, 
então volta para casa para estudar. Theo, Ana Gabi, Max e eu 
seguimos a pé. 

Na sorveteria, a mesma que fomos da última vez, fazemos 
os pedidos e ficamos conversando, 

- Gabi, você trouxe o meu pen drive? Aquele que emprestei 
para você? - pergunta Max. 

- Trouxe, sim. Espere um pouco que está aqui na minha bolsa. 

Ela abre sua pequena bolsa amarela e começa a procurar 
o pen drive. Ana levanta alguns pequenos papéis e algo caí do 
meio deles. Quando me dou conta do que é, antes de todos, abro 
um sorriso e pego-a, 

- Ora, ora, ora.., - digo, olhando para minha amiga. - Olha só 
o que temos aqui! A carteirinha de estudante da Ana Gabriela, 

Ela se assusta e me encara, com os olhos arregalados. 

- Ah, não, Violeta! - ela diz, esticando o braço para tentar 
pegar a carteirinha de volta. - Devolva! 

Passo a carteirinha para o Max, ao meu tado, rindo. Ele solta 
uma risada ao ver a foto engraçada de Ana Gabi. 

- Não se preocupe, Aninha - ele diz, entre risos. - A minha 
foto é pior. 

Ele tira do bolso de sua jaqueta jeans uma carteirinha e me 
mostra. Caio na risada imediatamente. 

Começamos a competir quem tem a foto mais esquisita da 
carteira de estudante. Depois de nos recuperarmos da infindável 
crise de risos a que estávamos submetidos por causa das fotos, 
o gue demorou um /ongo tempo, concluiu-se que a minha foto 
era a vencedora. 
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Faz muito sentido, já que tirei a foto no fim do ano passado, 
quando experimentei deixar meu cabelo comprido e repicado. 
Fiquei horrível! E há também a “regra universal" de que, em fo- 
tos 3x4, principalmente para a carteirinha de estudante, nenhum 
ser humano deve sair “razoavelmente aceitável" pelos padrões 
mínimos de beleza. 


Terceiro desejo 
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mensagem. Até conversamos sobre outras coisas, mas 

nada de tocar no assunto. Sei que ele prometeu cumprir 
os três desejos, mas acho que forcei demais ao pedir que ele 
fosse à igreja comigo. Será? 


M eu pai passou a semana fora e não respondeu à minha 


Volto da escola e, ao parar em frente ao portão de casa, vejo 
nosso carro parado diante da garagem. Um sorriso aparece em 
meu rosto e disparo para dentro. 

“Preciso perguntar a ele”, penso, “Preciso convencê-lo a ir à 
igreja comigo amanhã.” 

Abro a porta e entro. Vejo meu pai sentado no sofá e Marco 
sentado de frente para papai, Eles estão conversando em voz 
baixa, de modo que não consigo ouvir, mas noto que Marco sorri 
de maneira contagiante, Quando meu pai olha para o lado e per- 
cebe minha presença, para de falar e vem me abraçar. 

Conversamos um pouco, nós três, mas não pergunto sobre 
o terceiro deseio, e ele também não comenta nada, Resolvo 
deixar o assunto para mais tarde. 

Quando mamãe chega e vê o marido em casa, fica radiante, 
apesar do cansaço evidente em seu rosto. Ela provavelmente 
ficou um tempão agachada, talvez retirando ervas daninhas das 
plantações de onde trabalha. Ela e eu vamos para a cozinha pre- 
parar um caprichado jantar. É sempre bom ter a família reunida 
em casal 
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Depois do jantar, conversamos e rimos e, quando nossos olhos 
estão quase se fechando, vamos cada um para seu quarto dormir. 

Acordo cedo e começo a me arrumar. Coloco uma saia preta 
rodada e uma blusa branca com detalhes prateados nas mangas. 
Calço sapatilhas brancas e ajeito uma faixa prateada no cabelo, 
Pego minha bolsa branca e coloco frascos contendo cada erva 
necessária para preparar o remédio de Theo. Pretendo levar 
para ele, já que as que lhe dei da última vez já estão acabando. 

Desço as escadas e encontro Marco na sala, porém algo 
está diferente. Para começar, ele está usando uma camisa social 
branca, jeans e sapato social preto. E está com um grande sorri- 
so no rosto, Isso é bem incomum. 

- Aonde você vai, "Sr. Elegância"? - pergunto. 

- Estou pensando em “esperar” enquanto você está na igre- 
ja. Do lado de dentro, claro, sentado com você, E... prestando 
atenção. 

Demoro quase um minuto para entender o que meu irmão 
mais velho quis dizer: “Ele vai à igreja!” Encaro seus olhos, in- 
crédula e boquiaberta. Após o choque, abro um imenso sorriso 
e, rindo, lanço-me sobre ele e o abraço fortemente. Se Elaray 
estivesse aqui, com certeza o abraçaria também, provavelmente 
mais forte que eu. 

- E ele não é o único - diz uma voz masculina que reconheço 
imediatamente. 

Viro-me na direção da voz de meu pai e perco o ar por um 
momento: ali, bem na minha frente, estão meus pais; ambos 
bem-arrumados. 

= Por quê? - pergunto, já desconfiada da resposta, mas sem 
conseguir acreditar. - Quem mais vai? 

Minha mãe solta uma meiga risada e, enlaçando seu braço 
no de meu pai, diz: 

- Nós vamos, 

Meu olhar passa de minha mãe para meu pai, e depois para 
mamãe de novo, repetindo os movimentos. Estou totalmente 
surpresa, e é quase impossivel acreditar no que está aconte- 
cendo. Encaro Marco, perguntando silenciosamente se foi ele 
quem planejou tudo isso. Ele sorri, dá de ombros e diz: 
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- Nem olhe para mim. Foi tudo ideia do papai. 

“Ok, estou sonhando. Só pode ser isso. Mas, se isso for um 
sonho, ninguém me acorde, por favor" 

Encaro meu pai, e ele sorri. 

- Terceiro desejo, lembra? 

“Ele vai cumprir! Isso não é um sonho!" Lágrimas enchem 
meus olhos, mas não permito que saiam. Vou até meu pai e o 
abraço com força. Ele acaricia meus curtos cabelos carinhosa- 
mente. 

- Pensei que tinha prometido não descumprir nenhum dos 
trãs pedidos. 

Concordo com a cabeça e falo: 

- É que ainda é um pouco difícil de acreditar... 

- Vamos logo ou iremos nos atrasar! - apressa Marco. 

Entramos no carro, com meu pai ao volante. Não consigo 
esconder minha alegria. Faz tempo que não íamos a algum lugar 
juntos, como uma família. Eu sentia muita falta disso. E nunca 
fomos a uma igreja juntos, então é duplamente emocionante, 
digamos assim. 


- Pai, eu vou para a sala dos Adolescentes agora. Posso mos- 
trar onde é a sala dos Jovens a Marco, e o senhor e a mamãe 
tentem procurar a Jade ou o André que eles vão explicar como 
funciona lá dentro, na classe dos Aduitos, porque eu não sei - 
digo ao chegarmos à igreja. 

- Tudo bem, querida. Pode ir - diz ele, 

Levo Marco até a sala dos Jovens e, depois que ele entra, 
vou para minha sala, 

Ao entrar, noto que Ana Gabi não está em lugar nenhum. 
Estranho um pouco, já que ela sempre chega cedo. Pergunto 
para Theo o que aconteceu e ele responde: 

- Gabi é a diretora de sonoplastia da igreja; o Anderson fica 
no lugar deia enquanto ela está na Escola Sabatina. Mas ele está 
com pneumonia e teve que ficar em casa, e ela precisa ficar no 
lugar dele; por isso, não vai vir hoje, já que os adultos precisam 
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da sonoplastia. E o outro sonoplasta mudou de cidade, então só 
sobrou a Ana. 

Depois da Escola Sabatina, Ed me pede para avisar Ana 
Gabi da arrecadação de alimentos que faremos no próximo do- 
mingo à tarde. Então, caminho rumo à mesa da sonoplastia, 
no canto esquerdo do fundo da igreja. Marco me acompanha, 
e eu digo que preciso fazer uma coisa e aponto o lugar em que 
nossos pais estão sentados para que ele vá se sentar com eles. 

- Não demore - ele diz. 

- Não vou - respondo. - Por favor, avise o papai que precisei 
resolver algo rapidamente. 

Ele concorda e se afasta em direção a nossos pais. 

Vejo os cabelos ruivos de A.G. presos em uma trança late- 
ral e me aproximo da mesa cheia de equipamentos que ela usa 
habilmente, 

- Oi, Aninha! - digo, usando o apelido pelo qual Max a chama 
de vez em quando. 

- Oi, Vi! - ela diz ao me ver e levanta para me abraçar. 

- Ed me pediu para avisar sobre a arrecadação de alimentos 
que ficamos de combinar na semana passada, 

- Ah, sim! - ela tira um pedaço de papel e uma caneta da 
bolsa. - Pode falar os detalhes. 

Passo o que combinamos enquanto ela anota tudo no papel. 

- Ok - ela ergue a caneta. - Ei, aquele que estava com você 
não era o Marco? 

- Era sim. Ele e meus pais me fizeram uma surpresa hoje 
mais cedo dizendo que viriam comigo - suspiro e um sorriso se 
forma em meus lábios. - Eles não estavam brincando, afinal. 

- Vi, isso é maravilhoso! - ela exclama. - Agora, vá lá e não 
perca tempo ficando longe deles, entendeu, mocinha? 

Dou risada e vou me sentar com minha família, 

Para minha surpresa, meu pai não atendeu nenhuma das 
chamadas de seu telefone, que foram muitas, Mas também não 
houve barulho, pois estava no silencioso. Ele nem saiu da igreja 
durante o culto inteiro, E minha mãe não fez qualquer comentário 
sobre o trabalho ou plantas medicinais, o que vive acontecendo. 
Marco também não conversou com ninguém no celular, sequer 
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tocou nele. Cheguei a me perguntar várias vezes se era a comida 
do jantar que tinha surtido esse efeito neles. 

Depois do culto, meus pais conversam com Jade e André, 
Marco com Joyce e outro garoto da idade deles. Aproveito a 
oportunidade para entregar as ervas que minha mãe separou 
para Theo fazer o remédio que ela lhe ensinou depois que ele 
consultou um médico para resolver suas dores de cabeça. 

- Theo! - chamo, aproximando-me, 

Ele me vê e anda em minha direção. 

- Oi, Vi. O que foi? - ele pergunta. 

Tiro os frascos da bolsa e estendo-os para ele. 

- Você disse que as ervas que lhe dei estavam acabando, 
então trouxe mais um pouco. 

Ele olha os frascos em minhas mãos e diz: 

- Mas minhas dores de cabeça estão parando, Não precisa 
disso, Vi, Estou bem, Obrigado. 

Olho-o nos olhos, Eu gosto da combinação de cores dos dele. 

- Creio que suas dores de cabeça estejam diminuindo, mas 
ainda não pararam. 

Ele abaixa a cabeça e morde o lábio inferior. 

- Theo... - ele olha para mim, mas sem me encarar, - Não fico 
incomodada de trazer isso para você. Peio contrário, eu gosto. 
Não é todo dia que encontro alguém para ajudar com plantas 
medicinais. E quero que você fique melhor. Por favor, não tente 
fingir que está bem quando não está. Isso só piora a situação. 

Ele volta a me olhar e acaba pegando os frascos. 

- Da próxima vez - digo - não tente me impedir de ajudar 
você, Entendeu? 

Ele sorri, assim como eu. 

- Já tentei algumas vezes - diz. - Uma próxima provavel- 
mente teria o mesmo final, Você é perceptiva demais; não dá 
para escapar. 

Rimos um pouco. Minha mãe me chama para ir embora e, 
após me despedir de Theo, vou ao encontro dela. 


Surpresa! 
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zer uma assinatura da Lição da Escola Sabatina para mim. 
É o segundo desejo. Marco disse que gostaria de continuar 
indo à igreja, o que me deixou muito feliz. 

Minha mãe comentou que achava boa a ideia de ter um dia 
fixo de descanso, o que me deixou contente. E o “vou pensar” 
de meu pai respondendo à sugestão de minha mãe de ir uma 
segunda vez à igreja aumentou ainda mais meu sorriso. 

Espero que eles aceitem Jesus. Se isso acontecer, a vida de 
nós guatro irá mudar. Para methor! 


|) epois do culto, durante o almoço, meu pai diz que val fa- 


Atendo o celular ao ouvir o toque de chamada: 

- Alô? 

- Alô, Violeta? - diz uma voz que reconheço no mesmo 
instante. 

- Oi, Max! Tudo bem? 

- Tudo, Vi. E você? 

- Superbem! - digo, afinal hoje é um dia especial para 
mim. 

- Liguei porque acabou a bateria do celular da A.G. Eu, ela 
e o Theo estamos aqui no parque. Quer vir para cá? 

- Espere um pouco. Tenho que falar com minha mãe. Mando 
uma mensagem com a resposta, ok? 

- Tudo bem, então. Tchau! 

- Tchau! - encerro a chamada. 


122 O ÚLTIMO OBJETIVO 


Eu estava no jardim, cochilando na grama; então, corro 
para casa e vou até o quarto de minha mãe, Encontro-a dei- 
tada, lendo um livro. 

- O que houve, filha? - ela pergunta, colocando um marca- 
“páginas no livro e fechando-o; com certeza, ela me ouviu 
subindo as escadas. 

- Max me ligou perguntando se quero ir ao parque com ele, 
Ana e Theo. Posso? 

Ela abre um sorriso e fala: 

- É claro. Por que não os chama para vir aqui hoje à noite? 

Sorrio e concordo com um movimento de cabeça. Mando a 
mensagem para Max imediatamente. Troco de roupa, despeço- 
-me de minha mãe e de Marco, que está no quarto mergulhado 
nos estudos, de novo, e caminho até o parque. 

Ao chegar, encontro os três sentados nas grossas e sal- 
tadas raízes do velho e grande carvalho que fica no meio do 
parque. Max é o primeiro que me vê e acena para que eu me 
aproxime. 

- Finalmente você chegou! - diz Ana Gabi. 

Os coloridos olhos de Theo encontram os meus, e ele 
sorri. Sorrio de volta, pensando: “Ao menos você seguiu meu 
conselho, já que esté com uma expressão melhor hoje.” 

Conversamos sentados nas raízes, até que Theo se levan- 
ta e vai para trás do carvalho. Ele não demora a voltar, segu- 
rando algo que não consigo ver, pois Max cobre meus olhos 
com as mãos. 

Consigo ouvir as risadas agudas de Ana Gabi enquanto 
tento por alguns segundos, e sem sucesso, livrar-me das 
grandes mãos que não me deixam enxergar. Max, Theo e eu 
também rimos, até que paro de tentar me soltar e pergunto: 

- Tudo bem... O que significa isso? 

Max solta uma curta risada, e A.G. diz: 

- Primeiramente, quero deixar bem claro que tudo isso 
só foi possível graças a nosso querido amigo Max! Foi ele 
quem teve essa ideia, por mais que possa parecer que tenha 
sido eu. 

“Mas o que é a ideia do Max? Não consigo nem ver!" 
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- Gabi, gostaria muito de ver a reação de Max ao ouvir você 
pronunciar palavras tão amáveis para ele - digo, num tom cari- 
nhoso. - Mas não consigo, pois meus olhos estão tapados! 

Os três riem, e eu acabo rindo também. 

- Calma aí, Vil - ela diz. - Não se preocupe, estou filmando 
tudo. Mais tarde, você vai poder ver a reação dele. 

Alguns segundos depois, Max tira as mãos de meus olhos, 
e eu consigo enfim, ver a luz do dia novamente, 

Então vejo, ali na minha frente, Theo segurando dois em- 
brulhos de presente, um menor que o outro, empilhados. 

- Surpresa! - os três gritam. - Feliz aniversário, Vil 

Theo estende os presentes retangulares em minha direção 
e os coloca em minhas mãos. 

- Para você - ele diz. - Meus parabéns! 

Meus amigos começam a bater palmas e cantar “Para- 
béns Pra Você", enquanto fico sorrindo, muito feliz com a 
surpresa. 

- Como vocês descobriram que hoje é meu aniversário?! - 
pergunto, ao fim da canção. 

- Na competição das carteirinhas de estudante - diz Theo -, 
Max viu a data de seu nascimento e teve a ideia de fazer algo 
para comemorar com você. 

- Juntamos nossas economias e compramos estes pre- 
sentes - fala Ana Gabi, com a filmadora do seu inseparável 
celular ligada. - O menor foi ideia de nós três, e o maior foi 
sugestão do Theo. 

- A ideia do local e de como fazer isso foi sua, Ana. Não dê 
crédito só para a gente - diz ele. 

- Que tal você abrir os presentes, Vi? - sugere Max. 

Decido começar pelo menor, Abro o embrulho com cuida” 
do, e meu queixo cai ao ver o que há por trás do fino papel de 
presente: um livro grosso, branco, com arabescos em tons 
de roxo enfeitando a capa. No centro, em prata, estão grafadas 
as palavras “Bíblia Sagrada”. 

- Tem uma dedicatória - diz Max. 

Na primeira página, em uma bonita letra com caneta roxa, 
está escrita a dedicatória: 
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Violeta, 


O presente qe colocamos em guaç mãos tem a aparência 
co formato de vm Simples livro, Mas, na verdade, estamos 
lhe entregando algo que lhe trará momentos únicos de paz, 
conforto, esperança, alegria, entendimento, transformação 
e Salvação. 

Esperamos que, em cada leitura destas páginas, você tenha 
um verdadeiro encontro com Jesus. 

Esperamos também que o resultado desses encontros Seja 
uma vida eterna muito feliz a0 lado de Cristo, 

Temos certeza de que você, Violeta Oliveira, irá vivenciar 
incríveis e maravilhosas experiências ao lado do Salvador. 


Com carinho, : 
Seus amigos 


Ama Crabriela, Theo e Mar 


Ao terminar de ler, olho para meus três amigos, com um 
sorriso no rosto. Abro a boca para falar, mas Theo fala primeiro: 

- Abra o outro, depois fale, 

Seguro o presente retangular e começo a abri-lo cuidadosa- 
mente. Vejo o que é: um livro! Sua capa é preta e lisa, e é um 
pouco maior que minha nova Biblia. No centro da capa, em letras 
douradas, leio as palavras "Hinário Adventista”, É um livro com 
letras de músicas cristãs e - olha só! - partituras! 

Uma lembrança invade minha mente: Elaray tocando violino, 
com um suporte segurando um livro preto exatamente igual ao 
que seguro agora. Era um Hinário Adventista. 

Lágrimas ameaçam sair quando abro no hino “Castelo Forte", 
de Martinho Lutero. Uma vez Elaray fez uma pesquisa sobre 
essa música e também sobre seu compositor, e me contou as 
coisas que aprendeu. Lutero nasceu em 1483 e morreu em 
1546, dedicou-se à vida monástica e ao estudo das Escrituras 
Sagradas, ou seja, a Bíblia. Quando foi para Roma, descobriu 
várias coisas erradas que o clero fazia e criou as 95 teses, que 
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criticavam o comportamento da igreja na Idade Média. Por ser 
alvo de perseguições e muitas críticas, seus amigos o levaram 
para o castelo de Wartburg, onde ficou refugiado por algum 
tempo. Foi nesse castelo que ele escreveu “Castelo Forte", 
o hino favorito de minha amiga. 

Volto a olhar meus amigos, que parecem esperar que eu fale 
algo, mas não sei o que posso falar. 

- Obrigada, gente. Muito obrigada. De verdade - digo, - 
Sério... Eu não sei o que dizer. 

- Então não diga nada! - diz Ana Gabi, abrindo os braços. - 
Venha cá, amiga! Dá um abraço! 

Então, nós quatro nos juntamos em um carinhoso abraço 
coletivo. 

- Ah, quase me esqueci! - digo, ao nos distanciarmos. - Minha 
mãe está preparando uma pequena comemoração hoje à noite. 
Por que vocês não vão lá em casa? 

Eles sorriem e se olham por alguns segundos, naquela es- 
pécie de “comunicação com olhares”, que estou começando a 
entender. 

- Tudo bem! - diz Ana Gabi, - Nós vamos! 

Max pega o celular e começa a digitar algo, 

- O que você está fazendo, Max? - pergunta Theo. 

- Avisando o pessoal do time que não vou ao treino de 
hoje - ele responde; então olha para mim. - Não tente me im- 
pedir, ouviu? 

Solto uma risada. Tinha me esquecido que Max faz parte do 
time de basquete da cidade, e que ele treina toda semana com 
os outros participantes e em casa também. Theo e Ana me leva- 
ram uma vez para assistir ao treino e, admito: ele é muito bom! 
Chega a ser um pouco difícil acreditar que o garoto de óculos 
que está sempre com um livro enfiado na cara seja um ótimo 
jogador de basquete. 

- Pronto! - ele diz, após alguns segundos. 

- Será que não há problema em você faltar, Max? - pergunto. 

Ele dá de ombros. 

- Eles conseguem se virar sem mim. É só um treino, e a pró- 
xima competição ainda vai demorar. 
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Passo os detalhes do endereço e horário a eles. Conversa- 
mos até minha mãe me ligar pedindo ajuda com os preparativos. 
Despeço-me e volto para casa, apertando meus presentes contra 
o peito, radiantemente, 

À noite, a comemoração não é nada de muito extraordinária: 
um bolo não muito decorado, salgados e suco, Tudo feito com 
simplicidade, mas a presença de meus amigos - Emily e Bruno 
também vieram - e minha família torna tudo muito especial. 

Para ficar melhor, bem... só com a presença de Elaray, mas, 
como sei que isso será impossível, contento-me com o possível. 


+ morte 
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acompanhada por meu irmão. - Marco teve que sair e 
acabou voltando mais tarde. 

- Sem problemas - diz Max. 

Sento-me no sofá ao lado dele, e Marco se senta ao lado de 
Theo e Jade. Ana Gabi está sentada no chão aos pés de Theo, 
aparentemente confortável. 

- Acho que poderíamos falar sobre algo diferente hoje - diz 
Jade, pensativa. 

- Como assim? - pergunta Theo, 

A anfitriã suspira: 

- Que tal falarmos sobre o que acontece quando a pessoa 
morre? Acho que Violeta e Marco sabem bem pouco sobre isso. 
E nas atuais circunstâncias... - acho que se refere ao “estado 
atual” da filha. - Bem, penso que deveriam saber... é... o que se 
passa com Elaray agora. 

- Ah! - diz Ana. - Entendi! Gostei da ideia, Jade. 

- Acho que podemos sair um pouco da rotina de seguir as 
histórias por sequência - diz Max. - Certo, Theo? 

- Vamos a hacer esto - ele fala com um sotaque engraçado. 

Todos olhamos para ele, sem entender. “O que ele disse?!" 

- Hã?! - perguntamos em uníssono. 

Ele coça a nuca e sorri, um pouco sem graça. 

- Desculpe - diz. - Estava recapitulando meu espanhol an- 
tes de vir para cá. Acabou saindo no idioma errado. Eu disse 
“Vamos fazer isso”. 

Nenhum de nós consegue segurar a risada, nem mesmo Theo. 


D esculpe o atraso - digo, ao entrar na sala de Jade, 
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Depois que Jade ora, começamos a estudar sobre a morte. 
Sinto que todos nós estamos tensos com o assunto, mas Jade 
parece tranquila. Desde já sinto um nó na garganta; é um as- 
sunto complicado, sei disso. Mas sei também que preciso saber 
onde Elaray está agora. Se ela está no Céu, numa outra vida, 
em outro mundo, se virou uma alma que zanza por aí, ou se 
apenas está morta, num caixão embaixo da terra, sem mais 
nem menos. 

- Gênesis 2:17 - fala Max, - É quando a morte é citada pela 
primeira vez na Bíblia. 


— Sa 
mas da árvore do conhecimento do bem e do mal 


não comerás; porque, no dia em que dela comeres, 
certamente morrerás. Gn 2:17 


EI 


= A história da Criação! - exclamo, 

- Isso mesmo, Violeta - diz Jade, sorrindo levemente. - Adão 
e Eva não conheciam a morte, Não eram capazes de imaginar 
como era deixar de respirar ou de viver. 

- Já nós temos uma noção de como funciona esse negócio 
de parar de respirar - fala Ana. - Eles não tinham ideia de como 
era deixar de existir Nós sabemos várias coisas sobre o que 
acontece com a pessoa e com seu corpo quando ela morre, Essa 
é a diferença, acho. 

- Faz sentido - conclui Marco. 

- Ok - Theo diz. - A morte surgiu como uma conseguência. 
Não é como um castigo, mas sim como o resultado de uma 
escolha. Mas qual? 

= A de comer o fruto proibido? - arrisca meu irmão. 

- Sim - fala o garoto, 

- E como Adão e Eva comeram, a morte veio como con- 
sequência - falo. - É como se eles tivessem “se entupido" de 
chocolate, mesmo sabendo que teriam dor de barriga depois. 
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- Boa comparação - diz ele. - Mas agora estou com vontade 
de comer chocolate, 

A,G. cruza os braços, faz careta e fala, brincando: 

- É, Violeta! Muito obrigada! 

Dou risada de sua falsa expressão de raiva e do modo como 
ela tenta segurar o sorriso que insiste em aparecer. 

- Continuando - Max também tenta não rir -, Ezequiel 18:4. 


Sa, 
Eis que rodas as almas são Minhas; como a alma do pai, também a 
alma do filho é Minha; a alma que pecar, essa morrerá, Ez, 18:4 


“= Go 


Leio o verso em voz alta, mas admito que não entendo o que 
está escrito. 

- Pensei que almas não existissem - falo, intrigada. 

- Não da maneira como a maioria entende - diz Jade. - 
A “alma" não é o espírito de algum morto que perambula por 
aí sem ter o que fazer. Não é um fantasma; esse tipo de coisa 
não existe. 

- Então o que é a alma? - Marco parece curioso ao per- 
guntar. 

- Na Bíblia, os autores usam a palavra “alma” para se referir 
a uma pessoa; um indivíduo. Então, quando Deus diz que todas as 
almas são Dele, quer dizer que todas as pessoas pertencem a Ele. 

- Também esté escrito que a pessoa que pecar morrerá - digo. 
- Não entendi essa parte. Significa que, se pecarmos, morreremos 
na mesma hora? 

Theo e Max acham graça em minha pergunta. 

- Não - Max ajeita os óculos retangulares. - A morte citada 
aqui é uma consequência. Se pecarmos, morreremos. É como 
no Éden. 

- Mas essa não é a explicação completa... - diz Jade. 

- Calma, eu ainda não terminei de falar. 

Ele volta a explicar: 


146 O ÚLTIMO OBJETIVO 


- Nesse texto, Deus não quis dizer que morreremos se O de- 
sobedecermos. Bem, não dessa forma. Quer dizer... Ahn... Uma 
forcinha, Theo? 

- Ele “se embolou"! - ri Ana Gabi. - Isso é novidade! 

Ele revira os olhos, sorrindo, enquanto Theo assume o con- 
trole da explicação. 

- O que o Max estava querendo explicar é que a morte des- 
crita no texto vai acontecer quando Jesus voltar. Os salvos irão 
para o Céu e os ímpios morrerão, pois o pecado será destruído. 
E, como os ímpios não se arrependeram verdadeiramente de 
seus pecados, morrerão. É a essa morte, no fim dos tempos, que 
a passagem de Ezequiel se refere. Conseguiram entender? 

Marco e eu concordamos com a cabeça. 

- Ok - diz Ana. - Theo, já que você explicou tão bem, acho 
que não se importa de continuar. 

- Só por causa disso vai ser você quem vai falar agora - diz 
Jade, sorrindo, 

A garota abre um sorriso amarelo e ajeita a blusa preta que 
está usando, 

- Ah, está bem! - diz. - Já sabemos como a morte surgiu. 
E que ela é consequência do pecado. Agora... 

- Só uma observação - interrompe Max. - Alguns pensam 
que foi Deus quem criou a morte, 

Penso em meu pai. Sempre que alguém morre, ele diz que 
Deus é o culpado, Ele agiu assim quando Ely se foi, o que me fez 
ficar com um pouco de raiva do Criador ao ouvir meu pai. Mas 
então me lembrei de tudo o que Ely me contava sobre Deus, e 
esse sentimento foi embora em instantes. Agora, com tudo o 
que sei sobre Ele, tenho certeza de que meu pai está errado. 

- Os que acreditam nisso estão enganados - digo, antes de Ana 
retomar a fala. - O ser humano pecou, mesmo sabendo das con- 
sequências. No caso, uma delas era a morte. A morte é resultado 
do pecado, que surgiu quando Lúcifer se rebelou contra Deus. 

- Exato! - A.G. fala, estalando os dedos animadamente por 
eu ter chegado a essa conclusão. - O pecado afastou o ser huma- 
no de Deus; foi isso o que originou a morte. Portanto, Deus não 
criou a morte. 
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“Meu pai precisa saber disso!”, penso. 

- Mas o que acontece depois da morte? - Marco faz, então, 
a pergunta de um milhão de dólares. 

- É o que veremos agora - diz Jade, - Marco, poderia ler para 
nós Eclesiastes 9:5? 

Ele diz que sim, e Iê, apesar de demorar um pouco para 
achar o pequeno livro escondido entre Provérbios e Cântico dos 
Cânticos, que também é curtinho. 


PER Cao ESSES 
Porque os vivos sabem que hão de morrer, 
mas os mortos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco 
terão eles recompensa, porque a sua memória jaz 
no esquecimento. Ec 9:5 


5 


- Jade... - começo - então os mortos não sabem de nada? 

- Isso mesmo. 

- Ah, já sei! - exclama Ana Gabi, balançando as mãos. - 
Vocês se lembram da história da filha de Jairo? 

- Sim, já ouvi algo - Marco diz. - Jesus foi até a casa de Jairo 
para ressuscitar a filha dele, que tinha morrido. 

Essa é uma história bem bonita. Gosto dela, 

- E Jesus fez isso - completo - quando a menina tinha... 
onze? Não. Doze anos de idade. Certo? 

- Sim, Vi - diz Theo. - Acho que sei onde Ana quer chegar: 
Marcos 5:39, 

Ele Iê o verso. 


Oi 
Ao entrar, lhes disse: 
Por que estais em alvoroço e chorais? 
A criança não está morra, mas dorme. 


Me 5:39 


E > RR 
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- Jesus entrou na casa e viu várias pessoas chorando e 
sofrendo - explica Max. - Então disse as palavras registradas 
nesse verso, E, bem... riram Dele. 

- Mas então Jesus ressuscitou a garota e todos ficaram de 
queixo caído - diz Ana. 

Meu olhar encontra o de Jade, e sei que estamos pensando 
na mesma coisa: o dia do velório de Elaray. 

“Ely não está no Céu. Ela está dormindo", eta disse naquela 
ocasião, “Para nós, cristãos, a morte é como um sono; e vamos 
despertar dele quando Cristo voltar. Isso me acalma, porque 
apesar de sofrer por não poder mais vê-la na Terra, sei que vou 
vê-la novamente no Céu, quando Jesus vier nos buscar." 

Resgatar essa lembrança faz meus olhos se encherem 
das lágrimas que estava mantendo guardadas em mim até 
agora. Naquele dia, vi minha melhor amiga, minha “irmã”, em 
um caixão, cheia de hematomas e curativos causados pelo 
acidente, Nunca a tinha visto tão pálida... tão machucada, 
tão... sem vida. 

Bem, ela claramente estava... morta. 

Theo interrompe meus pensamentos ao dizer: 

- Violeta, você está bem? - ele parece realmente preocupado. 
- Suas mãos estão tremendo. 

“Estão?” Olho para elas. Sequer reparei no modo como elas 
tremiam em meu colo. 

- Podemos parar por aqui, se preferir. 

Respiro fundo e faço o possível para me acalmar, 

- Não - respondo, mas minha voz não tem a mesma força de 
antes. - Vamos continuar. Eu só... lembrei dela no... 

- Velório - Jade completa a frase quando minha voz falha. 

Todos na sala encaram o chão. Pelo canto do olho, vejo as 
mãos de Theo começarem a tremer, e ele as pressiona contra a 
lateral dos jeans para disfarçar. 

Não consigo imaginar o que se passa na mente dele agora. 
Vi Elaray num caixão, já sem vida e com curativos. Mas ele a viu 
no acidente... Estava ao seu lado, ouviu sua última oração. Ele a 
viu sem os curativos, com os machucados descobertos. Theo viu 
quando sua amiga de infância deu o último suspiro. 
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Creio que não é possível se esquecer de cenas desse tipo 
tão rápido. 

- Continuando... - ele diz num tom mais baixo, erguendo len- 
tamente o rosto. - A morte é um estado de inconsciência. É o 
oposto da vida, Vamos ler... 

- Jól4ne 12? - arrisca Max. 

- Sim, isso. 

Aos poucos, a atmosfera de tensão se desfaz, mas noto que 
Theo parece um pouco atordoado com as lembranças. 


Sa 
Como as águas do lago se evaporam, 

e o rio se esgota e seca, assim o homem se deita 
e não se levanta; enquanto existirem os céus, 
não acordará, nem será despertado do seu sono. 
Jolálle12 


“E 


- Aqui está a palavra “sono” - diz Marco. - E novamente 
lemos na Bíblia que o morto está dormindo. Mas... como assim? 

- Espere, e verá - Max fala, colocando um tom de suspense 
na voz. - Jó 34:14 e 15. 


— a, 
Se Deus pensasse apenas em Si mesmo 
e para Si recolhesse o Seu espírito e o Seu sopro, 
toda a carne juntamente expiraria, e o homem 
voltaria para o pó. Jó 34:l£ e 15 


DER So FR 


Meu cérebro pifou agora. 

- Hein? - falo. - Como assim? 

- Vocês se esqueceram de Gênesis 2:7 - Ana Gabi revira 
os olhos, rindo descontraidamente. - Por isso o cérebro da Vi 
virou geleia. 


144 O ÚLTIMO OBJETIVO 


- Ah, é! Desculpe - diz Max, enquanto Theo coça a nuca com 
um sorriso torto, 


— Sa, 
Então, formou o Senhor Deus ao homem do 
pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, 
e o homem passou a ser alma vivente. Gn 2:7 


5 


- Eu me lembro dessa história - digo, - Deus criou Adão do 
pó da terra e soprou nele o fôlego de vida, E foi assim que o ser 
humano passou a existir. 

- Exato - diz Theo. - Mas você se esqueceu da água que 
molhou o pó. 

-Ahé.. 

- Você quer dizer a saliva de Deus que molhou o pó, não é? 
- pergunta Marco, 

- Verso 6 - diz Max. Em seguida, ele lê: 


— Sa 
Mas uma neblina subia da terra 
e regava toda a superfície do solo. Gn 2:6 
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- Ah, então foi uma “neblina” - diz meu irmão. 

- Sim - confirma A.G. - Voltemos a Jó. Conseguiu entender 
agora, Vi? 

- Está escrito que, ao morrer, o homem volta ao pó, se 
entendi corretamente. 

- Isso mesmo - diz Jade. - Ao dar seu último suspiro, ocorre 
o processo inverso ao da criação: o fôlego de vida volta para 
Deus e o homem se transforma em pó. 

- É lógico que não imediatamente! - diz Max. - Demora um 
bom tempo para o homem virar poeira completamente. O proces- 
so é demorado, e acontece aos poucos. 
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- Por causa disso é que tudo o que compõe o corpo humano 
é encontrado no solo - comenta Theo. 

Minha curiosidade é despertada na hora. 

- Sério?! 

- Sim - ele diz. - Toda a matéria que forma nosso corpo pode 
ser achada no pó da terra: sais minerais, nutrientes, tudo. Sabia 
que temos cobre no corpo? 

- Numa porcentagem bem pequena, na verdade - completo, 
e eles se surpreendem um pouco. - Gosto de medicina e tenho 
um livro sobre o corpo humano. Mas nunca tinha parado para 
pensar no que você falou, Theo. 

Ele abre um sorriso. 

- Digamos que você não é a única que Iê sobre medicina. 
Minha mãe é médica, então leio alguma coisa a respeito às vezes. 


Depois da morte 
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termino de assimilá-las. Percebo quão errada eu estava ao 
pensar que Ely já estava no Céu. 

- Se éisso o que está na Bíbiia, por que a crença no Céu e no 
inferno? - a pergunta salta de minha boca. 

Jade sorri diante de minha pergunta. Ela está sempre nos 
incentivando a fazer perguntas, e temos muitas delas. 

- Não sei ao certo - diz Ana Gabi. - Talvez seja uma interpre- 
tação errada das Escrituras; ou alguém inventou essa história 
para tentar aliviar a dor de perder alguém. 

- Acho a primeira opção mais provável - comenta Max. 

- Deus seria cruel se essa história fosse verdade - ouvimos 
uma voz baixa dizer. 

Todos nos viramos para Theo, e percebo que ele tenta escon- 
der sua dor de cabeça. Mas ele não consegue escondê-la de mim. 

- Imaginem - ele continua - se Elaray pudesse nos ver do 
Céu. Se ela pudesse assistir ao próprio enterro, veria que muitos 
estariam chorando de tristeza enquanto ela estaria em um lugar 
perteito, onde a dor não existe. 

Ele volta a apertar a lateral dos jeans surrados. 

- Acho que ela se rebelaria contra Deus por estar descansan- 
do enquanto seus amigos e familiares estariam aqui, sofrendo 
- fala AG, olhando os próprios pés. 

Penso no curto período de tempo em que acreditei nessa 
mentira. Theo e Ana têm razão: Ely ficaria muito brava. 

Ela não era de ficar nervosa, mas às vezes, quando tinha 
razão, assemelhava-se a uma mistura de advogada e guerreira 


À s novas informações flutuam em minha mente, enquanto 
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espartana. Chegava a ser surpreendente. O mais incrível era sua 
capacidade de controlar o nervosismo, sem demonstrar um mí- 
nimo de agressividade. Penso que ela ficaria aborrecida por ver 
sofrendo quem ela ama. 

Algo surge em minha mente, e baixo os olhos ao me lembrar 
do que fiz logo quando ela morreu. 

- Eu me proibi de chorar - falo. 

Todos os olhares se voltam para mim. Observo o rosto 
confuso de todos antes de dizer: 

- Quando André falou sobre o acidente com minha mãe, 
e ela me contou, disse que eu não precisava sofrer, porque Elaray 
estava num lugar melhor - sinto o nó em minha garganta apertar. 
- Tinha chegado à conclusão de que ela podia ver como eu 
sofria. Estava determinada a não demonstrar minha dor para 
que ela não se preocupasse comigo. 

Faço uma pausa para tentar me recompor. Sem muito sucesso, 

- Queria mostrar que estava bem sem ela, que era capaz 
de seguir em frente, que não choraria ou sofreria por ela estar 
em um lugar muito melhor que a Terra - abro um fraco sorriso. 
- Foi Jade quem me disse que não havia nada de errado em se 
permitir sofrer, que Ely estava “dormindo”, Mesmo que não te- 
nha me explicado com todos os detalhes, foi o suficiente para 
que eu começasse a entender a verdade sobre a morte - olho 
para Jade, que está com os olhos repletos de lágrimas que ela 
não deixa escapar. - Obrigada. Não sei o que aconteceria comigo 
se continuasse a proibir e reprovar meu sofrimento. 

Ela se levanta, anda até onde estou e, puxando-me pela 
mão, abraça-me, 

- Era o mínimo que eu podia fazer por alguém tão especial 
para mim - ela sussurra ao meu ouvido, enquanto acaricia meu 
cabelo. Abraço-a de volta. 

É Jade quem cuida de mim quando minha mãe está fora. É ela 
quem me aconselha, que me ajuda a cuidar de minha vida espiri- 
tual; e sou muito grata por essas coisas. Jade também me ajuda a 
suportar a dor de perder Ely. 

- Na verdade - ela diz, olhando para mim, meus amigos e 
meu irmão - considero todos vocês meus filhos. Sei que parece 
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esquisito... - sua voz embarga - mas às vezes penso que... perdi 
uma filha para ganhar cinco. 

Theo é o primeiro que se levanta para se unir ao nosso abraço. 
Ana Gabriela vem segurando as lágrimas, Max caminha com um 
sorriso triste. Marco se aproxima lentamente, por último, 

Pelo que sei, meus três novos amigos, apesar de fazerem 
parte da mesma igreja e serem amigos de Ely, nunca foram mui- 
to próximos à Jade. Não como atualmente. E eu também estou 
muito mais próxima dela agora do que antes. 

Chega a ser espantoso como o falecimento de uma pessoa 
pode aproximar outras. 

Mesmo que nunca tenha desejado a morte de Elaray ou 
mesmo ter ficado minimamente alegre quando isso aconteceu, 
sou muito grata por ter conhecido seus amigos e ter me aproxi- 
mado de Jade. 

Agora sei com certeza onde Ely está, e sinto-me mais cal- 
ma por dentro. Ela não está reencarnada em outra pessoa, 
Sua alma não está perambulando por aí. Ela também não está 
em outro mundo, no Céu ou no inferno, olhando para mim. 

Elaray Clark está em uma sepultura, dormindo; esperando 
em silêncio Jesus vir buscá-la para levá-la para o verdadeiro 
Céu, onde mais nenhum acidente vai atormentá-la, e ela não vai 
sequer pensar na morte, nunca mais. 

Quero ir para esse lugar maravilhoso e especial com ela! 
Decido me preparar a cada dia para estar alegre quando Cristo 
ressurgir nas nuvens, em glória. Quero sorrir quando vê-Lo vol- 
tar, e Ely vir ao meu encontro nesse lugar que anseio chamar de 
“meu novo lar celestial”. 


Usando o hinário 


capítulo 22 


grande sorriso. Tomo um banho, como uma das minhas bar- 
rinhas de cereais favoritas e decido tocar um pouco de piano. 

O instrumento que meus pais compraram para mim um 
tempo atrás é preto, bonito e fica na sala. Pego meu novo hi- 
nário e desço as escadas, rumo à sala de estar. 

Ontem à tarde, folheei o livro à procura de hinos que gosta- 
ria de tocar e anotei os números de cada um deles em um peda- 
go de papel. Confesso que foram... bem... muitos. 

Começo tocando o primeiro hino do hinário: “Ó Deus de Amor”. 
Ele não é difícil de tocar, então loge começo a acrescentar mais notas 
na partitura, tornando-a mais complexa, mas sem perder a melodia 
original. Faço o mesmo com os próximos hinos, incluindo “Castelo 
Forte", Toco piano constantemente, por isso sou bem familiarizada 
com as partituras e acostumada a acrescentar mais notas a elas. 

Reconheço algumas das músicas porque Elaray tinha o há- 
bito de cantar ou murmurar a letra ou a melodia de várias delas, 
Ou então tocava-as em seu violino. Quando conhecia a história 
de alguma, contava-me, mas me esqueci da maioria, 

Estou tão concentrada na música que nem noto quando mi- 
nha mãe acorda e se aproxima para me ouvir. 

- Estava sentindo falta de ouvir você tocar - ela diz. 

Sem parar de tocar, abro um sorriso. Geralmente, quando 
toco, minha mãe está fora de casa. 

- Como foi na arrecadação de alimentos? 

- Sinceramente, não imaginei que conseguiríamos ajuntar 
tanta comida doada por pessoas de um bairro só! Cansou um 


C hego cansada da arrecadação de alimentos, mas com um 
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pouco ficar carregando as sacolas pesadas com os alimentos 
até a caminhonete que recolhia tudo para nos ajudar. E sempre 
tem aquele que detesta ser acordado num domingo de manhã, 
que é rude e antipático, mas, no fim, valeu a pena! 

Voltamos a ficar em silêncio; minha mãe presta atenção, de 
olhos fechados, nos sons que produzo no piano. 

- Que música é esta, Violeta? - ela pergunta de repente, 

- “Jubilosos Te Adoramos” - respondo. - É do Hinário 
Adventista que ganhei de Max, A.G. e Theo de aniversário, Tem 
muita música bonita aqui - aponto o livro com o queixo. 

- Depois você pode me emprestar? - ela diz. - Quero dar 
uma olhada, apesar de não fazer ideia de como ler partituras. 

- Tudo bem - falo, mudando para a próxima página do hinário 
ao acabar de tocar a música. 

- Por que você não toca essas músicas no violino, querida? 
Iria ficar tão bonito... 

De repente, meus dedos ficam pesados demais para tocar, 
de modo que toco um acorde com força demais e erro a po- 
sição das teclas, desafinando, e sem ser capaz de movê-los 
novamente. Minhas mãos tremem e sinto um nó na garganta. 
Fixo meu olhar nos joelhos, com a curta franja caindo sobre 
meus olhos. 

- E-eu... - gaguejo - não tenho coragem... para voltar a tocar 
violino... Ainda. 

Entrelaço os dedos das mãos em meu colo com força, para 
mamãe não perceber o quanto as mãos tremem e acabe descor 
brindo o trauma que "ganhei" com a notícia do acidente, 

Ela gentilmente pousa a mão em meu ombro e diz: 

- Desculpe, eu não sabia... Não se preocupe; leve o tempo 
que precisar para voltar a tocar. Vou preparar o almoço. 

Ela beija minha cabeça e vai para a cozinha. 

Demoro um longo tempo para conseguir me acalmar por 
completo e ser capaz de mover os dedos de maneira ágil sobre 
as teclas do piano novamente. 

Depois do almoço, decido fazer algo que gostaria de fazer 
faz algum tempo, mas não tinha coragem, Afinal, coragem é o 
que mais me falta. 
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Ali, parada em frente ao portão do cemitério da cidade, 
quase penso em desistir. Mas, mesmo com as pernas tremendo 
como duas varas de bambu, entro. 

O primeiro passo é sempre o mais difícil de dar. Por que será? 
Acho que é porque temos medo do que virá a seguir, do futuro. 

Mas não quero temer o futuro nem o presente. Por isso, en- 
tro no cemitério cautelosamente. Paro em frente a um túmulo de 
pedra cinza decorado com arabescos e borboletas, também de pe- 
dra. Leio a lápide: 

“Aqui descansa Elaray Sousa Clark, amorosa filha, irmã e 
amiga, aguardando a volta de Jesus.” 

Uma suave brisa sopra em minhas costas, balançando leve- 
mente meus cabelos escuros. 

Sinto vontade de dizer algo, mas Ely não poderia me ouvir. 
Gostaria de dizer que sei de seu último objetivo, que descobri 
Jesus, que sinto a falta dela, que conheci seus amigos, ganhei 
uma Bíblia e um hinário. Queria poder dizer que estou deixando 
o caminho errado em que andava, que minha família está come- 
çando a conhecer o Salvador, que não tenho coragem de tocar 
violino novamente... Como eu gostaria de poder dizer-lhe “sinto 
muito" por não ter me esforçado para ao menos tentar ajudá-la 
a cumprir o último objetivo ou a ser uma amiga melhor. 

As lágrimas escorrem por meu rosto, e não tento segurá-las. 

Queria que ela estivesse aqui, do meu lado, do lado de Theo, 
Ana, Max... Do lado de sua família, Mas, apesar de ela não estar 
mais aqui, espero ansiosamente o dia em que irei reencontrá-la 
no Céu. Isso faz com que a esperança chegue ao meu coração, 

Coloco a rosa branca que trouxe ao lado do quadro com 
uma foto de Elaray em cima do túmulo, separada das demais 
flores. Rosas brancas eram as favoritas dela, apesar de a 
maioria pensar que eram lírios. Passo a mão levemente pela 
superfície da sepultura. 

Depois de algum tempo observando o túmulo - e chorando 
também -, volto para casa. 


Depois das férias 


capítulo 23 


“Primeiro dia de aula” é o pensamento que invade mi- 
nha mente. 

Novo ano, novas matérias, novos aprendizados, novas 
responsabilidades, mas a mesma vida. Porém com algumas 
modificações: Elaray não está mais comigo, fiz novos amigos, 
tornei-me cristã e minha vida “mudou de rumo” desde o dia 
do acidente, no começo do ano passado. 

Depois de me arrumar, vou à escola, onde começo em uma 
nova sala. Emily esté na minha classe de novo, mas Bruno foi 
para outra, separado de nós duas. Mas isso não impede de nos 
encontrarmos no intervalo ou no Clube de Desbravadores, que 
nós três passamos a frequentar. 

As vezes, Emily faz “corpo mole", mas Ana Gabi, eu e mais 
uma garota da nossa unidade, Fani, que é bem legal, pegamos 
muito no pé dela, então ela acaba se reanimando. 

Após a escola, vou para casa. Quando chega a hora, vou 
para a casa de Jade. Fui mais cedo, e Marco vai chegar mais 
tarde por causa da faculdade. Somente Theo está na casa de 
Jade, fora ela e Ester, claro. Cumprimento-os e a garotinha 
chama a mãe para pegar algo que ela não alcança em seu 
quarto. 

Caminho pela sala e me deparo com o violino preto que, um 
dia, pertenceu a Elaray. De certo modo, o instrumento sempre 
pertencerá a ela. 

As lembranças de Ely tocando esse violino tomam conta 
de meus pensamentos, e uma dor atinge meu peito, somada ao 


À cordo com o som do meu despertador. 
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arrepio que sinto ao encarar um violino, o instrumento do qual 
tenho trauma. 

- Sinto falta de ouvir ela tocar - diz Theo, atrás de mim. 

Estou tão distraída com minhas lembranças que nem notei 
sua aproximação. 

- Eu também - digo. - Sinto falta de ouvi-la tocar, de vê-la 
sorrir ao som das notas... Quase nem me lembro mais do som 
que um violino produz. 

Theo franze as sobrancelhas. 

- Pensei que você sabia tocá-lo - diz. 

Suspiro profundamente. 

Pondero se conto sobre o quanto um violino tem me ator- 
mentado nesse último ano, e quase mantenho a boca fechada. 
Não contei sobre isso para ninguém, apesar de alguns descon- 
fiarem, mas sinto que preciso dizer o que está preso em mim 
para alguém, e sei que Theo vai me ouvir. 

- Desde que me deram a notícia do acidente, eu... não tive 
mais coragem de sequer encostar em meu arco. Isso me traz 
várias lembranças de Ely e não consigo suportar todas elas de 
uma só vez. Dói só de pensar em produzir um som com um vio- 
lino de novo - solto um suspiro cansado, - Só espero conseguir 
voltar a tocar algum dia. 

- Sem pressa - ele sorri de um jeito que me dá esperança, - 
Tenho certeza de que você vai fazer isso novamente, E vai tocar 
muito bem! 

- Como pode ter tanta certeza assim, Theo? - pergunto, - 
Você nunca me ouviu tocar violino antes. 

Ele sorri e ergue um ombro, 

- Também não vi o Mar Vermelho se abrir quando Moisés 
estendeu o cajado, nem o gigante Golias cair morto ao ser atin- 
gido pela pedra atirada por Davi, nem vi Jesus ressuscitar. Mas, 
mesmo assim, decidi acreditar. Do mesmo jeito, escolho acre- 
ditar em você, Espero ter a oportunidade de ouvir você tocar 
violino algum dia - seu sorriso aumenta um pouco. - E acredito 
que isso não vai demorar muito. 

Sorrio feliz por ele acreditar tanto assim em mim. Sincera- 
mente, acho que estou corada. 
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Ouvimos o interfone tocar e, logo em seguida, a voz de Jade 
vinda do quarto de Ester, pedindo que um de nós dois abra o 
portão. Theo se oferece para ir e se afasta, enquanto eu volto a 
encarar o violino. 

“Talvez um dia eu toque de novo”, penso, ignorando o 
medo que surge ao me imaginar tirando meu instrumento da 
capa novamente. “'Talvez' não, eu vou voltar a tocar; só não sei 
quando, mas espero que seja em breve.” 


Quando Ana Gabi, Max e Marco chegam, iniciamos o estudo 
com uma oração feita por meu irmão, 

- Finalmente chegamos ao Novo Testamento! - exclama Max. 

Demoramos um pouco para chegar à segunda parte da 
Bíblia, pois às vezes estudávamos sobre temas como amizade, 
perdão, saúde, entre vários outros. 

Jade olha para meus amigos e diz: 

- Já que chegamos à principal história da Bíblia, quero que 
os três a contem juntos, Pode ser? 

Eles concordam, e Max começa a narrar: 

- Maria era uma jovem moça, temente a Deus e fiel a Ele. 
Ela iria se casar com um carpinteiro chamado José, que tam- 
bém era fiel ao Senhor. Os dois iam formar uma bela família 
juntos. Certo dia, Maria recebeu a visita de um anjo chamado 
Gabriel. Marco, você poderia ler para nós Lucas 1:28 a 31? 

Marco pega a Bíblia que Jade emprestou a ele e abre na 
passagem. Ele me disse que vai comprar uma para ele nesta 
semana, pela internet, mas não consegue escolher qual, chega 
a ser engraçado. Todos nós acompanhamos sua leitura: 


e cg 
E, entrando o anjo aonde ela estava, disse: 
Alegra-te, muito favorecida! O Senhor é contigo. 
Ela, porém, ao ouvir esta palavra, perturbou-se muito 
-e pôs-se a pensar no que significaria esta saudação. 
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Mas o anjo lhe disse: Maria, não temas; 
porgue achaste graça diante de Deus. 
Eis que conceberás e darás à luz um filho, 
a quem chamarás pelo nome de Jesus, 
Lc 1:28-31 


CG 


- Maria foi escolhida por Deus para ser a mãe do Salvador; 
para cuidar do Filho do Senhor na Terra. Como foi Deus quem 
fez Maria ficar grávida, ela ficou preocupada, pensando se José 
acreditaria nela quando contasse o que tinha acontecido - 
continua Max. 

- Mas - diz Ana Gabi - um anjo apareceu a José em um 
sonho e explicou tudo a ele. Disse que podia confiar nos rela- 
tos de sua noiva, pois eram verdadeiros. Então, ele não teve 
medo de se casar com Maria. 

Ela faz uma pausa, 

- O tempo foi passando e, nos dias próximos ao nascimento 
de Jesus, o imperador de onde eles moravam decretou que 
todos fossem se registrar em sua cidade natal, Como Maria 
era casada com José, ela foi se registrar na cidade natal dele: 
Belém. Porém, com a quantidade de pessoas indo se registrar 
em Belém, as hospedarias ficaram todas lotadas. 

- Não adiantava, não havia nenhum lugar em que pudessem 
ficar - complementa Theo. 

- Mas, porém, todavia, contudo, entretanto... - continua ela; 
e rimos um pouco - um bondoso dono de uma hospedaria de 
Belém disse que eles poderiam ficar em seu estábulo, E isso era 
melhor do que dormir na rua. 

- No estábulo - diz Theo -, onde ficavam os animais, nasceu 
o Salvador. Maria e José Lhe deram o nome de Jesus, como o 
anjo tinha ordenado. Aquele Bebê seria o Salvador da humani- 
dade, mas nasceu em Belém, num simples estábulo. 

- Uma pergunta - digo. - Por que Jesus veio à Terra? Ele não 
podia ter simplesmente mandado um anjo ou algo assim? 

- Lembra-se de quando Adão e Eva pecaram? - pergunta Jade, 
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= Sim, mas isso não foi no começo do Antigo Testamento? 

- Bem, nessa hora as coisas se encaixam. 

- Vocês sabem o preço pelo pecado? - pergunta Max, dirigindo 
-se a mim e a Marco. 

Meu irmão balança a cabeça afirmativamente, e responde: 

- A morte, 

- Exato. A morte é o preço que se deve pagar pelo pecado. 

- Porém - Theo continua -, Jesus, o Filho de Deus, ofereceu- 
-Se para morrer por todos os humanos na cruz. Por isso, Ele veio 
para este mundo: para nos salvar, Ele nos ama tanto que morreu 
em nosso lugar. EU não sei ao certo, Violeta, mas um anjo não 
poderia tomar o lugar de Jesus na cruz. Quem pagaria o preço 
deveria ser Aquele que dá a vida. E somente Deus é capaz de far 
zer isso. Por isso, deveria ser Alguém da Trindade, e não algum 
ser celestial ou dos outros mundos. E Jesus nem hesitou em 
aceitar Sua missão como provedor da vida. 

- Entendi - falo. 

Sinto um nó na garganta. Que tipo de amor é esse, que aceita 
morrer para salvar pessoas que sequer O conhecem? Afinal, há 
pessoas que não conhecem ou não ligam para Jesus; e eu era 
uma delas até bem pouco tempo atrás. 

- Jesus cresceu e Se tornou aduito - diz A.G. - Ele pregava 
sobre o amor de Seu Pai para as pessoas, e os líderes da igreja 
não gostavam nem um pouco do que Ele falava. 

- Por quê? - pergunta Marco. - Pensei que todos esperavam 
pelo Messias. 

- E esperavam! - diz Max, aumentando nossas dúvidas. - 
Mas achavam que Ele seria bem diferente de Jesus. Pensavam 
que Ele seria um rei ou um guerreiro. Por isso, acharam que 
o verdadeiro Messias, ou seja, Jesus estivesse blastemando 
contra Deus e sempre procuravam “abordá-Lo" com perguntas 
difíceis sobre a Bíblia. 

- Mas Jesus sempre respondia a todas elas com muita sa- 
bedoria - conta A.G. - De modo que, por mais que os líderes da 
igreja quisessem prendê-Lo, não conseguiam, pois não tinham 
um motivo realmente plausível. Além disso, Jesus era muito “po- 
pular” entre o povo para eles simplesmente sumirem com Ele. 
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- E Jesus não só pregava como também operava milagres. 
Ele fazia paralíticos andarem, cegos enxergarem, leprosos 
serem curados; expulsava demônios, acalmava tempestades, 
multiplicava comida e outras coisas - diz Theo. 

- Mesmo assim, os líderes religiosos não acreditaram Nele... 
- falo, num tom triste. 

Eu mesma não era assim antes de conhecer o Salvador? 
Não presenciava a alegria de Elaray, o amor que oferecia a 
todos, seu sorriso de esperança, suas palavras de compaixão? 
Ela era o reflexo de Jesus; irradiava a felicidade que encon- 
trava Nele para todos ao seu redor; era mansa e amável com 
todos, e estava sempre testemunhando do Senhor. E eu ignorei 
a “assinatura” do Criador em cada parte de minha amiga, em 
cada ato, cada palavra, cada sorriso. Eu O deixei de lado quan- 
do Ele estava mais que presente bem diante dos meus olhos, 

- Jesus tinha muitos seguidores - conta Theo -, mas doze 
deles eram Seus discípulos, que O seguiam para qualquer lugar 
que o Mestre ia, Eram Seus amigos mais próximos. Eles sabiam 
que Jesus era o Filho de Deus, e sabiam também o motivo de 
Sua vinda à Terra. 

Ele continua: 

- Na Páscoa, Jesus enviou dois discípulos para preparar a 
Santa Ceia, para eles comemorarem a data. Ao chegarem ao 
local, o Mestre percebeu que os pés de Seus discípulos estavam 
sujos por causa da poeira das ruas. Então, encheu uma bacia 
com água e lavou os pés deles. 

- Na hora da ceia, Jesus disse que um deles iria traí-Lo 
naquela noite - diz Max, assustando a mim e a meu irmão, - Os 
discípulos disseram que iriam protegê-Lo, que nenhum deles 
faria algo assim, mas Ele explicou que fazia parte do plano da 
salvação. Mesmo assim, foi difícil para eles aceitarem que seu 
melhor Amigo, Salvador e Mestre iria morrer naquela noite. 
Fazia sentido eles tentarem protegê-Lo, mas não havia nada 
que pudessem fazer. 

Não posso culpar os discípulos de Jesus. Se eu soubesse que 
iria acontecer um acidente naquela noite em que Elaray viajou, 
teria tentado impedir. E, se conhecesse Theo e as outras três 
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pessoas que estavam naquele carro, teria feito o mesmo por 
eles. Os discípulos tentaram proteger seu Mestre para que Ele 
não morresse e nem fosse traído, assim como eu teria feito se 
soubesse o que iria acontecer com Ely e os outros. 

Marco interrompe meus pensamentos com uma pergunta: 

- Quem era o traidor? 

- Um dos discípulos chamado Judas Iscariotes - responde Ana 
Gabi. - Ele vendeu Jesus aos líderes religiosos por 30 moedas de 
prata, e eles elaboraram um plano para prender o Mestre. Após 
a ceia, o Messias foi ao jardim do Getsêmani para orar. Ele pediu 
aos Seus amigos que ficassem em certo lugar e orassem por Ele, 
mas sempre que Jesus voltava para vê-los, todos estavam dor- 
mindo! Ele, então, os acordava e voltava a orar, Foi quando o peso 
de todos os pecados caiu sobre Ele, e o peso era tão grande que 
o Mestre suou gotas de sangue! Ele orou pedindo ao Pai que O 
livrasse de passar por isso, se fosse possível. Mas disse também 
que era para ser feita a vontade de Deus, o Pai, e não a Dele. 

Uma pausa um pouco prolongada, até que Theo continua 
a história: 

- Quando Judas e os líderes chegaram, os discípulos acor- 
daram e ficaram intrigados com o que estava acontecendo. 
Por que o amigo deles estava acompanhado de soldados e 
líderes religiosos? Ao sinal do traidor, os soldados prenderam 
Jesus, que não tentou revidar ou resistir, e O levaram a Caifás, 
o sumo sacerdote, para que ele pudesse julgá-Lo. 

- Caifás acusou o Salvador de blasfemar contra Deus, e O en- 
tregou ao governador Pilatos, que deixou o povo decidir o futuro 
de Jesus - continua Max. 

- E o que o povo decidiu? - pergunto. 

Ele respira fundo e diz: 

- O povo escolheu soltar um criminoso e prender Jesus, que 
foi condenado à morrer na cruz. E foi o que aconteceu. 

Max faz silêncio, deixando que Marco e eu absorvêssemos 
suas palavras. Depois de alguns segundos de pausa, Jade diz: 

- Foi quando Jesus pagou o preço pelo pecado da huma- 
nidade. Com Sua morte, Ele nos deu a vida. Jesus, que veio a 
este mundo com uma mensagem de paz, amor, esperança e 
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redenção, foi traído, humilhado e crucificado, mesmo sendo 
inocente. Mas esse não foi o fim. Depois de três dias, Ele res- 
suscitou e, mais tarde, voltou ao Céu, onde está preparando 
um maravilhoso lugar para todos nós. 

Jade abre um sorriso e continua: 

- E Ele prometeu que, muito em breve, voltará para buscar tor 
dos aqueles que O aceitam como seu único Salvador e Redentor. 
Ele levará os salvos para o Céu, um lugar em que coisas como 
morte, doenças, tristezas e até mesmo defeitos estão fora 
de questão. Um lugar em que guerras, sofrimento e ódio não 
aparecem no dicionário. Lá, os salvos viverão para sempre, 
Os ímpios, aqueles que não foram salvos, morrerão. Eles não 
irão para um inferno de fogo e sofrimento eternos, como alguns 
pensam. Simplesmente deixarão de existir. Os salvos que mor- 
reram ressuscitarão, reencontrarão seus queridos também 
salvos e todos viverão para sempre com os anjos e Deus, 

Ela para de falar por alguns instantes, e vejo que também 
luta para segurar as lágrimas. Acho que nós duas estamos 
pensando a mesma coisa, e minhas suspeitas se confirmam 
quando ela fala: 

- É isso que me dá esperança de ver minha filha de novo... 
de poder reencontrá-la... e viver com ela novamente, porém, 
desta vez... sem a morte para nos separar. 

Ela fecha os punhos no colo e abaixa a cabeça. Claramente, 
não quer chorar na nossa frente, não quer demonstrar que ainda 
sofre muito com a morte da filha mais velha. As lágrimas que 
Jade antes tentava segurar molham seu rosto. Percebo que tam- 
bém estou chorando e, na verdade, não há ninguém presente 
que não esteja com os olhos cheios de lágrimas. 

Levanto-me e, atravessando a sala na direção de Jade, 
abraço-a. Ela me abraça de volta com força. Eu a deixo chorar 
em meu ombro, e ela me deixa chorar no seu. Isso me traz 
lembranças do dia do velório de Ely; aqui estamos nós, nova- 
mente, dando apoio uma à outra, sem usar palavras. 

Depois de alguns instantes, afasto-me apenas o suficiente 
para olhar em seus olhos e enxugo suas lágrimas com meu 
polegar. Assim como todos nós, ela para de chorar, 
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Quero falar-lhe algo importante, mas acho que não convém 
fazer isso em meio às lágrimas. Por isso, espero que todos te- 
nham se acalmado antes de falar, meio incerta das palavras que 
devo usar: 

- Jade... Eu... - respiro fundo, enquanto vejo os olhares de 
todos cravados em mim - eu aceito Jesus como meu Salvador 
e Redentor! 

Ela se surpreende, e eu permaneço firme e não desvio o 
olhar que fixo em seus olhos enquanto ela me encara, como que 
tentando descobrir se ouviu direito ou não. 

- Também quero aceitá-Lo e amá-Lo! - ouço Marco falar, 
agora me surpreendendo. 

Olho para ele e vejo seu olhar determinado, assim como o 
meu, e sorrio. Ao olhar novamente para Jade, assusto-me ao ver 
mais lágrimas escorrendo por seu rosto. 

- Jade, você está chorando de novo? 

Ela sorri amavelmente, deixando-me confusa. 

- Não são lágrimas de tristeza, Violeta... E sim, de alegria! 

Sinto alguém me abraçar (quase me fazendo cair) e, ao 
ver mechas de cabelo cacheadas e vermelhas como o fogo 
esvoaçando com o pequeno impacto, descubro quem é. 

Poucos segundos depois, estamos nós seis amontoados 
num carinhoso abraço coletivo. 

- Louvado seja Deus! - ouço Jade exclamar, baixinho. 

Meus lábios se curvam em um sorriso sincero e sinto uma 
tágrima escorrer pelo canto do olho, É de felicidade! 


Oração 
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lado do quadro com a foto que tenho com Elaray. 

Bocejo, cansada. A primeira semana de aula terminou 
hoje, e foi bem desgastante. Às vezes, é um pouco difícil se 
reacostumar a uma rotina. E, com “às vezes”, eu quero dizer 
“praticamente sempre”, principalmente quando sua vida está 
passando por uma série de mudanças. 

Meu olhar pousa sem querer em meu violino, e sinto 
vontade de pegá-lo e começar a tocar as músicas novas que 
aprendi com meu novo hinário. Porém, não tenho coragem 
suficiente. Na verdade, não tenho coragem nenhuma. 

Mas eu quero ter. Quero muito ter coragem. Mas... Mas... 
Não sei como, 

Ajoelho-me ao lado da cama e faço uma silenciosa oração: 


F echo a Bíblia com cuidado e a coloco no criado-mudo, ao 


“Deus, sei que o Senhor está comigo e que pode me aju- 
dar. Então hoje, Pai, quero pedir ao Senhor somente uma coisa: 
ajude-me a ter coragem. Coragem não só para tocar violino, mas 
para tudo. Confesso: sou extremamente medrosa; tenho pavor 
de sair de minha 'zona de conforto". Por isso, peço-Te coragem. 
Quero entregar meus temores em Tuas mãos. Esse 6 o pedido de 
Sua humilde filha, Violeta. Em nome de Teu Filho, Jesus. Amém.” 


Quando me levando, uma sensação de bem-estar toma conta 
de mim, Eu me sinto mais confiante, 

Dias depois, na volta da igreja para casa, ouço meu pai dizer, 
ao volante: 
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- Violeta, eu e sua mãe temos algo para contar a você e 
Marco. 

Eu e meu irmão nos entreolhamos, no banco de trás do 
carro, Numa espécie de comunicação com olhares, consigo en- 
tender que nenhum de nós dois faz a mínima ideia do que seja, 

- O que é, pai? - pergunto, 

Ele e minha mãe olham um para o outro por um momento, 
Meu pai respira fundo e diz, com a voz transbordando felicidade: 

- Nós dois decidimos fazer um estudo bíblico! 

Por alguns segundos, não consigo acreditar nas palavras 
dele, Quando percebo que isso não é uma pegadinha, olho para 
Marco, sorrindo alegremente. Ele sorri da mesma forma e me 
olha. “Obrigada, Deus! Muito obrigada!” Essa é a frase que ocupa 
minha mente. 

Sério, se não estivéssemos em um carro, eu pularia e correria 
de felicidade! 

Penso que só há uma forma de me expressar em voz alta. 
Por isso, falo, sem temer: 

- Louvado seja Deus! 


| grande dia 


capítulo 25 


de tremer. Preciso admitir que meus esforços são total- 

mente em vão. Para falar a verdade, sinto que meu corpo 
todo está tremendo por causa da emoção que preenche cada 
milímetro do meu ser hoje. 

A beca azul que eu e Marco estamos usando é um pouco 
grande para mim, de modo que o tecido se acumula em meus 
pés descalços sobre o chão gelado. 

- Pronta, irmãzinha? - diz meu irmão, já no tanque batismal, 
estendendo a mão para me dar apoio. 

Segurando uma parte da comprida beca com uma das mãos 
e dando a outra para Marco, desço, degrau por degrau, a pequena 
escada que leva ao fundo do tanque, onde meu irmão mais velho 
eo Pr. George estão. 

Sinto a água na altura do meu peito. O frio imediatamente 
me atinge, misturando-se com a felicidade e a ansiedade que me 
preenchem. 

Penso que hoje é o dia mais emocionante de toda a minha 
vida, até agora. Elaray com certeza ficaria imensamente feliz. 
Pensar nisso faz meus olhos se encherem de lágrimas, pois tudo 
isso foi por causa dela; por causa do seu último objetivo. E Ely 
não está aqui. 

Mesmo assim, tenho esperança de reencontrá-la no Céu. 
Tenho esperança de olhar para ela e dizer: “Surpresa!” Apesar 
de que suspeito que não será uma surpresa para ela, já que Ely 
lutou por mim até seu último momento de vida - literalmente. 
Ela confiava muito em Deus para não acreditar que Ele atenderia 


À perto firmemente as mãos na tentativa de fazê-las parar 
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sua oração e a ajudaria a cumprir o último objetivo, mesmo que 
não fosse viver para ver os resultados na Terra. 

O Pr. George segura delicadamente minha mão e, voltando- 
-se para a congregação, diz: 

- Tive oportunidade de conhecer melhor esta moça, Violeta 
Oliveira, não faz muito tempo, mas ela já está frequentando 
nossa igreja há aproximadamente um ano. Como alguns de vo- 
cês sabem, ela era a melhor amiga de nossa querida Elaray, 
que infelizmente faleceu no ano passado. Quando ela estava 
quase parando de respirar, orou para que Deus fizesse com que 
Violeta O conhecesse e provasse de Seu amor sem fim. Após 
o acidente, Jade, a mãe de Ely, ouviu a voz do Senhor dizendo 
que ela deveria entregar à Violeta a caixa de pertences secre- 
tos da filha. 

Olho para Jade, cujos olhos transbordam lágrimas de ale- 
gria. Tudo isso só foi possível porque ela escolheu obedecer 
ao Senhor. Meus pais também estão emocionados, assim como 
André e Ana Gabriela; até Theo e Max não conseguem escon- 
der a alegria. Os olhos de Sam, Ed, Fani e de quase todos os 
desbravadores estão marejados, assim como os de mais alguns 
membros da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

- Na caixa - continua o pastor - havia uma anotação de 
Elaray, mais especificamente, um objetivo. Pedi à Violeta que 
não me contasse qual é, pois penso que este pequeno deta- 
lhe deve ficar somente entre ela e Deus, como um segredo 
dos dois. Ely anotava esse objetivo todas as semanas em seu 
Caderno de Objetivos Semanais, porém, ele nunca foi cumprido, 
E foi essa meta incompleta que Violeta encontrou que deu o 
pontapé da jornada desta garota com Jesus. Podemos dizer, 
com certeza, que Deus ouviu e respondeu às orações de Elaray. 

- Amém! - ouço todos exclamarem, enquanto começo a 
chorar de emoção. 

Noto que minha mãe e Jade estão de mãos dadas, ambas 
com o rosto molhado de lágrimas. Ao olhar para meu pai, perce- 
bo - mesmo sem meus óculos - que ele tenta segurar a emoção. 
Todos da minha família e da família de Ely sorriem de maneira 
linda, em pé, próximos a mim, do lado de fora do tanque batismal. 
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Emily e Bruno também estão aqui, com sorrisos animados, 
Demorou um pouco para convencê-los a vir hoje, mas alguns ami- 
gos do Clube de Desbravadores me ajudaram, e aqui estão eles, 

Meu sorriso cresce e penso: “Espero que vocês sejam os 
próximos neste tanque, com meus pais." 

- Mas Violeta não foi a única a aceitar o Salvador, Seu com- 
portamento mudou e, com isso, ela testemunhou do amor do 
Senhor para sua família, que está aqui hoje: seus pais, o Sr, Denis 
e a Sra. Helena, e seu irmão mais velho Marco, que está aqui, 
com Violeta, sentindo esta água congelante, Não é verdade? - 
ele se vira para mim e meu irmão, e concordamos com a cabeça, 
rindo um pouco. - Mas vale a pena, tenho certeza disso! 

Marco e eu olhamos um para o outro e admitimos com uma 
troca de olhares: “É claro que vale a penal” 

O pastor segura meu pulso direito, que eu ergo na altura do 
meu nariz. À emoção em meu peito aumenta a cada segundo, e 
parece que meu coração vai explodir de tanta alegria. Finalmen- 
te, chegou o tão esperado dia! 

- Violeta Oliveira, como ministro do evangelho, eu a batizo 
em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo. Amém! 

Prendo a respiração apertando meu nariz com minha mão 
direita, enquanto o Pr. George inclina meu corpo para trás e sou 
coberta pela água. A sensação é incrível e indescritível! Sinto 
uma felicidade incontrolável que simplesmente não consigo con- 
ter, pois não há espaço o suficiente para ela em meu coração! 

“Então é assim que você se sente quando quer pregar do 
amor de Deus para alguém.” 

Ao emergir, completamente molhada, as lágrimas de emoção 
se misturam com a água que escorre por meu rosto encharcado. 
Sinto-me renovada, livre, transformada; também, feliz e calma ao 
mesmo tempo. Sinto frio, mas isso é um detalhe. 

Depois de mim, é a vez de Marco. Quando vejo seu corpo 
reaparecer do meio das águas, abraçamos o Pr. George e um ao 
outro fortemente. Saímos do tanque após algumas belas pala- 
vras dele, ambos sorrindo. 
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Apresso-me para trocar de roupa. Visto uma blusa de 
mangas curtas e saia rodada azul-celeste; ajeito uma faixa 
branca na cabeça, deixando minha curta franja para frente 
e calço sapatilhas da mesma cor. Seco um pouco mais meu 
cabelo, coloco os óculos e tento expulsar o nervosismo, mas 
falho miseravelmente - de novo, para variar, 

Ainda tenho que fazer uma coisa. 

Três dias atrás, liguei para o pastor e contei-lhe minha ideia. 
Ele me apoiou totalmente, e sem hesitar por um momento se- 
quer. Ele me ajudou a organizar tudo em segredo; ninguém da 
igreja, além de nós dois, sabe o que acontecerá a seguir. 

Ao sair da pequena sala onde me troquei, vejo Marco em pé 
do lado de fora, esperando por mim. 

- Vá se sentar com nossos pais - peço-lhe. - Preciso resolver 
uma coisa muito importante antes. Encontro vocês daqui a pouco. 

- Que tipo de coisa é mais importante do que ficar com 
a família após ser batizada? - ele pergunta curioso, mas sem 
parar de sorrir. 

Penso num jeito de responder a pergunta sem dar detalhes. 

- É complicado falar agora, Depois eu explico, ok? - é o melhor 
que consigo pensar em circunstâncias como essas. 

Ele acaba se conformando e caminha para a igreja. 

Vou para um pequeno cômodo ligado ao púlpito. Após al- 
gumas palavras do pastor, reconheço o sinal que combinamos 
anteriormente, Então, com as mãos tremendo, abro a porta e 
entro, caminhando lentamente. 

Avisto o lugar que foi preparado para que eu possa pôr 
minha ideia em prática e caminho até ele. Não é nada demais, 
somente um livro de capa preta em um suporte e um simples 
instrumento em sua capa fechada. 

Na capa do livro preto, leem-se as palavras “Hinário Adventista” 
em letras douradas. 

Deu um pouco de trabalho trazer tudo isso sem que meus 
pais, Marco, ou qualquer outro alguém descobrisse, mas consegui. 

Olho rapidamente para minha família e amigos, para ver 
suas reações. Mamãe e Marco parecem já compreender o que 
farei, e ambos estão quase chorando. Meu pai, Jade e André 


O GRANDE DIA 161 


parecem intrigados. Papai está com as sobrancelhas franzidas, 
talvez um pouco apreensivo. Emily e Bruno não entendem nada, 
assim como a maioria dos outros presentes. Acho que é porque 
não contei a eles sobre meu trauma. 

Olho para Ana Gabi, que está na sonoplastia e logo levanta 
o celular para filmar. Apesar de animada, também parece con- 
fusa. Já Max parece pensativo, como se desconfiasse, mas não 
tivesse certeza. 

Agora que consigo enxergar melhor, é bem mais fácil ser 
“superperceptiva”. 

Quando o Pr, George faz silêncio, é minha hora de agir. 

Abro o livro no hino “Castelo Forte”. Dobro os joelhos até 
conseguir retirar da capa, com extremo cuidado, meu violino, 
feito de uma bela e elegante madeira marrom-escura e seu deli- 
cado arco. Levanto e me posiciono, pronta para tocar. 

Mas, de repente, sinto as mãos ficarem pesadas demais, 
quase me impossibilitando de segurar o instrumento. O medo 
começa a dar as caras de novo, Respiro com um pouco de difi- 
culdade. 

Faço uma silenciosa oração, pedindo coragem e capacidade 
para conseguir ao menos acompanhar a partitura corretamente. 

Sem querer, meu olhar esbarra nos olhos brilhantes de Theo, 
que estão focados em mim. Ele sorri feliz por eu finalmente 
encarar meu trauma e tentar superá-lo. 

“Tenho certeza de que você vai fazer isso novamente”, as 
palavras dele ecoam em minha mente. “Espero ter a oportuni- 
dade de ouvir você tocar violino algum dia.” Bem, o dia chegou, 
e ele terá essa oportunidade. 

De todos os que conheço, ele foi o que mais confiou que 
eu faria isso de novo. Sou muito grata a ele por acreditar tanto 
assim em mim. 

Sentindo que Deus me dá força e está ao meu lado, co” 
meço a tocar, mesmo com os dedos ainda um pouco travados 
e hesitantes. Sinto medo, sim, mas também há uma estranha 
sensação de liberdade no ar. É uma liberdade que nunca tinha 
experimentado antes, mas que não quero ignorar, Sinto que 
esse sentimento vem do meu Deus, que me libertou do pecado, 
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das garras do inimigo, de minhas vontades enganosas e tam- 
bém de minhas limitações. 

É uma emoção revigorante, como se você estivesse corren- 
do sem se cansar por maravilhosos bosques e campinas cheios 
de flores, com um delicioso aroma espalhado pelo ar. Sinto que, 
realmente, Deus é meu castelo forte, meu “refúgio e fortaleza", 
como diz o hino que toco. 

Não tinha treinado essa música no violino antes, mas ensaiei 
em todos os outros instrumentos que sei tocar: flauta transver- 
sal, piano e violão; e decorei a partitura. Então, conforme vou 
tocando, as notas começam a fluir naturalmente. Claro que não 
como tocava antes, porque faz meses que mal olho para meu 
violino. Mas de repente sinto que a paz que me envolvia quando 
tocava tempos atrás voltou, mas agora com mais tranquilidade 
que antes, pois consigo sentir Deus ao meu lado. 

Vejo que Jade, Ana Gabriela e toda a minha família, assim 
como vários dos presentes, estão emocionados ao ouvirem a 
música que produzo. 

Theo estampa um enorme e lindo sorriso e seus olhos bri- 
Iham feito dois diamantes coloridos. Gostaria de lhe falar que 
ele foi quem mais me encorajou a voltar a tocar, mas penso 
que posso fazer isso outra hora. 

Quando a música acaba e ergo o arco, ouço uma longa e 
emocionada saudação de toda a congregação. Faço uma tími- 
da reverência, agradecendo. Guardo o violino, fecho o hinário e 
saio, carregando apenas o instrumento (o restante pegarei de- 
pois) pelo mesmo local de onde vim. 

Fecho a porta atrás de mim, sorrindo e segurando as lá- 
grimas de emoção. “Obrigada, Senhor", oro em agradecimento. 
“Obrigada por me ajudar a encarar esse trauma, Muito obrigada 
por responder à minha oração!" 


fpilogo 


muitos elogios pela “apresentação de violino", que, para 
mim, foi mais um ato de extrema coragem do que uma 
simples apresentação, volto para casa com minha família. 

“ Jade e minha mãe prepararam um mega almoço para “co- 
memorar” nossa decisão pelo batismo. Será em minha casa, e é 
claro que convidei meus cinco melhores amigos. E é óbvio que 
quase pulei de alegria quando quatro deles aceitaram (Bruno já 
tinha um importante compromisso marcado!). 

Quando termino de ajudar minha mãe a arrumar a mesa, 
todos já chegaram. Converso um pouco com cada um antes de 
comermos, enquanto tento “fugir” da cinegrafista ambulante, 
também conhecida como Ana Gabriela, que quer me filmar a 
qualquer custo, As vezes sua paixão por registrar tudo é irritan- 
te, mas também divertida. 

Em certo momento, quando finalmente consigo despistar 
minha “paparazzi”, subitamente Théo me dá um abraço de 
urso. É como se ele estivesse falando “meus parabéns” com 
um gesto. 

- Sabia que voltaria a tocar! - ele exclama, sorrindo. 

Viro-me para ele. 

- Bem, duas pessoas me encorajaram a fazer isso - digo, ima- 
ginando que devo estar vermelha por causa de minha timidez. 

- Uma eu sei que é Deus - ele diz, e concordo com a cabeça. 
- E a outra? Quem é? 

Hesito um pouco antes de responder: 

- Você. Obrigada por acreditar em mim. 


D epois de cumprimentar toda a igreja com Marco e receber 
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Ele parece surpreso e feliz ao mesmo tempo e... Bom, ele 
também fica um pouco vermelho, 

- Ah, você me ajudou com minhas dores de cabeça - diz. - 
Já era hora de começar a retrib 

De repente, um pensamento invade minha mente. “Preciso 
fazer uma coisa! Agora!" 

- Theo, espere aqui que eu já volto - falo, afastando-me 
devagar. - Se alguém perguntar por mim, diga que volto daqui 
a cinco minutos, tudo bem? 

- Espere! Aonde você vai, Violeta? 

Abro um sorriso e olho para ele, já subindo as escadas, mas 
parando para falar-lhe: 

- Riscar alguns “tópicos”. 

Ele fica completamente sem entender, mas seria difícil de 
explicar tudo em pouco tempo. E preciso fazer isso imediata- 
mente. Talvez eu conte a ele mais tarde, mas sem dar muitos 
detalhes do que exatamente vou riscar. 

Dou risada enquanto corro em direção ao meu quarto. 
Ao entrar, tranco a porta, para garantir que ninguém irá me 
incomodar. Acho que já tranguei a porta por um motivo seme- 
lhante a esse, mas, ao mesmo tempo, diferente. Algo a ver com 
os Diários de Oração de Ely. 

Diante da cama, fico de joelhos e retiro debaixo dela a caixa 
que, um dia, foi de Elaray Clark. 

Abro-a. Um suspiro escapa de minha boca ao ver as fotos 
que ela tirou comigo ou com as pessoas que antes eram desco- 
nhecidas para mim, mas que agora considero meus melhores 
amigos. 

Cuidadosamente, com as mãos tremendo, lágrimas nos 
olhos e o coração cheio de emoção, pego o Caderno de Obje- 
tivos Semanais. Abro na primeira página que tem um objetivo 
que não está riscado. Leio-o mais uma vez: “Levar Violeta para 
junto de Jesus.” 

Sorrindo e com lágrimas caindo sobre as delicadas páginas 
do caderno, pego uma caneta e traço uma linha reta e horizontal 
sobre as palavras escritas quatro anos atrás, riscando o último 
objetivo de minha melhor amiga. 
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Elaray morreu, mas, mesmo assim, Deus traçou um plano 
para que seu último desejo fosse atendido. Um plano muito bem 
elaborado, em minha opinião. Ele só precisava de uma pessoa: eu. 

“Seu último objetivo está cumprido, Ely”, penso, imaginando 
qual seria sua reação neste momento. Provavelmente, ela me 
daria um enorme abraço e, talvez, choraria, assim como eu. 

Fecho a caderneta, coloco-a na caixa e volto-a para debaixo 
da cama, onde sei que ficará segura. 

Um sorriso se forma em meus lábios enquanto enxugo as 
lágrimas com as costas das mãos, Agora, os próximos objetivos 
que irei riscar estarão em minhas próprias páginas; em minha 
caderneta. 

Levanto-me e desço as escadas correndo, com mais um mo- 
tivo para comemorar hoje. Um sorriso radiante me acompanha. 


Castelo Forte 


Martinho Lutero (1483-1546) 


Castelo forte é nosso Deus, refúgio e fortaleza. 

Com Seu poder defende os Seus, e os livra com presteza. 
Com fúria pertinaz nos segue Satanás, 

Com artimanhas tais e astúcias tão cruéis 

Que iguais não há na Terra. 


A nossa força nada faz, estamos, sim, perdidos; 
Mas nosso Deus socorro traz, e somos protegidos. 
Sabeis quem é Jesus, o que venceu na cruz? 
Senhor dos altos Céus, e, sendo o próprio Deus, 
Triunfa na batalha, 


Se nos quiserem devorar, demônios não contados, 
Não nos iriam assustar, nem somos derrotados, 

O grande acusador dos servos do Senhor 

Já condenado está; vencido cairá 

Por uma só palavra, 


Sim, que a Palavra vencerá, sabemos com certeza; 
E nada nos assustará, com Cristo por defesa. 

Se temos de deixar parentes, bens e lar, 

Embora a vida vá, por nós Jesus esté 

E dar-nos-á Seu reino, 
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quão importante isso foi para mim! Sempre que eu pensava 
em desanimar, tentava imaginar quando meu primeiro livro 
estivesse terminado, e eu recebesse um sorriso orgulhoso de 
minha família. 

Agradeço aos meus amigos, principalmente quando faziam 
brincadeiras divertidas sobre minha paixão por escrever, como 
falar coisas do tipo: “Ei, Giulia, tem espaço para mim nesta histó- 
ria?” Por incrível que pareça, grande parte das características de 
meus personagens, como a Violeta, a protagonista deste livro, foi 
inspirada no jeito de ser dos meus amigos, até naqueles que talvez 
não se lembrem mais de mim, “Pessoal, obrigada por existirem!” 


[ gradeço principalmente a Deus, por colocar em minha men- 


